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Año L 7 I Ealoana.—Sábado 30 de IToviem'bre de 1095, - San Andrés, aposto! y santas Maura y Justina, vgs. 
I A L B E h A ? 
Número 285 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
OIAPJO DE LA MARINA. 
Quoda hoolio cargo de la agenda de este 
periódioo on Colón, el Sr. D. Eugenio Moli-
nos, con quien GO entenderán en lo ancoalvo 
Joa señorea fiuscriptoros en dicha localidad. 
Habana lü do Noviembre de 1895.—El Ad-
ministrador, V. Otero. 
Queda hecho cargo de la agencia de eete 
periódico on Manguito, el Sr, D. Franclaco 
Utiifnna. 
Habana 18 do noviembre de 1895.—El A d -
miniíitradrr, V. Otero. 
Telegraman por ú íablen 
S E R V I C I O lrELE«IlAPIC© 
Diaric do la Marina. 
Al. UIAKIC; DB KJk MAEAüMk. 
T f i L S G R A M A S D E A N O C H E . 
HA0T.0HALES, 
Mtt-irid 29 de noviembre. 
D I 8 T I N Ü I O N M B R B O I D A . 
S . 'M. l a R e i n a R a B o a t e h a f i r m a d o 
h o y u a D e c r Q l í o c o a c o d i o n d o loa ho-
nores: de J e í o S u p e r i o r do A d m i n i s -
t r a c i ó n a l n c i ñ o r d o n R ^ f ^ o l G a r c í a 
M a r q u e s , S e c r e t a r i o do l a I T a l ó n do 
F a b r i c a n t a a ó a T a b w c o s . 
E L C O N S E J O D E I N S T R U C C I O N 
P U B L I C A . 
E l s e ñ o r M i n i s t r o de t n t r a m a r lie*, 
v ó h o y á l a f i r m a de S . M . l a R e i n a 
un Docroto e r t ^ a s i v o á C u b a , P u e r -
to K i c o y F i l i p i n a s , dispo-\j .endo q u e 
los m i e m b r o s d e l C o n s e j o de I n s -
t r u c c i ó n P ú b l i c a s e a n ologridos e n 
sus r e s p e c t i v a s l o c a l i d a d e s , c o r r e s -
pondiendo á e s a I s l a e l e g i r d o s i n -
d i v i d ú e s d e l m e n c i o n a d o C o n s o j o . 
D E C L A R A C I O N l í S D E L S E ^ O R 
C A N O V A S . 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d o l C o n s o j o 
do M i n i s t r o s i n t e r r o g a d o a c e r c a d e l 
asunto h a d a d o l a s m a y o r e s s e g u -
ridades do q u e p o r a h o r a no o z i s -
ton m a t i v o s p a r a p r o v o c a r u n a c r i -
sis, a ñ a d i e n d o q u e n a d a o c u r r i r á e n 
o l p v ó z i m o C o n s e j o do M i n i s t r o s . 
A d e m á s , e l s e ñ o r C á n o v a s h a c a -
lificado de s o l e m n e d i s p a r a t a e l r u -
mor da quo s e f u e s e á p l a n t e a r l a 
c u e s t i ó n de conf iansc i a n t e S . M . l a 
P.sma, c u y a v e r s i ó n h a b i a s i d o a tr l* 
beida por l a p r o n s a a l s e ñ o r R o m a -
ro R o b l e d o . 
A l a s p r e g u n t a s q u e lo h i c i e r o n 
los p a r i o d i s t a s a c e r c a d s l a s d i v e r -
n a e i * B que s e s u p o n i m l a t e n t e s 6 n 
ol s a n o d s l G - ü b i n e t a , c o n t o s t ó e l so-
ñor C á n o v a s q u e t a n t o e l M i n i s t r o 
de F o m a n t o s e ñ o r B o s c h , c o m o to-
dos los d e m á s C o n s e j e r o s m a r c h a n 
perf i c t a m e a t e do a c u e r d o e n t . e s í , 
y no s u s c i t a r á n o b s t á c u l o s a l G o -
b iorno . 
R o s p o c t o á l a c u e s t i ó n de los f r a u -
des o » oeto A y u n t a m i e n t o , d e c l a r ó 
el s e ñ o r C á n o v a s que l o s t r i b u n a l e s 
quedan e n c o m p l o t s l ibex tad p a r a 
proceder c o n t r a l o » c o n c e j a l e s c u l -
pables, y q u e s e h a r á e x t r i c t a j u s t i -
cia, c a i g a q u i e n c a i g a . 
R E C O M P E N S A 
JSo h a c o n c e d i d o l a C r u z R o j a d e l 
Mér i to M i l i t a r a l C o m a n d a n t e d e l 
c a ñ o n e r o Alsedo. 
¿ A S L I B R A S E S T E R L I N A S 
H o y so c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s 
l ibras e s ! ; o r l i n a » i á 2 9 . 8 3 . 
ÍELEQI.lA.MAa C O M E R C I A L E S . 
Nuevas York noviembre 28, 
<l (UH ñi de la tárele, 
Oaaas españolas, & $15.70. 
Ceutonos, á $1.85. 
Oescuou^o papel comercial, 90 d¡T., de 4i ;1 
5 par ciento. 
Cambien sobm Loadros, «0 div. (hanine» 
tpifi A $4.874 
Idem sobr^ París , 60 dir. (baaqasroe}) fi5 
francos 1 8 i . 
Idem sobre Haiubnrgo, 00 d[T. (banqneroy)» 
á 9 5 { . 
Bonos resrfstraflos 46 Ws Estados-Unidos, 4 
porcleutc, A l í á i , ex-cnp(Jn. 
Ceatttrkipriv, n. 10, pol. costo y flote, fi 
" 18(82, nominal. 
Idem, eup.aztt; TiSi. 
Bo^ular ft baon refino, en plaza, de 8 fi 8 i . 
Azúcar do míe!, iú plasia, 21 A 21, 
KUaies do Caba^ en bocoyes, nominal. 
¡SJ ri^rcado, sostenido. 
VENDIDOS: 250 sacos de azdoar. 
Manteca del Oeste, eu tercerolas, de $8.70 
A nominal, 
flarlna patenl Mlimcsota, á $4.10. 
Londres novlemhre 28, 
áiz^car de remolacha, nominal & 10i8. 
Azúcar centrifuga, pol. DU, do l l i O á 12. 
Idem roffnlarr»flno. iiDiS. 
Consolidados, & 107, l \ tü , ex . Interés . 
Descuenta, Itanco de Inglaterra, 2i par 100 
Cuatro por 100 espafiol, ft 04J, ex-Interes, 
Parla noviembre 28, 
Renta 3 por 100, ft 10J Trancos 82i c K , ex-
Uiterw. 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) A b r i ó de k 88J 











Obllg, Ayaatauiiíinto !7 íkî ots':.-,',' 85 á 87 
ObligRolone* Hlpotocirla» dal l „ . . 
í!!xoa3.o. Aynutamlmito 1 6r'í • c2i 
Billetéa Ripotaoarloí de IB IBU.I .„ 
do O í b i . . II ^ . 106 
AC-JIONE8 
Banco Xspallol do la Isla do Cuba 57 & 58 
«anco Agrícola 
Baaco iol Ooracrolo, FerroearTi-
los Dnldoi do la Habann j Al -
macene* do Regla , 
Coapafiía de Caaüno» de Ri.erro 
do Cárdena» T Jáiaro 
Compañía üw'aa de los FetTi»-
OftírilM de Calbaíiín. 
Compaflía do Camino» de Kierro 
doMnUnm A attanilla... . . . 
CompaSía do Co.mlnoe do Hisrro 
do t53¿{.-a ¡a Grcado... 
Conipaníi CamirM do Iliotro 
de Ct»nfnegoí 4 VUIS-ÍIM*.,.. 30 á 
Corr.paaiadelFerrooaíril Urbano 85 á 
Comp. do! Penocanil dol Ocuto. 40 
Comp. Otliana do Aliunbrsdo Qaii Nominal. 
Bonot Htpotoc-.rios do la Ccmpa-
fiía da Ga» Conaolidsde 50i 
Compiñía de Oae Hijpam-AÜi»-
riosna (Jousoliditdft 20 
Bono» ITijratsaams CcnverUdui 
de 3DB Coafolidaáo 67i 
Kennorfa do Aeficar do.C/lrdon&í. 10 
Compatíi do A!mao»nes do íí»-
ociidaioH \?i 
Bmprais do Fomonto j HftVtSli 
oiónde! Bxir.. , i , ,tt, . . Sin 
Oorcpafií,-» do Almaceno» do Do 
pósito de la ií^b.vi» Nominal, 
Oblif;aclone3 Hiuotocaris* d« 
Cionfnegofl y VlllRclara ! 83 á 105 
Compafíf \ ¡lo Almicaao» de Santa 
Catalina.. 
BedTo'.ofóa'.ca de la Habana 
Crídito Torritorisl Hipotoctr'.o 
U W» do Cnba 
Corcp/.áú í.,>..i, do Virare*.... 
Forrocsrri' de Gibara y flolgvh 
Aciiocod r-.*...««..., 
Obügaoüicao 

























Nueva YorTc 29 cfc noviembre. 
J R E F I N B R I A S O B R E A D A S 
So h a n c e r r a d o p a r a h a c e r r e p a r a -
cionoet v a r i a s r e f i n e z í i s de a z ú c a r 
do e a V i c i u l a d y de F i l a d e l í i a . 
N U E V O S C A R D E N A L E S 
D i c e n de B o m a q u e e n e l C o n s i s -
torio s e c r e t o c e l e b r a d o h o y f u e r o n 
e l evados á l a p ú r p u r a c a r d e n a l i c i a , 
mozise i ior S e m b r a t a w i s , a r z o b i s p o 
L a r a b o r g , m o n s e ñ o r l í a l l e r de S a l z -
bnrg , m o n s e ñ o r C a s c a j a r e s de V a -
l U d o l i d , m o n s e ñ o r B o y e r do B o u r -
m o n s e ñ o r G o t t i n u n c i o de l a 
S a n t a S o A e o n o l B r a s i l , m o n s e ñ o r 
S a t o l l i , d e l e g a d o a p o s t ó l i c o e n l o s 
E s t a d o s ' U n i d o s , m o n s e ñ o r P o r r a u d 
de ¿^.utuo, m o n s e ñ o r C a s o ñ a s de l a 
Boo de XJrgjel y m o n s e ñ o r M a n a r a , 
do A v i c o n a . 
K a n s i d o a d e m á s p r e c o n i z a d o s 
v e i n t e y cuatro o b i s p o s i t a l i a n o s . 331 
C c a a i e í o r i o r e v e s t i d u n a s p e c t o i m -
ponente e s t a n d o p r e s e n t o g r a n n ú -
m e r o do C a r d e n a l e s , y d u r ó so lo 
m s ñ i a h o r a á c a u s a d a l a d e b i l i d a d 
que s e n t í a S . B . e l P a p a 
D O C E M I L L I R A S E N M U E B L E S . 
U n a c a s a de B o m a h a o b t e n i d o 
por s e n t e n c i a o n u n j u i c i o q u e l e no-
g a l a n por u n a c u e s t i ó n d a m u e b l e s 
a l s - D ñ o r C r i s p í , P r e s i d e n t e d e l C o n -
sojo de M i n i s t r o s , l a s u m a de 1 2 
m i l l i r a s , 
P A T R I O T I S M O 
E l s e ñ o r B a l d a s a n o , C ó n s u l do E s -
p a ñ a , d i c e q u e m u c h o s e s p a ñ o l e s 
r e s i d e n t e s e n e s t a c i u d a d do N u e -
v a I T o r k s e o f r e c e n A m a r c h a r á C u -
b a p a r a c o m b a t i r c o n t r a l a i n s u r r e c -
c i ó n e n l a s f i l a s d e l E j é r c i t o ; y a ñ á -
d a s e q u e e a l d r á n m u y p r o n t o s e s e n -
ta j ó v e n e s c o n e l m e n c i o n a d o obje-
to. 
A g r e g a ol s e ñ o r C ó n s u l q u e de v a -
r i o s p u n t o s r e c i b e c a r t a s d i a r i a m e n -
te o f r e c i é n d o s e l o s e s p a ñ o l e s c o n 
i d á n t i c o f i n e s . 
L A C U E S T I O N D E L V A P O R 
" H O R S A " 
A v i s a n d o F i l a d o l f i a q u e s e g ú n 
r e s u l t a de l a s a v e r i g u a c i o n e s p r a c -
t i c a d a s , l a s a u t o r i d a d e s n o h i c i e -
r o n u s o de l a f u e r z a á b o r d o d e l v a -
por d a n é s Jlorsa. L o q u e o c u r r i ó f u é 
q u e h a b i e n d o i z a d o e l c a p i t á n l a 
b a n d e r a d a n e s a , l e d i jo a l a g e n t e 
de l a a u t o r i d a d q u e n o t e n i a d e r e -
c h o á d e t e n e r l o , p e r o s e s o m e t i ó 
n o s i n p r o t e s t a r , s i e n d o s u p o s i c i ó n 
i n s o s t e n i b l e . 
H o y s e v i ó l a c a u s a , d e c l a r a n d o 
v a r i o s i n d i v i d u o s do l a t r i p u l a c i ó n 
q u e no d e s e m b a r c ó e n l a s c o s t a s de 
C u b a e x p e d i c i ó n a l g u n a . 
"Un fogonero d e l l iorna d e c l a r ó q u e 
h a b l a n e m b a r c a d o e n l a c o s t a de 
N u e v a J e r s e y 3 8 h o m b r e s y v a r í a s 
c a j a s d e u n r e m o l c a d o r , y q u e a l l l e -
gar á l a s c o s t a s de C u b a , a r r i a r o n 
los botes , c o n d u c i e n d o á l o s f i l i b u s -
teros y l a s m u n i c i o n e s , y q u e e l 
Hoi'íta d a b a r e m o l q u e á l o s b o t e s 
hac ia P u e r t o A n t o n i o , y q u e a l a v i s -
tar u n a l u z c o r t a r o n l a s a m a r r a s y 
botaron a l a g u a 4 8 c a j a s c o n m u n i - l 
r'».hanA 29 Noriemliro de 189R 
i t i e i o . 
COMAKriANCM r K N E I l A L I»E MARINA. 
KSTADO MAYOR. 
AK ÜNCIO. 
Ea virtud do R O. tolog- lica se autoriza al Exco-
lentía'mo Sr. OotnMdafctu Quueral de esto Apo»U 
d<3r-j, para la a'lmi ión de cinco maquinistas oventua 
l-.-.s )> .r^ el oertidij i e la Armada; y dispuesto so pro 
cada por concurso á (in'>rif dichas plazas, se publisa 
on la Gaceta y periódicos rfijialos de esta ts'a. para 
conocimiento do lo» qne pueda intorniario, que se 
exigen lan cendiciont» Biguiento^ y tc-ndráu gai sa-
jot-iné d '.•••> administratiTa» nao tambié se detallen. 
Lts foHoltndcfl, acomp Hidng do los documento i 
l«ga!lz \ Io> que jastifi.iuon reunir la» condicioaes txi-
gid̂ u,; los qao HM presenten ai coucurso se dlr'gltáa 
ni Jíxciie. S-. Ccman iante General de este Aposta-
dero, tnks del díi 20 de Dlciemwro próximo, para el 
sigiieiite día 21 ser exan'inat'os y admitido» de»da 
lueg'j ios que mejor»» dorcohes aleguen. 
CONDICIONES. 
1? Los primeros rap.qnininf.a» cavalf» con nom-
btniatonto como talo", <¡uo hayan sido rxamlnKdos 
cm r.ncglo ai t>. ng'.ima aprobado por R. O. do 17 
dt> Akril do 1891 
2'.1 Lr>» piia ero» maqniniFtus navalei con nom-
bramioato oomp Ules, que hajsn sido «xemlradoí 
oen arreglo al Rfg tmrato de 23 do Enero do 1877 
riompre qao ncrcMten luber navegado dos aHo» por 
lo menos, en b'ique» con mlquina de alta y bsj i pre 
sióii. 
3? Los argundo» maquinistas uarales con nom-
bramiento como tales, que hayan sido examinados 
con arreglo al programa aprobado por R. O. do 17 
do Abril lie 1691, siempre qne acrediten haber nayo-
gvlo un aGo, ]<ür lo mono:, on boque» con m&qnina 
•le alta y baj* prestó r 
4? Lo» («guedou maquioists» qno pbitenecioron 
al cuerpo do icaquinistas do la Armada, qno por oum 
plijos do lis ocho efio» di servicia» hubieran «ollot-
tado su separación, y su facultad fíaioa deicnos'.ro 
que pne toa prestar tervicio» y qa* acreditsn hc.bor 
navcsalu tro» af>os por )o uiouos en beqnis con mi 
quina doaiti y buja presión. 
5? Los torooru» y ennrtos maquinistas que parto-
nooiaron al Cuerpo uo Moquiuiatj» do la Armada que 
por cumplidos do loa ocho afio» do s«rvloio» acrediten 
nr,bt>Tna7rgndo tres nfios por lo monos on buques con 
míqnlna do alta y bsja presió i, y au f»sultad fínica 
do-russtre que estiu on aptitud do prestar servicios. 
6f Los torearos maquinista» eventuales, que ho-
binren prettado sorvicios en la Armada como talo» y 
sn fio altad fisici» demuestro que ctt£n en aptitud do 
prestar servicios y hayan navegado tro» afios on bu-
ques con móqulaa do alta y bnja presión. 
CONDICIONES ADMINISTRATIVAS. 
1? Los individuo» particulares que resulten aptos 
y admitidos pora desempeñar la plsza do torceros 
maquinistas eu el servicio d» la ftiatina, (liifrutarán 
los mismos haberos quo los do »u cliso dol Cuerpo do 
Miqninista» de la Armada en todas sitnacioce». 
2í Los cxproiedos htbore» empozarin á deven-
gaiso d«»do ir. focha noticiando la admisión y cesará 
el día dol despido. 
3? E l pbgo do le» haberos mensuales corrospon 
dieates será on el tiempo y forma quo determina la 
legis:ae.ióa vigente. 
4? Los er prosado» maquinista», cnando tengan á 
»n carg i efectos y portrecho», »orán responsables de 
le» falta» y br.ena ccr.sorvación, con la mitad del 
sueldo quo dUfrntOni 
Habana 27 Ce Noviembre de 1895.—Pel»jo Pode 
monte. -30 
COMANDANCIA GENERA!. DE MARINA D E L 
A l'OSTADERO DE LA HABANA 
Y ESCUADRA DE I.A8 ANNTILLA8. 
EHTADO MAYOR. 
Negociado 29—Ciases. 
Intendencia General de Hacienda de la Isla do 
Cuba.—Exorno. Sr.: Por el Minietorio do Ultramar 
se comunica al Excmo. Sr. Gobernador General con 
fecha 20 dol me» próximo pasado y bajo el número 
2493 la Roal Orden «iguiente: Exorno. Sr.: Perol 
Mioisterio do Marina so dice á esto de Ultramar con 
fooha 11 del actual lo siguiente: Excmo, Sr.: En 
Rosl Or ion de esta fecha se dice al Presidenta dol 
Cuntro Consultivo lo qno signe. Excmo. Sr : Knt.o 
rada el R^y (q. D. g.) de la carta oficial n0 1540 del 
Comsndanto Gral. del Apoftsdero dola II abana on la 
que dít cuenta dé las instancias que á an autoridad e-
levaron lo» práctico» do costas D. Juan José Tejera 
y Baez y D. Ju»n BantUta Danza y MatoroU en »ti 
plic^ ds aumonto de sueldo por tener que racionarse 
á bordo y no podor atender á las necesidades de »ua 
familia», S. M. ha tenido á bion conceder i loa prác-
tico» do costas de la Isla do Cuba con el carácter do 
eventual y mientra» duro la campaña, ol aumento do 
T' Inte y cinco posos al mes sobro en actual sueldo de 
acuerdo con lo Informado por la Dirección dol 
Personal, Intendencia General y Centro Consnltivc; 
Blondo asi mismo la voluntad do S. M. quo oste ac-
monto se aplique al presupuesto extraordinario para 
losgoatoi de la campaña consig-iándose en el próxi-
mo toda voz qne para ol referido aumento no hay 
crédito consignado en el vigonto presupuesto.—Do 
R. O. lo digo A V. E . para sn conocimiento y efecto». 
Lo qno do ignsl R. O. oomonloada por el Sr. Minis-
tro «in Mariiia lo traniado á V. E . para su co ocl-
miento y domís fines. Do la propia R. O. comuni-
nio ida por el Sr. Ministro do Ultramar, lo traslado á 
V. E '¡ar* su cono'j'mtento y eftotoi correspondien-
tes. Y (MSto el oiimplaái: p ir S. 3 en '8 dol actual lo 
traslado á V. E . p»ra sa coccclmiento y efecto» co-
rrespondientes. Dros guardo á V. E . muchos efios. 
Habana Novlombre 6 do 1895.—Excmo. Sr. Coman-
dante General do Marina del Apostadero do la Ha-
bana. 
Habana, 9 do Noviembre do 1895.—B* copla.— 
P. O. Ventura do Montflrola. 4-13 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
I18TADO MATOS. 
Negociado li? — Anuncio. 
fel Ayudante do Mirina de Gibara en comunica-
ción do 21 del actnnl, dice á esta Comandancia Ge-
neral lo siguiente: 
''Excmo. é Iltmo. Sr,: E l Ayudante do Obras pú-
blioss encargado do les ( bras da la Farola que so 
construye ou la Fuata déla Peregrina, que e» la de 
b&rirjvouto do la OÍ tr.v.l i do este pnerto. mp facilita 
lo» »!gulrnto» datos. Altura del piar..', local «obre ol 
nivel del terrero IC'IO metro», sobro ol nivel medio 
del mar l2'lli. alesneo geométrico 7*30 milla», zona 
iiaa¡iiiada 360? n t̂ura'ozn y color do \x luz fija blan-
ca, color de lo torre y casa hsbitación de lo» torreros, 
blanco, no se fijan la lat. y long. del emplazamiento 
pero so puedo aceptar sin error sensible como talo» 
les quo señalan los plano» á la pucta do la Foregrina. 
Lo qnn tong i el honor do, participar á V. E. t on 
cumplimiento da mi deber.r' 
Lo qH > de orden de 8. E . so poblici para genera 
Couccimionto. 
Hc.bsi a ?5 do Noviembre do 1895 —Folayo Pedo-
monte. 4-57 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA 




Ignorándose ol paradero del avtillero do mar do 
primera cía o licenciado Pranclsoo Siberlo Delgadó; 
se le cita por esto me lio pafa que cosipareficii en - -'a 
Jefatura a hora Mbil de (ñcin j y haga entrega de 
copia u'.a del historial do su liconoia cuyo dp-
dnmonto so hace necoario par^ terminar ol oxpo 
aiciie au enganeno qno tiiinc mrrref A(to. 
Habma 20 do Noviembre da 1895 — E l Jcf? de Ea-
t̂ do Mayor, Pelayo Fedomonto 4 22 
COSIANDAKCÍ A t l in 'T VR DF. >I VRI <í A 
Y CAPITANIA 5 E L PUERTO D E L A HABANA 
E l Comandante de Marina da la Provincia y Cap -
tán del Puorto do la TI »b\ni, roquior̂  la proson-
tación en om Oficina do loa individuo» oxproaidos 
á conti nnoióo, om oSĴ ô do hasírles entregado 
doenmonto» qno les pertenecen. 
Departxmenio del Ferrol. 
Lorenzo Poroir -, Jo. é B inito Caneóla. José An-
tonio, Picftil4 LÓS-'OÍ. Qcr d̂o Six'.o G^rp{\, Andrés 
Sucira» Góxox, Manaol F<.»indin rcn»ill?8, Anto-
nio Ga'án Porto. Francisco Martínez rio la Torre, 
José V'csnto Oijiles R^r, José Vázoncí: Reisir, Ma-
nuel MartíneR do Inoógnito, Joeé Julián, Martínez 
Pildnor», Leoncio Casal Pérez, Alejo Varóla Cente-
no, Manuel Placer. Jofé Villar, José Ventura Her-
ma, liatón Daniel Martínez Nóñez, Csmilo Ñores 
Portóla, 
Departamento de Cartagena. 
Migael .Tolano y Molí, Ŝ bar-Hán Ba» y Decap, 
JSitéban González Garcerán, Bartolomé Mazot y 
Alomiuy, Jaime Porrer y M lyano, Jaime Borbona 
y Carbonoil, Juan Roca Barta. 
Departamento de Cádiz. 
Bla» do León Rrito. 
Santiago de Cuba. 
José Q&ró'a Guillen, , , 
Habana, C do noviembre de 1895. 
ENRIQUE S. D E LAC QUETTY. 
GOBIERNO MILITAR D E LA PROVINCIA 
Y PLAZA DK LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El cabo licenciarlo del Kjéroito Pranoiscq Pellos 
López, so presentirá en esto Gobio-no Militar de 3 
á 4 do la tardo en <.'U híbll ptra cnlbrarlo do un a-
»ur.io que lo int'TSfa y recibir docnarnto». 
Habana 26 de N^vitmhro do lf!95.—Do O. de 5. % 
El Comandante SecretaTio, Mariano Marti. 4 27 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA D E LA HABANA. 
ANUNCIO. 
E l cabo licenciado del ejército Joré Soto Rogo 
cuyo domicilio so ignora, FO Eecvuá preaentarsa o 
ía Socrotaría de otte Gobierno Militar de 3 á 4 ds 
la tardo on dia hábil con objeto do recoger nn do-
camonlo qoe le i'.tores». 
Hab.ona 26 de Ntviombre de 1895.—Do O. do S. E , 
El Comandante SOCÍ ctjrio, Mariano Marti, 4-28 
GOBIERNO MILITAR D E L A PROVINCIA 
Y PLAZA DK LA HABANA. 
AfcrÓNCIO. 
fel roblado qno fué del R'-gltnlentr. I.Tu'l-eri» de 
Cuba Podro Aguirro Againe, hoy Uconolado, y enyo 
domicilio ce ignora, se sarvirá presoutarso en esto 
Gobiírno e.n dia hábil de 3 á 4 do 1»» tarde para ha-
c«rle ontrega de un ilocrman o que le pert- ñeco. 
Haban», 23 do Novicnbro do 1895.—De O. de S. E . 
151 Comar.danto Secretario, ifariano ifarli. 4-31 
GOBIERNO MILITAR DB L A PROVINCIA 
Y PLAZA D E LA HABANA. 
AlfUIiUIO. 
D* Josefa Prieto Sinchez, viudíi dol auxiliar de 
almaccnoa de 2? clase dol personal do Artillería don 
Manuel In na R-.drígm z, enyo il >micillo so igaora. 
ao atrvirá presentante en la Secretaría do ente Ro 
bier o Militar de 3 4 1 do la t.v do en dia Wbil con 
objeto do rocegor vn dociimento que I* intore.ia. 
HaSanr. 21 do Novifcrkbre jk 1895 —Da O. de S E . 
El Comat;dsiito Secretario, Mí>riano Martí. 4-23 
E X C M O . A T U N T A M I E M T O , 
RECAUDACION. 
CONÍBIBUCION INDUSTBIAL 
ÚLTIMO AVISO DS OOBHANZA BIN EECARGOS 
dol segundo trimostro da 1895 á 96. 
Venciendo en 23 del corriento el piszj do un roes 
señalado á los coutribuyrntos á esto Municipio para 
pipar la contribución por el recargo muDicipal tobro 
la d? Subsidi-j InHnstrial. correspondiente al segun-
do ttii.iostro do 1895 á 1896 y da los recibo» de tri-
mestres nntoiiorej que por reot floa'dón do cuota» ú 
otrjs c.susaa no »o pusieron »l cobro anteriormente, 
a*í cono porl&s industria» do Juego» do Bjlos, Bi-
llar y Un pos dol propio tritnoitre aotnsl on eata fo-
cha se enví in á domicilio los oportunos avisos do co-
branza á oadt deudor y so concede á todos un último 
plazo de tro» díss báblíes que se anuncia eo les pe-
riódicos y por mo lió do 0 ¡ictos quo se fijurán en los 
logaros públicos, y ompczarfi á enrear desdo el día 28 
terminando el 30 d* Noviembre corriente, h*»ta cuyo 
día estará abierto el cobro en la Recaudación do Im-
pneito» y Racar^os MuLicioale», sita en lo» ontre-
snolos de esta Cass. Capitular, ontrada por Obispo, 
de 10 do lo muñana á 3 do la tarde, y podrán satisfa-
o ri'O lo» recibos expedidos, «in aumento alguno por 
apremio. 
Lo» contribuyoct?» quo tampoco vsiitlquen ol pogo 
dentro de esos tros días, incurrirán, defialtivamente, 
desde ol 19 do Dicir-mbre on ol primer grr.do do a-
premio, y pagarán, por ese hecho, ademas, ol recargo 
do apremio de 5 por 100 fobre el total importo del 
recibo talonsrio, según establece ol artículo 14 refor-
mado do la ins'ruecjón para ol procedimiento contra 
dendore» á la H.'.cienda pública, aplic^blo á la Muni-
cipal ein qno tirv i do rxensa la negativa dol aviso 
de cobranza, qao e« s'niploraento un medio de pabll-
cidid, á le^ur do'o preveci io on la Real Orden do 
8 Oo Agosto d* 1-93, y si.f Irán los demái perjuicio» 
consiguientes á su morotidad. 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
Recaudación de Contribuciones. 
A los bontribayentes dol Término Municipal do 1» 
Habana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA 
dol primero y segundo trimestres do 1895 á 1896 
por conti i unción do Fincas Rústicas. 
La Recaudación do (Contribuciones hace sabor: 
Quo el dia 2 del próx;mo me» do Diciembre em-
pezará la cobranza do la contribución correspon-
dionte á este Término Municipol, por ol concepto, 
trinaestros y año oeonómico arriba oxprosados.así co-
mo de IOJ recibos del segando sémestro do igual año; 
y los do trimestres, semeatros y año» antoriore». ó »-
(iic.lenblc», do igual claco, qno por rectificación do 
ouotua ú otra» causas, no se hubieion puesto al cobro 
haita ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos lo» diaa 
hábiles, desdo las diez do la mañana á las 3 de la 
tarde, on est T.atablccimionto, eolio de Agolar nú-
moro» 81 y 83, y terminará ol 2 do En:ro signicnte. 
Lo qie ao anuncia en cumplimiento do lo preveni-
do ou ol ert. 14 de la Inatrncciín do procodimientoa 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás di»-
pesicionos vlgenVs 
Rn íi fiaban» á 18 do Novlorabro do 1895.—El Go-
bernador, Ricardo Gnlbis —Fablíqaeio: El Alcalde 
Municipal, Antonio Quetada. 8 20 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
RECAUDACION DB CONTRIBUCIONES. 
A loi Oonlribuyenleg del Término Municipal de la 
Habana, 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEL 
Sogundo trimestre do 1895 á 1896, por contribución 
de Finca» Uíbata». 
La Recaudación do Coutribucioneahaco Babor: 
Qno ol dia 9 de Diciembre próximo empezará la 
cobranza do 1» contiibución correspondiente á ci-
to Término Municipal, por el cencepto, trimefttro 
y año ocrnómlco arriba expresados, «si como de los 
recibo» del segundo Bcmeítrec y anuales ó adiciona-
les, de igual claso, quo por rcctilicncióa de cuotas 
ú otras esusas, no se hubiesen pnesto al cobro has-
ta «hora 
La reforida cobranza tendrá legar todos los día» 
hábiles desde las diez do la mañana á la» 3 do la 
tardo, on esto Estableoimienta, calle do Aguiar nú-
meros 81 y 83, y terminará el 9 do Enero p.óximo 
entrante. 
Lo quo so anuncia on cumplimiento de lo preveni-
do en el art. 14 de la Instrucción do procedimien-
to» contra dondoru» & la Hacienda FúblUa, y demás 
disposiciones v gentes. 
En la Habana, á 29 do Novicn bro de 1895.—El 
Gobernador, Bicardo Qathis.—Pnblíquese; E l Al-
caldo Municipal, Antonio Quesada. 8 30 
E D I C T O ^ 
BANCO ESPAAOL DE LA ISLA DB CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A lot Oonlrihuyenlcc del Término Municipal de la 
Habana. 
Ultimo aviso de cobranza dol primor trimestre 
de 1895 ál896. 
Por contribución do Ancos urbanas. 
L a Recaudación do Contribuciones hace saber: 
Que venciendo on 9 de Nov. próximo el plazo para 
el pago voluntario de la contribución por el concepto, 
ijmeftre yslio económico »rriba ezpreaado», así co-
mo de los recibos semeetralos y anuales do igual e-
tjdrcicio, y loa de otro» antorloro», ó adicionales, do la 
misma clase qüo por rectilicación de oüota» ú otras 
cansí!1, no eo ¡iubiesen puesto al cobro hasta »iir-ra, 
y mor.iújade por la R O. do 8 do Agoeto do 1893 la 
not:flcacióa á domicilio, y declarado por la mism^ 
qne solo,eo reduce aquella á un nue»o medio do pu-
büoidftd, eo anuncia al público, en los pnriódiocs y 
codnloce», que con esta facha so remite á cada con-
tribuyente por conducto do BU» respectivo» inquili-
no» la papeleta de aviso, á fin de que oenrra á pagar 
BU adeudo en esta Recaudación, tita en la calle do 
Agniar i. Amero» 8l y 85. dentro de trea días hábilea, 
de diez de la mañana á tret" de la tarde, á contar des-
do el 18 al 20 del moi de Noviembre próximo ambos 
inclusive, aávirtiéndolo» que pasado oste último día 
inonrrirán loa raoroso» en el recargo dol cinco por 
ciento sobro el total importo dol recibo talonario, con 
arreglo al «rlisulo 16 do Ir. loatruoeión de 15 de Ma-
yo do 1895, quo diapone el prpsolinibnto contra deu-
dores á la líícionda piibl'cS. 
Habana 29 do Octubre do 18G5.—El Gobernador, 
Rioardo Gaibis.—Publíqu-ssc: E l Alcaldo Municipal, 
Antonio Qceíiadft. 11153 8-1 
SECRETARIA D E L EXCWO. AYUNTAMIENTO 
Desierta la subasta anunciada ú'.tiraamento para el 
23 dol me» próximo pasado do los ofeotoa y m£qu.in»B 
pera fabricación do ladrillos, existente en el Almacén 
del Canr.l de Albear, en Vento, el Sr. Airaldo Mucl-
ciaal so ha eervido señalar para que tenga i fecto dl-
eha subasta el día 29 del corriente mes á la una de la 
tardo en la Salí Capitular con arreglo á la» condicio-
nes aniinciadr.s on el Boletín Oficial do 4 do Junio 
último coa la rebaja del 10 por 100 en el tipo última-
mento anunciado on el de los números correspon-
dientes i los día» 20, 22 y 23 do O.ctnbre Animo, 
í̂O.a.üs so publica ñor esto medio para gauer&l 
conocimiento. 
Habana, 18 de Noviembre do 1895.—E! Secreta-
rlo, Aíinttin 6'uaxardo. 4-20 
CONTRIBUCION POR FINCAS URBANAS 
Y RUSTICAS. 
Primor rvin.—1895 á 1898. 
Autor'zado esto Excmo, ATUiitamicnto para re-
caudar directamente los Rsonrens Munio palas sobre 
las contribuciones directas del Estado por mello de 
reoib:s do finuallíades las cr.ctidade» E¡?r.oresdaS 
pesos a! uñ í, por scmoitre") las <¡e 8 á 12 peso», y loo 
mayorea de 12 peaoe ai año por trimostro»: se hacs 
saber L los oontriT)U7.-/ntea do este Término Munici-
pal: 
19 Q to desde el di i 19 al 31 de Diciembre próxi-
mo so liará la cobraczi délos recibos trinxeslralos y 
s-smestralot por oonoepto de Rocr.rgo» Municipales 
por Fincas Urbana» y Rústica» corretpon'lientes ?l 
19 y 29 trimoetrea y primer semestre de 1895 á 1896; 
sientio obiigatorio para los Sres, contribujoata» el 
Sí.tiifacar dentro do o?o plazo lo» expresadoa recibes 
del 19 y 29 trimestre» y primor Bemestre. 
27 Qio el plaza para pagarlos recibos de anuali-
'l.idcs, sin aumento alguno por apremio, vencerá on 
31 .te Marzo del año entrante. 
39 Qao ttendinndo la indicación de mucho» oon-
tribuycütes, se ponen á la vez al cobro Ion recibo» 
t.'imestraka do 39 y 49 trimoetrea y semoítrale» dd 
2 "somestro, con el oxclusivo objeto de que los satis-
f*gan le» qne vieren convenirles, y porqua do esa ma-
nera compensa o! Ayuntamíonto la Mta do ingre;o 
do la» cuotas anualc» que son roservablos hasta Mar-
Z"! pero Be advierto qüe ol torcer semestre no es 
obligatorio pagarlo hasta Enero y ol 29 semestre y 49 
trimestre en Abril próximo. 
Habana, Noviembre 18 de 1893 — E l Alcalde Pre-
sidente, Anton io Qaesada. 1 ll^g i-20 
O r V n ¿f. Is Piaüa óol día 29 d© noviemlire. 
SHaTíCIO i ABA f) DIA 30 
Je*e do dia: SI Comandante ds! 47 batallón Ca-
zadoro» Voluntar io», D. Miguol Diaz. 
Visita do Hospital: Batallón io San Quintín, 1er. 
capitán. 
Capitanía Gouorsl y Parada: 49 bktetMn Cft»«-
der̂ s Voluntario». 
Hobollal Militar; 49 batallón Cazadoras Yclanta-
tios. 
Batería ne Xelna: ArtiUería do Ejá-c^0' 
Ayudante do Gnardla oa o! Gobierno Militar: E l 
Io de la Plaza, D Jocé do Pega. 
Imaginaria en idem. El 2? de la misma, D. Car-
los Butilo. 
Vigilftnei&: Artüloyía, 29 onarto.—Ingeaioíoí, 49 
\ !»?T).—Caballorís do Písarro, 3or. idom. 
El Comandante fiarconto Mavor. Ju.m Puente*. 
Edicto—Don Antonio Castro y Muñoz, Alférez de 
fragata graduado de la eso.-tla do rojoi-va. ATu-
d-inta Militar do Marina del Distrito de Bahía 
Honla y Jufcz itistracci^'j de nos i;u:caria. 
Pst r - í c - u t ' S J . . - •>.. •.. cito, Ha 
ero y émplsEó í fos t-ipnlant-rs D. R:.f<ieí S.'.ntieste-
han, natarai y vecino do Regla, eolteroy do profesión 
msriuero y D Ref *1 Rofcelló, natural de Cádiz, ve-
cino do Regla, viudo y de profo:ión marinero, y pa-
if-je o D. Francisco Suírez y Fornáudcz. ¿atllTM d-j 
S .íi Cayetano, provirda do Pinar del Rio, do 22 a-
Sos de edad, de estado i-oltero, labrador y vecino del 
barril Rosario, hijo de D. Antonio y de D? UrBuIa 
cuyos individuos c'eeapareoieron on el oanf̂ eglo de 
la goleta '"Joven Lola" ocurrido ea b.s c*yoa de Be-
rracos á consecuencia del temporal dol (iíi primtra 
del actu»!, a í como'gualinenta cito á lea pereonae 
q̂ e nr.edsn dhr razón de los citadcB individuos. 
BJhíi H'.nlft 28 do Octubre do 1893.—El Juez 
I structor, Ant. nio Castro. 4-5 
Don Jo.é Ooutreraa y Guiroi. Ay «danto de Marina 
de! D-stritr» -jol M riel í Fi'ea! del mismo. 
Higo snber: quo hahierdij aparecido al garete co-
mo •'« dea nillas de la cosía aua oaobacha do pino, 
oinotrao }ión dsl paÍ4 da las (Upuntiones ei.̂ uioates: 
eslora C metros 49 cotitímotros; 1 metro y 47 ilo man-
ga y C0 íentímetroa de part.0; sia folio ni marci al-
guna, con ana costsdo» píntalos do blanco, Meas 
v.msrili* y r'jr, verduguillo yerde. y ou' f nJos 6 in-
terior de aplomado, al puro ermuvájlo porgo en 
conocimiento, geLeral, para que las quo se ooael 
doren dueño», se presenten ea o! plazo do un mes á 
ooiitar desdo esta focha en esta Piscs'.ís, á deducir 
SUR derechos. 
Y partí su inserción on el "Diarlo do la Marina" 
por siete días, er.pido el presentó edicto á 30 de Oo-
tui.ro de 1895. 
MarielSOds Octubre do 1895.—El Fiscal, José 
Coatreras. 
Comandancia Militar «io Marina y Cspitaníe dol 
Puerto do la Habana.—Don Enrique Proxe? y 
Forran, Tenante de Navio, Ayndante de la Co 
mandancia y Capitsnía do Puerto, Fiscal do lu 
misma. 
Debiendo ser rematados por esta F »calía los efío-
toi salvados do la pérdida y naufragio de a lancha 
"Canteras de San Nicolás,"los que se encuentran en 
il pueblo de Cojirap.r, coLsistentcs en un palo trin-
queto ta;ado ou tres ptsot; un idem cangrejo tasodo 
on nn peso cincuenta centavos; dos arrobas planchas 
do cobre tasadas on des pesos cincuenta centavos; va-
rios motones, perchas, pedazos do cabos do pita y 
fragmentos de madera de la lancha tasados en tros 
peiOs; doce cuarteles de las escotillas tasados en cua-
tro pesos y una defensa do cáñamo tasada en veinte 
centavos, se hace público por medio dol presento pa-
ra que las personas quo deseen hacer proposiciones 
so presenten en esta Piscalíisita on efta Comandan-
cia on la inteligencia de que dichos efictos sa adju-
dicarán por las dos terceras partes de su valor y que 
el remate tendrá lugar e! día diez de Diciembre pró-
ximo á las doce de la mañana 
Habana, 15 do Noviembre do 1895.-1"' Fiscal, 
Enrique Frexei*. i 2S 
DON F E D E R I C O MARIN Y PKRDOMO, Pro-
sidoote de! consejo de familia do los menores Pa -
lacios y Msrín. 
Por el presente hltígo saber que ol coesojn de fami-
lia de dichos menoro.i ha acordado sacar á pública su-
basta la partioipíción do una sexta parto que diohos 
menores t'enen en comunidad en la casa cal'e de San 
Miguol n9 196, habiéndose señalado para el acto la 
una de la tarde del dia dos del entrante mes on la 
Notaría da D. Manuel Díaz Qnibus, calle de Empe-
drado n9 8. advirtiéndoee quo el precio de la subasta 
es ol de $503 v que para hacer propoticionts deberá 
exhibirse el 10 por 100 de la tasación. 
Y para eu ieserción en tres números del periódico 
"La Marina" exudo el presento en la Usbeca y No-
viembre 26 de 1895.—Pe derico A, Marín. 
13363 3-28 
Dr. D. CARLOS E . ORTIZ Y COFF1GNY, Ma-
gistrado do ¡a Audiencia Territoii'l. Juez de 
primera instancia é instrucción del Dietrito do 
Guadalupe do esta rinpital. 
Ptr el presento edicto hago saber: que á conse-
cuencia del juicio ejecutivo promovido por D. José 
Antonio Gutiérrez y D Antonio Aldave como li-
quidadores do la socieda l de Gutiérrez y Aldava 
contra la íucesión ¡ o D. RicRrdo García y González 
en cobro de vsiuto y ocho nrl EOtec entos pesos on 
or'), h» diepuosto la venta en pública fuliastapor 
veinte dias, del ingoiro de fsbrie&T azúcar titulado 
' San Juan Bautista", situado en la Provincia do 
Pinar del Rio, partido iadiciai de Guaaajay y tér-
mino municipal de Cubuñas, cuya linca ocupa una 
extensión superficial do cuarenta y dos caballerías 
y diez cordeles planes de terreno, y linda por el 
Norte con el potrero "San Ignacio"; por el Esto con 
tierras del potroro "SAU Miguel do Garondo": por 
ei Sur con el demolido ingenio "La Encrucijada" y 
por ol Oeste con el demolido ingenio "San Sebas-
tián" y sitios do "Santa Ana". Ho sido tasado con 
sus aguadas, maquinarias, aparatos y fábricas on o-
chenta y dos mil cuatrocientos noventa y tres pesos 
treinta y dos centavos en oro; habiéndose señalado 
para el acto del remate el dia treinta do Diciembre 
próximo á la una de la tardo eu esto Juzgado, situa-
do en la casa námero treinta y ocho do la calle do 
la Habana. So advierto quo los títulos de propio-
dad do dicha finca están de manifiesto en la Escri-
banía del rsdicatario, San Igiscio caterce, donde 
podrán «er examinados, con provención (̂ ue los lici-
ta-lores deberás oonformarso con ellos sin que ten-
gan derecho á exigir ninguno] otros: que no so ad-
mitirán posturas que no cubran las dos terceras par-
tes del avalúo y qno para tomar parto en la subasta 
deberán los licitadores consignar prevíamento en la 
mesa úsl Juzgado ó on ol estableoimionto corres-
pondiente nna cantidad igual por lo méaes, al diez 
por ciento efectivo del valor ds los bienes, Bin cu-
yos requititos no serán admitidos. Habana No-
viemb re veinte y sois de rail ochocientos noventa y 
oineo. —Cárlo» Ortiz —Ante mi: Luí» Testar. 
13391 3-29 
ieei i IfCiifiL 
V A P O B E B D S T S A Y E 3 I A , 
Nov. 30 Olivette; Xampa y Cayo-Ku-
Dic. 1 Saratogr,: Nueva-Zork. 
3 Catalina: Barcelona y escalas. 
„ 4 Leonora: Liverpool. 
4 Manuela: Puerto Rico v escalas. 
4 Vigilancia: Nueva Yo:k. 
4 Yumurí: Veracruz y escalas. 
M 4 L&favette: Saint Nazalro j esoalu. 
M 5 Méxíoo; Hueya-íori, 
5 León X I I I : Coruña. 
5 (layo Blanco: Londres y Amberet. 
6 Aransas: Ntleva Orlsans. 
6 Yucatán: >V';'.JIV.¿ 7 s-isais». 
0 Montevideo: Santander. 
7 Colón; Barcelona. 
7 Santiago: Barcelona. 
7 Buenos Aires: Cadizs y escala». 
7 Patricio de Satrústegnl: Cádiz. 
8 Ciudad Condal; Voraoru«-y atóalas. 
8 San Agastin: Valencia. 
S S n Ignnacia de Lsyola: Mallorca. 
8 Sáa Francisco: Cartagena 
8 Hô nr.-.Tinü: Nueva Sork. 
Gallego: Liverpool y escalas. 
Sánoiri: Naovn-Yor.c 
Saratoga: Voraoruz y escalas: 
Gracia: Liverpool y escalar 
Drizaba: Veracruz cto. 
Julia: Puerta Rtoo 7 e»oaln8. 
María Herrera; P. Rico y escalas. 
City of Washington: Nueva-York, 
Madrileño: Liverpool y escala). 
Polyuesia: Hamburgo y csoalas. 
Seguranza: Veracruz y escala». 
Yumnrí: Nueva-York. 
HaTO-ina: Liverpool y escalas. 
VI)fU.-.u«T.a: Voraorcr.. 
Bildo:r.oro Igleii.iB: P. Rico y escala». 
Yachtín: Nnt va York 
Alava: Liverpool y escalas. 
Serta: Liverpool y escala», 
fiónóoa; Veracruz v escalas. 
Palentino: Liverpool y oscalaa. 
• 'lisans- Mueva York. 
Guido: Liverpool y eacalas. 
S A L D R A N . 
. . 9 
. . 11 
. . 11 
.- 12 
. . 13 
. . 14 
. . 14 
15 




. . 19 
18 
, . 23 





. . 29 
„ 30 
Nov. 30 City of Washington: Nueva York, 
30 Olivoto: T Í ¡i; .. p M^jo-íi-xv-. 
. . 30 P«a».ní- s'---' 
„ zts Alfonso X I I ; Cádiz. 
30 Wliitney New Oríenns, eto. 
30 ñaldomerc (¿IQÜUM: Íuorto-Rioo y oscalas, 
Dic. 2 Saratoga: Veracruz y escala», 
f» LE f 15 ette: Varacrns, • 
5 Vigilanc'a: Vnracrus y croalaa, 
. 5 i . .aiiri: Nuova-Vork. 
^ México: Colón y esoalaa. 
6 Aransas: Nneva-Orleana y escalas. 
,.- 7 Va. íitio: ÍÍTicTa-Yo;x 
,. 9 Segúranos; Vofacrui y escala». 
.. 10 Maaao'a: rr.cni'-rr-••. Maxla». 
.. 10 Miguel Jcvor. Canarias y oséalas. 
12 Séneca: Veraorní, et-<. 
12 Saratoga: Nueva York. 
r. 14 Drizaba: New York. 
15 PiMyt.e»¡a; ilamburgo y otcalas. 
. . 16 City of Washington: Veraorna y osoala*. 
. . 19 Seguran»»: Nueva-York. 
13 Yumuri: Veracruz y escalas. 
21 Vigilancia: NueTa-York. 
23 TLria'.án: Veracruz y escala». 
, . 30 OrtMfc; VMWÍM J Oifl»!**. 
Y£P0£>C8-C0iT09S Aie» lAUM 
de la t'orapftñíR 
M I B I M Ü I S M I S E M M . 
Lisoa de k s Antillas 
i. 
• y üAiaiiUJf.w.', coa «0*1»» 
9v*nta.il68 en HAITI , SANTO DOMINGO y HT, 
THOMA», saldrá Eobro E L 16 D E DICIEMBRE 
de 1893 si rapor corroo alemán, de porN do 2803 
toueUdas 
topitWB Shrotter. 
Alnito oaiga p^ia los oltado» pantos j i.-.uil>t¡ .i 
ÍSúibordoi coa ooncolmlontoi díreetoi raía un jerkn 
nlaaoro do puertos do aUROPA, AMERICA D K L 
SUR. ASIA, AFEIOA y AlJBTBALIA, «ogíu por-
uop.úTeí que se facilitan en la oasa oonelgcaiarfo. 
FOTA.—La oarga dottinada i puertos en don.'9 
ao toeft ol rapor, será trasbordada Bambuco d 
«i <5! Ucrre, á occTeaicncla á« la crspresn. 
Esto vapor hasta nueva orden no admite pasa-
jeros. 
•úa caa^a *«• íoníbe por el UTIÍUO ño Ci ís l lam. 
LBC^ntúcBonÓeneíftE l̂o t»r<«oil)< «t'.s. AltalsJ:-
•rssíCi» Jo OoitíBCB. 
m m w m m i h i m m m n . 
Loa vapsrís do esía linea ha<)én otcala on uno ó 
más pnortos de la costa Nono y Sur do la lila de 
Cuba, slompro que lea afror/.-» -«IÍ» Ma«l«Ma para 
—«...-i... <» Dicha carera so admite para I09 
puoit'jj ds su itinerario y también para onalqalor 
oirá punto, o-in írasbordo ou ol Havro ó Hamburgo. 
Para más pormeasreí ¿irifflris á los consignatario» 
•Taii!» de Sai Ignaal..- a. S-i. Apartado do Correo 
WASTIK F.'lLK 7 CP. 
O 1895 156-16 N 
DE HIJO DE J. JO VER Y BERRA 
D H B A B O E L O N A 
V A P O K E S ÜOSTÜÍÍOS. 
S E E S P E S A N 
Dio. 1 Purísima CoHoepoión: on Batabaaó, ds 
Cubi, Msnianillo, Santa Crtis, Júcaro, 
Tána», Trinidad y Cienfuego». 
i Antlaógoae» Mstiíalsz, en Bitabanó, pro-
cadeiae do C?.ba y escala». 
4 Manada: de Santiagodo Cuba y escalas. 
. . 8 Joseüta, oa ijatabar.ó eu Santiago lo «./'iba 
Maníanlil-5, Santa Crus Júaarc, Tún* 
Trinidad y Gloaia9¿0á. 
9 Moriera: de Naevitas, Gibar», Baracoa 
Santiago ¿o Cuba y aseólas. 
14 María Horrara; do Ptirto-aioc-» r escala?. 
. . 19 Avilói: de Santiago do Cuba y eaoalaa. 
L 23 B. Iglesias: Puerto Rico y escala». 
S A L D Ü A N . 
Nov. 30 B. Iglesias; p r̂a Santiago de Cuba y cs-
náta*. 
Dio. 1 Argonauta, de Batabaaó para Cienfuogo» 
Trinidad, Tuna», JAcaro, Santa Crus 
Manzanillo T Cuba. 
5 Purísima Coaoopoión: ti-i Sl4t4l>4n4i p̂  a 
C'f.a'aogofc, T-iaidaí, Táníi», Jú«>6ri 
Santa 'JÍas. Manssrinillo y M>ÍO. .le ^̂ Jlĥ  
8 Antinógonoa Mínoadez. de BaUbanó par» 
Cuba y eacalaü. 
. . 10 Manuela, po.ra Nuovitas, P, Pairo, Gibara, 
Sagua de T.inano, Baracoa, Guantánamo, 
y Saatiage de Cabo. 
ALJL^A: de la Habana, los miércoles á las seis de 
la tarde, para Sagua y Caibarién, rojjresando los lu-
nes.—Ssdaspaaha á bordo.—Viuda ao Zulaeta. 
AI>BI.A: do la Habana, para Sagua y Caibarién 
todo» lo» mlércclap á las sel» do la tarde, y llegará i. 
e»te pnírto loa EÍibadm. 
NUETO CUBAHO: do Batabano, ios domingos pri-
meros de cada mos, para Nueva Gerona y Santa Pe 
retornando loe Tr.iéroc.le». 
Coc.i« D2S Hitar.li*"': Aí '* T'-bt-ti pr.ais Sagaa 
y Caibarién, todos los sábados & 1 >» G de l i tardo, y 
y Ijegará á esta pnori-.o lot miórooliH 
Q U I E T O m L A B.AS?A?íA. 
ANTEADAS. 
Día 29: 
Do Nueva O-leans, oafi días, van. nm. Whitney, ca-
pitán Sínplrs, fcrp 35, toa, 1337 ooncargs gono-
n l á. Gilbáo y «'p. 
Progreso y Varsoruz, van. osp. Habana, oapitin 
Tomesi, trip. 73, ion. 1573 con carga á M. Cal -
vo y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 28: 
Para Mitarzas y otros, v.ip 6.?p. Miguel Jover, ca-
• pitán Bil. 
Nuevíi O.-leans vap. onp. Beranguar ol Grando, 
cap, Larrazábal. 
ENTRARON. 
Da NUEVA ORLEAN3 ea el vap. am. "Whit-
ney." 
Sres. Don Pelayo del Castillo-Eugenio J . Oicna 
—Además 52 asiáticos. 
Buqnez t sttfci -«-fce» afeios1*© 
Montevideo, berg. osp. Lorenzo, cap. Casanovas 
por San RomST),"Pita y Cp. 
Barcelona, berg. osp Ci->filde, cap. Vivó, por 
J . Balc*ll» y Cp. 
Puerto Rico, Cáliz y Barcelona, vap. eep. Al-
f «uso X I I , cap Mcrot, por M. Calvo y Cp. 
Nueva Ifork, vap. eap. Panamá, cap. Casquero, 
por M. Calvo y Cp. 
Pnerto Rico y escala», vap esp. Baldomero Igle-
eias, cap. Gómez, porM. Calvo y Cp. 
Nueva York. vap. am. Séneca, cap. Stevens por 
Hila'ff^ y C?. non 3 494i3 tib'.co. 255,400 taba-
co», 130,(00 cajillas cigarro», 4 600 kilo» pioadu-
rs, 2070 bul'os frutas, ;058 [ios cuero» y « footo». 
Nueva Orleaas, vap. esp. Bi rengaer el Grande, 
«•'ip. Larrañaga, por C. BUnnh y Cp 
Matanzas y otros, vap. otp. Miguel Jover, capi-
tán Bi!, por J . Balcollo y Cp. do trántito. 
« tvar . 
Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Olivette, capi-
tán Hanlon, por Lawton v Hnos. 
—Nuova Orlcans, vi» Civo Hnos-, vap. am, Whit-
roy, cap. SUplos, perGilbin v Cp. 
NaavaYoik. vap. am. City of Washington, cap. 
Burlay por Hidalgo y Cp. 
M E S - G O M O S 
1 D E LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTOmO LOPES Y COMP» 
c a p i t á n Moret. 
saldrá para 
Puerto Rico, 
Cádiz y Barcelona. 
ol 30 do Noviembre á las 4 do la tarde llevando 
l i correspondencia pública y de ofleio. 
Admitei carga y pasajoroi para dichos puertos. 
Tabaco para Pierta Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportas sa entregarán al recibir loa billete! 
dnpasa}e. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigns-
tarío» antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sos consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficio» 23. 3I3-1K 
• v. :.:..;}:;•:• ^ir-r- .c!** loa v i a j a s A 
S - R t í p s . , " y o r t i c m a y C e a t r o 
A s s - é r i c a . 
l ^ s ^ a p c r e a df} e r í o p u e r t o l o s d i a s 
' . O . S O y S O , v d é l do Mc'rr-afojrk l e a 
EL ^ A P G E COKRKO 
c a p i t á n C a s q u e r o 
Saldrá para New York el 30 de Noviembre á las 4 
de la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los quo se ofreco el 
buen trato qa esta antigua Compañía tiene acredita-
do ea sos d.forentei línea». 
También recibí carga 9ar a íncláterra, Hamburgo, 
Bremnn, Amstorlan, Bato rdan, Ambetos y demás 
pntrtos do Europa coa oonocimient o diraoto. 
La oa 'ga na reciba baita la víspera do la salida. 
La correapoaienoia solo so reciba ea la Adminís-
ración do Corraos. 
NOTA.—Esta CompaSia tiene abierta ana póli» 
¿otante, asíp&va osta línea oomo para iuuae las de-
raás/cíijo la cual pueden asegurarse todos los efeotot 
que no embarqTon on oas vapores. 
Do más pormenores imnondrán sus consignatario» 
M. Calvo 7 Ci?., Oaolo» 28. 
I 88 13-1 Bá 
L U I A m ¿ I S A I T I L L A S . 
B L VAPOR CORREO 
o Ig & 
CAPITÁN GÓMEZ. 
Saldrá para Nuoviti», Gibara, Santiago da Cnbs, 
Ponoo. Mav^ítoi y Puerto-Rico, el 30 de Noviem-
bre í las 4'da la tarde, para cuyos pnortos admite 
pasajeros. 
Recibí» carga para Ponce,MayagUe3 y Pnerto Rico 
Imta el 29 inclusive. 
I D A 
SALIDA. 
De la Habana el dia úl-
timo do cada mes. 
Nacvita» el 2 
Gibar» 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponoo 8 
. . Mayagüez 9 
L L E G A D A 
A NuevUas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponoo 
. . Mayagiles . . . . . . . . 
Puerto Rico 
SALIDA. 
Do Puarto Rico el. . . 15 
. . Mi'.yeguoz 16 
Pouca 17 
. . Puerto Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas ,„ '.. 22 
L L E G A D A 
A Majaga.cz ol 15 
. . Penco 16 
. . Puerto-Príaeipe.. 19 
.. Sxntiago do Cuba, 20 
Gibara 21 
. . Nuovitas 22 
. . Habana 24 
l*«ii«asB • - - ' - r r l í u - * «1 d í a 2 8 
d s I T c v i e m b r e . 
Azúcar, estuchas 200 
.-v-ic.^r. •fices — 2 
Idem, bl^ 1 
'fftoi eos torcidos 94.900 
Cajetillas cigarros 397.128 
Picadura, k i los . . . . . . . . . . . . 388} 
Tübaac.türelcE........... 
Tabseof torcidos........ 










F<j^iííá c/Vc^ffCii* £•* 29 de noviembre. 
100 B. sal on grano, Tomvi 'ja, 87 cts. q. 
200 s. id. molida, id. $1-12 id. 
200 lat. alm«ndras, $16 q. 
100 id. id. $16 i i. 
10 estuches Smirna, $13 q. 
100 c. queso patsgráa nuevo, $29 q. 
59 0. id. id. id. $30 q. 
SO s. frijoles negros, Islas, $7-50 q. 
25 s. nueces, id. id. $8 50 id. 
P i L H Ü C A N A R I A S 
Saldrá del 15 al 20 de Diciembre la barca e« pe-
ñóla 
Sn capitán D. Simóa Sasvill». Admite carga y 
pasi» joros. 
Para informes, sus consignatarios Sres. Galban y 
Comp. San Ignacio 36. C 192 1 23 24 
i i i 
VU'OKEíMlOEREtsfi F i í A O T S E S 
B a j o eonlr&to p o s t a l c o n e l D o b l o » » 
f r a n c é s . 
Tara VerEcroz »Sir?.cl«e 
Saldrá para dloho puerto acbr» el día 5 de Di-
ciembre el rapor francés 
CAPTAN SERVAN. 
Admite cargs á ficto y poaajercs. 
Tarifas muy rsidvnidaa con oonocimieatos díTíc^t 
para todas lus oiadados importantes do Francia. 
Los señores empleados y militsjres obtendrán groa-
das ventajas en TÍ^arpor eata línea. 
Bridat. Moat'res r Comp., A^'-rgur» Damero 5, 
13531 10a-26 101-26 
N O T A S 
En eu visjo de ida roolbirá en Paorto Rico los días 
31 ds cada mes, la carga y paanjoros que para los 
pucrtoi del ias.r Caribe arriba expresados y Pacífico 
coadnzea ol eorroo quo sale de Barcelona el dia 25 
y de Cádiz el 30. 
Ea su viaje de regrosó, entregará ol correo qne sa-
le de Pnerto-Eíoo el 15 la carga y pasajeros que con-
duzca procodsuto do la» puertos dol mar Caribe y en 
el Potírno para Cádiz y Barcelona. 
Eu la ópoca do cuarentona, ó sot desdo 1? de Ma-
yo al 30 do Sootiembre, se admite carga para Cádiz, 
Biroclona, Santander y Coralia, poro pasajeros sólo 
para los último» puertos.—M Ca'.vo y Cp. 
M. C -.Ivo y Cp., OIÍJÍOB númsro 23. 
LINEA BE LA HABANA A COLON, 
En combinación eon los vaporoi de Nueva-York y 
oon la Compañía del Ferrocarril de Panamá y T»po-
isa de 1» cesta Sur y Norte dol Paeífleo. 
E L V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n C u r e l l . 
3¿i>irá el día 6 de Diciembre, á las 5 di la tarde 
93n diracoión á los puertos que fi continnaolón ne 
expresan, admitiendo carga y pssívjíroe. 
Recibo además; sarga para todos los pnírto» le] 
Faoííloo. • 
Lacar^a se recibe el día 5 Bolamente. 
SALIDAS. 
Do la Hnbana el día.» 6 
«. SemtlagodeCobaoa fl 
mm La Cusirá 13 
M Puerto CabcUo.... 14 
„ ^aoanllla.......... 17 
*• Cartagena......... 18 
„ Colón 20 
n Puerto Limáa 
eultaUTo)w<.'«« 21 
LLKdAOAB. 
A Santiago da Cuba el 9 
. . L a Guaira . . . . . . . . 12 
. . Puerto Cr.bollo.,.. 13 
„ Sabanilla..n....n.. 16 
Cartagena........ 17 
M Colón 19 
„ Puerto Limón (fa-
cultativo).., 21 
M Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana . 2 9 
HOXA.-—Beta Compañía tiene ablcrtr. una póllst 
So'cente, MÍ par^ nota Unta ocao para íoflaa 1&« d»-
mfx, bajo la cual ptwdsn asegujario todo» los eíMícs 
ja» i8embM<p.an er» SM VKPCTÍS. 
k f m i l o s cargadores» 
Seta Compañía no responde del retraso ó exiravlo 
ana sufran los bulto» de carga qne no Heven estam-
pados con toda claridad el destino y mareas do las 
mercanoías, ci tampoco de l u reclamaslonos que SÍ 
hagan, por nal «nvare r íalta da prosintn en los mJj-
iqos. 
T n M R12 1 K 
E l muy rápido vapor español 
M I 6 Ü E L J O ? 
di 6,500 toneladas, máquina de triple espansión, a-
lumbrado oon luz elóctrlca, ola»ific*do en el Lloyd 
«J» 100 A. I . y construido bajo la inspección de 
Almirantazgo inglés. 
CAPITAN B I L . 
£Ai<]r* a» !• rlabuna eu la primera quincena de 
Diciembre vía CAIBARIEN, para 
Santa Cruz de la Palma, 
Pnerto de Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife, 
L a s Palmas de Gran Canaria 
y Barcelona. 
Admita pasajeros y caiga, INCLUSO TABACO 
para dichos puertos. 
Atracará á los almacenes de San José. 
Informarán sus oonsignatarlot 
J . B A L C B L L S Y COMP., S. en O. 
fííTBA y U M , 4:8. 
C 1934 16-28 n 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN I). NKMB8IO OONZALBZ 
Hsldrá psra SAGUA y CAIBARIEN todos lo* 
l&nes i lat dlnoo a la Urdo; lleiará á Sagaa los 
martes siguiendo viaje el mismo día para Calbariín 
á donde llejfará los mlórcale» por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá do Calbf.flóa lo» juove» A la» «lote de 1» 
mañana, y tocando en eagua el mismo dia, llegará 
á la Habana todo» lo» vloruía por la mañana. 
NOTA—'La carga que viva pjra la Chinchlll» pa^ 
gará 28 centavo» ndumi» del flete del vapor. 
Admite carga hasta l u 4 de la tardo el dlad» 1» 
salida. 
C O N S i a N A T A B I O S 
Rn Sagua la Orando: D. Gregorio Alonso. 
En Caibarién. Sres. Sobrinos de Herreriu 
Se despacha por sus armadorei Sobrinos de He-
rrara, Han Pedro Bi 0. 
T 1-, BI s_i w 
SOCIEDADES I EiPBESAS 
MERCANTILES, 
Empresa M i Je Cariéis y Jícaro. 
SBCRETABIÁ. 
E l día 30 dol aninnl, á 1»» dooo, on el local de la* 
ofluiuBa ao la Empresa, calle do la Reina n. 63, ten-
drá efoeto la Junta general ordinaria en la que se 
leerá el informo de la Comiilón nombrada para el 
oxámon de las cnentas y presnpaesto presentado» en 
la general del día 30 del me» próximo pasado. Lo 
que se pono en oonoclraieuto de los señores accionis-
tas para su asistencia al acto: en oonoepto de que di-
cha Junta se celebrará con cualquier número de con-
ourrontea. 
Habana 14 de Novlombre de 1895.—El Sooretarlo, 
JVancisco de la Cerra. C1890 13-15 
Ilustre Colegio «lo Abogados de la Habana. 
DECANATO. 
Conforme á lo provenl lo on ol arlíoulo 12 de loe 
Estatutos de este Ilustre Colegio y para tratar de los 
particulares á que se contrae ol articulo 13, cito á los 
Sres, Colegiales para la Junta Goreral ordinaria qne 
ha do celebrarse ol próximo domingo, primero del 
entrante á las doce del día, ou los salones del Cole-
gio, calle de Mercaderes n02. 
Habana 26 de Noviembre de 1895.—El Decano, 
Dr. Juan B. Hernández Barreiro. 
C 1930 3-37 
ftatviolo regular de vapore aonoo* iraenoiaos en-
tre los puertos cignlentui: 
Nueva-York, I Tuspan, 
Urbana, | CienfucgM, Tampioo, 
Mntan&aa, I Progreso, Oampoohe, 
Hattau, Voraoraa, Prontor», 
Stgo. de Oubt, | Laguna. 
Salidas do Nueva-York para 1» liaban» y Matan-
BM, todos loo míúrsolc» á las tras de la tarde, y pava 
la Habana y puertos d« México, tedos los sábados A 
la nna de la arde. 
Salidas de la Habana para Naova-York. todos los 
Jueves 7 sábados, A las euatro on punto de U t u -




CITY OF WASHINGTON. . . . . 
-'ÍAUJRI 
YUCATAN 7 




CITY OF WASHIKGTO». . . . - 28 
SENECA , o. 28 
Salidas de la Habana pura puertos de Méxloe, á 
las ouatro da In tardo, eomo slgnu: 
SARATOGA. . , . Dlciomb. 3 
V I G I L A N C I A . . . . . «. 4 
8EGURANCA 9 
SENECA 11 
OIT Jf OF W A S H I N G T O N . . . , 16 
YUMURI 18 
YUCATAN 23 
SARATOGA, » 25 
DRIZABA. 30 
Salidas de Olenfnegos para New York ría Santia-
go de Cuba y Nassau loo miércoles de cada dos se-
manas oomo ligue: 
SANTIAGO.. üícíiemb. 3 
NIAGARA 17 
PASAJsa.—Esto» horiaoso» rspores eonoeido» por 
la rápidos, sep.'litady legnlsrldad de ano viajes, 
Slonon oofflodldadec oreolenlei psrs puejeros nn 
sus eepaolosaa «¿maras 
COSCBSFOITDEHÜUL.—La aerrespondtnsia ce ad-
mltírá ¿nloameuto en le Atlmlnistraolón G&nsral de 
Oorreon. 
CASOA..—Ln carga sereeiboensl maolle de Ca-
ballería solamente el dia antes de la focha de la sali-
da, y so admite para puertos de Inglaterra, Hambur-
go, Bromen, Amstcrd&n, Eotterdun, Havre, Ambe-
rMi etc., 7 para puertos de la América Central y del 
Sur. oon ocnoclmientos direotoi. 
SI flete de la cr-rg» parapcaítes da Méxleo, será 
pagado por adclfiuvftd ) ta meneáf- smeriosna ó su e-
'̂ utralento. 
Para más po înenorei diriglrcc & loe tgrjtts. H5-
teJjro y Ootnp.,' Obíntilo o^tnaic SB. 
A V I S O . 
Los vapores do la linea do les Sres. Jamu E . 
Ward & Co. saldrán paia Nuova York, los Jaovo» 
y Sábados á las cuatro en punto de la tarde, de-
biendo estar los pasajero» á borlo ant-:» de esa ho-
ra.—II idalgoy Cp 
Se avisa á los señeros pasajero» que para evitar la 
cuarentena en New York, deben proveerse de nr 
oertiñoado de aclimatación del Dr,Bargess,en ObL-
no 21 (alto»).—«íldslao y Comp, 
"118̂  BW-l Ji 
COMPAÑIA B E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N B I O . 
E s t a b l o c i d a e n e l a f í o 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado n ú m e r o 42 . 
Capital responsable, oro $ 29.128.918-E0 
Sinlostrus pagados on billetes del 
Banco Español $ 114.275-50 
Bluioetros pagados en oro $1.251.017-15 
Total pagado on oro $1.231.017-15 
Pólizas expedidas en Octubre de 1895, 
1 á D. Josó Martínez Rodrigues 
1 á D. Fernando Fueyo y Cassl 
2 á D" Francisca M»zrny Soto'ongo.. 
1 á D? Elisa B. M»roaida de Cabrera. 
1 á D. Raimundo Cabrera • 
1 á los Sras. Buatillo y Cavlede» 
1 á D. Francisco Torrado 
1 á D. Liborio García y García •• 











Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejoreioio social 
on 31 do diciembre de cada año, el quo Ingrese sól» 
abonará la parte proporcional oorrospondiente Alo» 
día» que falten para »u conclusión. 
Habana, 81 de Octubre do 1895.—El rronsejero 
Director, Peregrino García—La Comisión ejecutiva, 
Elicio Natalio Villavloenolo—Ai selmo Rodríguez. 
C 1866 alt ^10 
HBDi 
tíc fienn^í j Gérnts , 
BUnaia en la ealle d» fítttíi, entre loe de Baratílls 
y San Pedro, al lado dsl eafi L a Marina. 
E l martes 3 do diciembre, á las doce, se rematarán 
en ol muelle do Villalta, con intorvonoión del «*íojr 
Corresponsal de la CompaCia do Seguros E l Univer-
so. 63 cajas fideos " L . P. Ch." Habana 29 do no-
viembre de 1895 —Genovés y Gómoi. 
13434 3-30 
GÍSOS DE L E T M 
J . B M A I S Y 
(JIRO D E J E T E A S 
C Ü 3 A WTMe 48, 
O I I I 3 P O X S N T H B 
C I15fl 
O D H A F I A 
1RR1 Jl 
91, 0BBAFIA 35. 
Snoon pegoa por ol cable cit an lotraw á '¡*Z 
-a vista y dan cartas de crédito sebre N-JV York, F l ; 
.tdMf.a, New Orleaas, San Prauoiaoo, Londres, Pa-
d». Madrid, Barcelona y do-nis capitales y oludadof 
importante» de lo» Mstados Unidos y Eur?pa,a»í oomo 
íobro todos los pueblos d» Estmña y «n» proalnoias. 
n i i M 1 
T i P O i S COSTEROS, 
8f & m i í A h i , 
•SQUIÜrA A Ü B C A J i m i t f * 
H A C E N P A e Q S C á B S M , 
P a c i l i t a n c a r t a » fie c r á d i t o . 
Giran letra» sobre Londres, New York, New Or-
l«»ns. Milán, Tarín, Roma, Voneota, Fiorsncla, Ña-
póle», Lisboa, Oporto, Glbraltar, Brauiou, Hambur-
ro, París, Havre, Nantos, Burdeos, Maraoib, LUlO, 
ííyon, Méxioo, VoraBra», Bau Juan do Paorto «do», 
ato., eto. 
P L A N T S T B A M B H I P L I N B 
á N e w 7 o r k e n 7 0 h o r a s 
los rápidos vapores-oorreoB americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos vapores saldrá do esto puerto todos 
los mlórcoles y sábado», ála una déla tarde, oon 
escala en Cayo-Huoso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajero» á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvllllo, Savenach, 
Cbarlcnton. Bichmond, Washington, Filadolfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nneva-Orleans, 
8t. Loul», Chicago y todas las prinoipales ciudades 
de los Estados Unidos, j para Europa en oomblr-.a-
oión oon la» mejore» líneas de vaporo» que salen de 
Nuova-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-Yoirk, 
$90 orr. ivnxsrisrnp. LIOB «ondnotores hablan si o«*-
Los día» de salid» de vapor no «o denpachtin paia-
portds después de 1M once de la mañana. 
Par» mas pormenores, dlrlgirao á tus oonalgnatsr 
^ LAWTON HERMANOS 
M e r c a d e r e s 2 2 , a l t o s . 
01157 IW-l-J l 
Empresa HapoiBS bpaHola. 




S O B E I H O B D H H E B B B B A 
E L VAPOR 
CAPITAN D. JOSE MARIA VACA. 
Saldrá de este puerto el dia 5 do Dlolombre ála» 






Recibe carga hasta las 4 de la tarde del dia de la 
salida. 
OONfHGNATASSOa 
Mttsvit»*: Bvea. D. Vicente Rodrigue» y Qp. 
Puerto Padre: Sr. D. Franciaoo Plá y PIORDIR, 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayari: Sr. D. Juan Grau. 
aaraooa: Sres. Wonés y Cp. 
auantánamo: Sr. D. JOBS do lot Río». 
Cuba: Sresi. Gallego, Maso y Cp. 
Sa daspooha por sus armadores. BaaPodro R. 
E L VAPOR 
OAPITÁN D. M A N U E L G I N E S T A 
Saldrá de esto puerto el dia 10 de Diciembre 





FORT AU rRÍWCR. H A I T I , 





PDHRB'O R i c e , 
Admite carga hasta la» cuatro de la tarde del día 
de la salida. • . , , . 
Las pólizas para la carga de travesía solo so oami 
ten hasta el dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS. 
¡ííaoTUan; Sra». Viento Rodr'i?i:»s f tfc>. 
tJUhara: Sr. D. Kanuel dft BU7|. 
Hoiracos: Ssoe. Honós y Cp. 
Oaba; Sres. Gallego. Measa J Cp. 
Port-au-Prince: J . F . Travieso y Cp. 
Cabo Haitiano: Jiménes y Cp. 
Puerto Plata: Sucesores de Cosme Batlle. 
Ponoe: Srea. Pritse Lundt y Cp. 
Pobre toda» la» canllale» y puoblo»; cobre Palm» fit 
Mallorca. Iblaa, Mahón y Santa Crus do Tenerife. ¡Jj 
Y JEN E S T A I S L A 
Sobre Matanaao, Cárdonaq, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grtnde, Trinidad, Clenfae-
to», Sanotl Spírítu», Santlsgo de Cuhi. CIORO d« 
Arila, Manaanlllo, Pinnt del Rio, Gibar», Pnerto 




2, O B I S P O » 2 
«ACEW P A Q 0 3 P O R E L C A B L 9 
FACILITAN GAETAfl DB OEÍSCTC 
j g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a Tinta 
JOISRK NKW-TOHK. BOSTON, CHICAGO, 
)ÍAN FRANCISCO, NUEVA OBLKAN3, ME-
JICO, SAN JUAN D E PUERTO RICO, LON-
D-Í RS. PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBURGO. BRKMKN, B E R L I N , VIKNA, 
AM8TBBDAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, E T C . S T C , ASI COMO SO-
BRE TODAS LAS CAPITALES Y FDaBLO§ 
HSPAJSTA JJ} I B L A 3 O A K A B I A B 
ADEMAS, COMPEAN Y V E N D E N KN CO-
tSISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCKSAB 
B¡ INGLESAS, BONOS D E LOS BHTADOB 
UNIDOS IT CUALqUIISRA OTRA CLASE DB 
w*,i-aii»H w"«T.T'i^'T C1S94 151-16N 
e s q u i n a & A m a r g u r a 
HAOHÍT P A G O S P O B B L ÜABLH 
P a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y giren 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«obre Nueva York, Nueva Onean», vor»or«s, Méji-
co, San Juan do Paorto Rico, Londres, Parí». B u ^ 
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapólo», 
Milán. Génova, Mar»olla, Havre, Lllle. Nanto», Saint 
Qnlnttu,Dieppe, Toulou»a, Veneola, Florenol», Pa-
lermo, Turtn, Menina, &, oaí oomo «obro todas leí 
capitales y poblaolunet de 
H B P A Í T A S I « X . A 8 ! C A N A H I A B 
Mayagllei: Sres. Sohulae y típ. 
Aguaíilla: Sres. Valle, Koppleoh y Cp. 
Puerto-Bloo: Sr. D. Ludwlg Duplace. 
So dwpwh» p « n» miMdoni S M redro i . 6. 
^ . I s T X J I s r O I O 
El dia 3 do Diciembre próximo á la» 12 de la ma-
fiana, tendrá lugar oa el cuartel do la Guardia Civil 
sito en la calzada de Bslasoooín n. 50 de esta Capi-
tal, la venta en públloa subasta de dos oaballoa 
desechado» para el servicio qne en el Instituto pres-
taban. 
Se anuncia para conocimiento de las peraons» á 
qnlenos interesa tomar parte en la licitación. 
Habata25 de Noviembre do 1895.—P. A, del l.er 
Jefe, E l Comandanta 2'.' Jefe, Manuel de la B trro • 
ja Fornándts. C 1929 6-27 
Don Luis Barba, oomo legítimo acreedor de la 
Sra. D* M? Magdalena Artola, segán Juicio conti-
nuado hoy contra sus herederos en la Superioridad, 
hace constar que se reserva argüir la nulidad de laa 
enagenaciones de bienes quedados por fallecimiento 
de dicha sen ora, que te lleven á efecto en periaioio 
taiuúñniei. 18961 1-38 
DIARIO DE Lá MARINA 
SABADO 30 D S S O T I B I I B S E QZ IZV*. 
E L PATRIOTISMO. 
^To solo por cortesía, sino también 
para que no exista duda alguna respec 
to de la absoluta corrección de nuestra 
actitud, en las difíciles circunstancias 
qae venimos atravesando, conviene dar 
e s t a c i ó n cumplida al articulo que 
Les Novedades de Uueva-Tork nos de-
dica cu su edición de 21 del mes que 
hoy espira. 
üon gusto reconocemos las sanas in-
tenciones y la buena fe del colega neo-
yorquino, agradeciéndole las frases li-
sonjeras que respecto del DIAEIO DE 
LA MAEINA emplea en el indicado ar-
tíonlo; pero nos parece que la desafina-
ción y las pasiones que se nos atribu-
yen, son más bien en esto caso defectos 
del colega que nuestros. Solo as í nos 
explicamos que L a s Novedades nos re-
comiende "que no debe haber en Ouba 
polít ica de bandería, y que lo único que 
á todos compete ó importa es agruparse 
unidos al rededor de nuestras autorida-
des para robustecerlas en su obra sal-
vadora ." Porque los reformistas no 
hemos hecho ni haremos nunca polít ica 
de bandería; y al contrario, hemos sig-
nificado, tanto en Madrid como en 
Onba, nuestros deseos de que los inte-
reses comunes á los habitantes de la 
gran Anti l la se determinen y regulen 
por corporaciones en que es tén debida 
y equitativamente representadoa, por 
partes iguales, nuestros tres partidos 
políticoe: sin perjuicio de que todos 
continuemos dando, como hasta aquí, 
concurso decidido y eficaz al Gobierno 
para la más rápida terminación de la 
guerra. K o es culpa nuestra que la 
bandería imperante rechace toda idea 
da equidad, aspirando á someternos á 
un yugo ominoso: no es culpa nuestra 
que el Gobierno ampare y proteja á esa 
bandería, desatendiendo los justos cía 
mores de la opinión pública: no es cul-
pa nuestra que la desatentada acción 
del bando constitucional ofrezca, día 
tras día, nuevos motivos para pertur 
bar los ánimos y para enconar las pa 
sienes, como recientemente lo ha demos 
trado la criminal intentona de falsificar 
el Oenso Electoral, privando inicua-
mente del voto á millares de electo 
res, entre los cuales figura lo más 
granado de la población habanera. I n -
justo, pues, ha sido el colega neoyorqni 
no al aludir expresamente al DJLAEIO 
DE LA MAEINA con esas recomendacio 
neF, que no neces i tábamos por cierto 
y que ya han producido el efecto de 
que uno de los periódicos reaccionarios 
se haya prevalido de esa circunstancia 
p^ra imputar exclusivamente al DÍA 
EIO los males originados por la discor 
día de los partidos cubanos. 
Preo si L a s Novedades entiende que 
no debemos defendernos, ni siquiera 
quejarnos, ante la irascibilidad de nues-
tros adversarios, ni por la persecución, 
los agravios y las injusticias de que 
somos víct imas, entonces querrá decir 
esto que el colega neoyorquino no puede 
alardear de imparcialidad, y se decide 
a haaoi- por- BÍ rmqmn pnlít íea da bande-
ría en Ouba, favoreciendo any how á 
un grupo, que por representar aquí las 
miras estrechas y bastardas del egois 
mo, los intereses del monopolio y do la 
iacaaraüdad, y las ideas de odio y de 
reuooros, e s tá , condenado justamente 
p j r la opinión pública, ha sido una de 
las eaunas eficientes de que esta guerra 
estallara y de que la insurreccióa haya 
adquirido alarmantes proporciones, y 
no puede vivir ni prosperar sino con la 
savia del gobierno y á expensas de los 
prestigios de éste . Olaro es que desea 
riamos q u e £ a « Novedades no ingresara 
en les filas de nuestros adversarios; y 
solo por estenos decidimos á darle esta 
contestación. E n otro caso, noshabría-
m >3 evitado este trabajo, que empren 
dimos solamente en la creencia de que 
existe buena fe en el periódico de l í u e 
va York. 
Lo que no tiene para nosotros expli 
cación posible es que L a s Novedades 
haya calificado como nota desajinada el 
artículo en que, con la circunspección 
que nos hace la justicia de reconocer 
en nosotros, y con todo el comedimiento 
propio de nuestro carácter y de las cir-
cuastancias críticas en que estamos 
colocados, hayamos pedido un cambio 
de eituación política, que lleve al Mi-
nisterio de Ultramar al señor Maura, 
cuyo nombre solo, á juicio nuestro, 
coadyuvaría, con las fuerzas que ac-
tnalmcmte so hallan en operaciones, á 
la pronta ext inción de la rebeldía y á 
asegurar el imperio de la ley y el pre-
dominio absoluto de la soberanía nacio-
nal. Porque lejos de emitir concepto 
a'gano con ánimo de menoscabar la al-
ta autoridad y respeto en qua deben ser 
tanides el Jtfe de nuestro Gobierno y 
el caudillo á qaiea es tá encomendada 
la pacificación de Cuba, nosotros hemos 
rendido siempre un tributo eapontáoeo 
de justitia y gratitud al señor Cánovas 
del Castillo por la efioaoia y presteza 
con qae ha acudido con bombees y di 
ñero al intento de sofocar esta inicua 
rebelión, y al ger eral Martínez Campos 
por su acción militar y por lo que he-
mos llamado su política de la guerra, 
qaa contiibuye á que la netiual oonüea-
da no exacerba más las pasiones, y dá 
motivos á que dentro y fuera de la I s l a 
se aumenten las s impat ías que en favor 
de nuestra causa siente todo ánimo 
generoso, capaz de reconocer y acatar 
la fuerza del derecho, siquiera sea in-
dispensable sostenerla por medio del 
derecho de la fuerza. 
No: no es cierto que nuestras justaa; 
reclamaciones menoscaben el respeto 
debido al General ea Jefe. Siempre 
hemos dicho que para sofocar la insu-
rrección estamos incondicionalmen te 
amparando al principio de autoridad, 
y hemos ofrecido, y continuamos dando 
nuestro leal concurso al General Mar-
tínez Campos, para todo lo que tienda á 
dominar la insurrección y á pacificar 
al pa í s . Y persistimos en esa acti-
tud patriót ica, aun después de haber-
nos persuadido de que algunos actos de 
gobierno atribuidos al señor Cánovas 
del Castillo, en perjuicio de nuestra 
agrupación polít ica, fueron inspirados 
por el miEmo General Martínez Cam-
pos. Es to en nada altera nuestra in-
quebrantable adhes ión al principio de 
autoridad, y confiamos en que el tiem-
po, gran maestro de verdades, traiga 
consigo la corrección de algunos erro-
res. 
Los que minar intentan loa altos pres-
tigios del General en Jefe, los que cen-
suran sotto voce aquí en Cuba su polí-
tica militar, los que han creado allá en 
la Corte una atmósfera perjudicial, que 
suele esparcirse en determinados círcu-
los polít icos, y parcialmente al menos 
aun en altas eeferas, sen los mismos 
que ya h a n obtenido beneficios á manos 
llenas, y que no contentos con ellos, as 
piran á mayores concesiones; son ios 
mismos que en público le tributan adu-
laciones, levantándole pedestales, y pri-
vadamente lo censuran de la manera 
más injusta é inconveniente; son, en fin, 
los representantes de aquellas añejas 
ideas, que inflajeron en la dest i tución 
violenta de un Virrey de Méjico y de 
un Capitán General de Cuba, y en las 
calumnias propaladas contra benemé 
ritos Generales españoles . E l General 
D . J o s é de la Concha los describía de 
una manera gráfica en las Memorias re 
lativas á dos de las épocas de su go 
bierno en Cuba; y para no condenar 
con severidad los propósitos de esa 
fracción exigua, que explota en prove 
cho propio el sentimiento de la nacio-
nalidad, y que tanto daño causa á E s -
paña, s egún dijo el General Concha, 
sería preciso desconoaer las enseñanzas 
de la historiaf cerrar los ojos á la evi 
dencia, y mostrar indiferencia á los 
grandes destinos que lo porvenir reser-
va á la raza española en esta Antil la, 
paro precisamente sobre la base de la 
equidad, de la justicia, d é l a moralidad 
y de la concordia. 
E n cuanto al señor Cánovas del Cas-
tillo, sin negar sus altas dotes de go-
bierno, hemos asentado lo que á juicio 
nuestro, y aun en el sentir de la inmen-
sa mayoría de estos habitantes, es una 
verdad incontrovertible. Los prejai 
cios de ese eminente estadista lo han 
llevado á considerar que la uuión cons-
titucional es aquí el único partido depo 
sitarlo del sentimiento de la naoionali. 
dad, infiriéndonos así inmerecido agra-
vio íi 10̂  q u a no mil i tamos en ese ban-
do: el concepto público niega, por tan-
to, al señor Cánovas la imparcialidad 
necesaria, en todo tiempo y hoy más 
que nunca, si ha de gobernarse para 
todo el país , y no en beneficio de una 
fracción de éste . Claro es qae esa opi-
nión se ha robustecido con los nombra-
mientos d é l o s señores Porset, Rodrí-
guez San Pedro y otros. Crea, además , 
el país que tin perjuicio de la acción 
militar, y sin menoscabar las energías 
de ésta, convendría que una hábil ao 
ción política coadyuvase á la ext inción 
del fuego revolucionario; de cuya opi-
nión difiere, al parecer, el señor Cáno-
vas, dejando toda empresa polít ica pa-
ra acometerla después de obtenida la 
pacificación de la I s la , 
Partiendo de estos a ntecedentes, he 
mos indicado que si el señor Maura se 
encargase del Ministerio de Ultramar, 
este solo hecho contribuiría poderosa-
mente á que muchos insurrectos depu-
sieran las armas, apresurándose así la 
pacificación de nuestros campos. E l se 
ñor Cánovas no admitirá en su gabine. 
te al señor Maura. Por eso entende-
mos que el interés de E s p a ñ a y la con 
veniencia de Cuba exigen que, sin aban-
donar en sentido alguno las energías 
de los procedimientos militares, con-
vendría un cambio de situación políti-
can en que con el señor Sagasta ú otro 
cualquiera entrase el señor Maura en el 
departamento da Ultramar. E l nom-
bre de ese eminente hombre público es 
por sí solo una garantía positiva en fa 
vor de la paz que todoi aquí ansiamos. 
ÍTuestra indicación no es, pues, anti-
patriótica. E s , porel contrario, sugeri-
da por el más puro y acendrado pa-
triotismo, y por las apremiantes cir-
cunstancias en que los acontecimientos 
nos vienen colocando. Qae se vencería 
coa las armas, y solo con ellas, y aun 
en breve plazo iquién podría dudarlo? 
Paro es preciso que el pienso sea breví-
simo, no sólo para evitar la pérdida de 
preciosas vidas, no solo para impedir 
la confligraeión de propiedades ame-
nazadas por la tea incendiaria, sino 
t s m b i é n p s r a no dar ocasión á que la 
zafra próxima, en vez de 800 mil, sólo 
rinda doscientas ó trescientas mil to-
neladas: desastre que traerte consigo la 
ruina del comercio, la paralización de 
la industria y l a ext inción de la vida 
económica del país . 
Nosotros, al emitir estos juicios, obe-
decemos á los impulsos de un patrio-
tismo ilustrado que nos impone este 
deber. S i prevalece la opinión contra 
ria, grande será la responsabilidad mo-
ral de los que desechen los medios de 
llegar cuanto antes al término de las 
perturbaciones que nos afligen: como es 
grande la responsabilidad de los que, 
por medios violentos y apasionados, de-
moraron por espacio de dos años las re-
formas, cuya oportuna aprobación hu-
biera conjurado los males de la guerra. 
90 
KOVELA OEIOINAL DB 
P I S E S B S A L E S 
(Esta noval», pnblirada por "Kl Cosmcí Editorial,' 
se halla da vteta en la librería L a Moderr.a Poesía, 
Obiepo, 135.) 
(OONTIKÚA) 
Derbuckcw había asistido á todo con 
el corazón horiib'eícente oprimido, com-
prendiendo á cada sufrimiento de F i an-
ciu q ae aquel hermoso atleta, tan terri-
bleiue^te multilado, era, y no podía 
menos de serlo, su hijo. 
Darante iaopcración, L i ly , por pudor 
había salido de la aleobs; pero estaba 
en la habitación inmediata y había que 
rielo que la puerta de comunicación per 
maneoiese abierta, por lo cual o j ó todas 
las divagaciones del herido en el sueño 
cloicfórmico, las observaciones de los 
cirnjsnos y ias quejas inconscientes de 
Prancis á cada fractura reducida. 
Y ella también, por su parte, com 
prendía que quería á aquel buen mozo 
y que sufría con sus desgracias. 
Cuando todo hubo terminado, se pre-
sentó de nuevo en la alcoba y á ella fué 
á quien los cirnjanos explicaron todas 
las precauciones que habían tenido que 
tomar y los cuidados que había que te-
ner con el herido. 
Y Derbnckow la contemplaba con un 
agradecimiento indefinible. Los ciruja-
nos la felicitaron por su energía y su 
R E V I S T A D E O S N A L . 
Toda la atención es tá fija en estos 
momentos en el territorio de las Vil las, 
y principalmente en el distrito de 
Sancti-Spíritus, porque ea sus l ímites 
con el de Puerto Príncipe se encuentra 
el grueso de la insurrección con sus 
caudillos Máximo Gómez y Antonio 
Maceo, esperando encontrar la ocasión 
de invadir la provincia do Santa Clara, 
para estorbar en lo posible la campaña 
azucarera que dentro de breves dias 
deba comenzar. Hasta ahora los dos 
más importantes caudillos de la insu-
rrección y el no menos famoso Lacret, 
se han visto contrariados en su inten-
to de penetrar, éste , con sus haestes, en 
la provincia de Matanzas; equél , en 
l a Qe Srmtek C i a r » . 
L a s columnas de los generales oa-
rrich y Oliver, reforzadas últ imamente 
con las de los generales Suárez Va ldés 
y García í íavarro , han puesto á raya 
el intento de Máximo Gómez, y obliga-
do al cabecilla dominicano á repasar el 
Zaza. A l hacerlo, des truyó el fuerte 
y poblado de Pelayo, cuya guarnición 
tuvo que rendirse á la superioridad del 
número y las amenazas de volar con 
dinamita el fuerte. Menos afortuna-
dos fueron los rebeldes con el fuerte de 
Rio Grande, qae con idénticas amena-
za y usando de iguales procedimien-
tos, trataron de destruir, pues el arro-
jado teniente D . Enrique Gallego R a -
mos, con los cuarenta hombres á sus 
órdenes del batallón Provincial de 
Puerto Rico número 1, sostuvo herói-
camente cuatro dias de sitio, rechazó 
las intimaciones, menospreció las ame-
nazas, sostuvo continuo fuego y puso á 
raya á los centenares de enemigos que 
lo cercaban, sin dejarles aproximar al 
faerte. E l hecho de estos valientes 
constituye una de las páginas más glo 
riosas de esta campaña, en que tantas 
y tan brillantes han escrito con su te 
merario valor jefes y soldados, proban 
do siempre que los españoles, ahora co 
mo siempre, posponen la vida al honor, 
y para reñir con los contrarios no cuen-
tan su número. E l general Martínez 
Campos ha ordenado la formación de 
brevísimo expedienta para recompen-
sar al tenieote Gallego Ramos con el 
empleo inmediato y á los eoldados y 
clases á sus órdenes. 
Y como contraste de estos hechos de 
heroico valor y patriótica abnegación 
de nuestras tropas^ prdsentase la con-
ducta torpe ó indigna de los que, elu-
diendo el hacerles frente, como no sea 
cuando puedan con treuinnda superio-
ridad numérica anonadarlos,—lo que 
pocas veces logran,—está la conducta 
de los rebeldes que atacan valerosa-
mente á los trenes del ferrocarril, 
las l íneas telegráficas, los campesinos 
que se ocupan en las faenas del cam-
po y las fincas poco ó mal defendidas. 
Por coarta vez han hecho jugar la di-
namita en el ferrocarril de Puerto-Prín-
cipe á Kuevitas, atacando trenes de 
indefensos pasajeros y ganado. E l a-
tentado cometido en este tren ol 28 del 
actual constituye un acto de feroz sal-
vajismo que no tiene expl icación ni 
disculpa, que la conciencia universal 
reprueba y que atrae sobre la cabeza 
de sus cobardes perpetradores la más 
severa condenación. B u otro lugar de 
este n ú m e r o publicamos interesantísi-
mas cartas de nuestros corresponsales 
y queridos amigos D . Lucio S. Sol ís é 
Interino, dando cuenta detallada, el 
primero, del atentado, y el últ imo, del 
entierro de las v íc t imas y la solemne 
manifes tac ión de duelo realizada en la 
capital del Camagiiey con motivo de 
su muerte. 
Pero no es el ferrocarril de Puerto 
Príncipe el único que ha sufrido en es-
tos días la saña de los insurrectos: el 
de Remedios á Placeta?, que solo con 
ducía pacíficos viajeros, fué objeto de 
una análoga agresión, destruyendo los 
enemigos de la propiedad, máquina y 
carros, y el de Saguaha ha experimen 
tado también en su v ía daños de consi-
deración, pues no parece sino que se 
quiere hacer tabla rasa de todo lo que 
representa progreso y bienestar para 
el país , en la rabia do la impotencia, 
para convertir eua feraces campos, ri-
cas fincas é importantes empresas, en 
montón de escombros, para que al bie 
nestar y el trabajo suceda la ruina y la 
desolación. ¡Hazaña digna de cafres, y 
no de hombres civilizados! 
Todas las noticias de la c a m p a ñ a en 
esto? d ías ceden eu pue sto á loa de osos 
v:tlor, conteatando ella á esta felicita 
ción: 
I —¿Pero no es muy natural todo lo 
que hagol 
Poco tiempo antes de que los Saint-
Htírmond llegasen al hotel, se anunció 
á Li ly que el señor Contesino y au hij^t 
se habían presentado ante la puerta d« 
servicio y pregnutaban si la señorita 
quería permitirles L i ly ordenó con 
Viveza que ee les introdujese por la 
paerta principal, y fué precipitadamen 
ta á recibirlos. Zt-firio se tambaleaba 
jsobre sus musculosas piernac; M^iua, 
muy pálida, no cesaba de enjugárse los 
ojos. 
. —¡Vive, y tenemos grandes esparan 
"zas!—les dijo alegremente L i ly . 
—•! Ah, señorita!—articuló Maina con 
voz ahogada, cogiéndola las manos y 
cubriéndola de be^os y de lágrimas.— 
] Q i ó buena sois! ¿Cómo agradecerob?,... 
Se hubiera puesto de rodillas á no im-
pedírselo Li ly . 
—¡Pero si es la cosa más natural del 
mundo!—replicó Li ly haciendo esfuer-
zos para no llorar.—¡YenidI.. - , Tratad 
da mostraros faerte. 
Cuando Maina hubo dominado un 
tanto su emoción, L i l y les introdojo en 
la alcoba del herido. 
—Os suplico—dijo un tanto amosta-
zado, el interno que había permanecido 
al lado de Francis—que sa lgáis inme-
diatamente. 
Franois estaba aletargado. Maina, 
sostenida por Li ly , se aproximó al le 
cho y se inclinó un poco hacia él . P e 
atentados, que tau al vivo presentan á 
loa enemigos del orden y de la riqueza 
de Coba. Nuestras fuerzas, en todos 
los distritos, buscan al enemigo, no 
dándole paz ni reposo: en las Vil las y 
en Santiago de Cuba, con más éxi to 
que en otras partes, porque es más fá 
cil encontrarlo; en Holgu ín y Manza 
nillo, difíci lmente, porque los rebeldes 
no dan la cara. EnMatanzas se efectúan 
presentaciones, sobre todo en el Re 
creo, donde el reformista Alcalde se 
ñor Maresma tiene la habilidad de 
atraer al campo de la legalidad á los 
que van ya desengañándose de que los 
individuos que componen las partidas 
que merodean por esa provincia tienen 
el carácter genuino de bandoleros, y 
más que en nada, se ocupan en el me 
rodeo y e 1 pillaje, como que tienen á 
su frente al famoso bandido Regino 
Alfonso. 
LOS VOLUNTARIOS 
Publicamos con el mayor gusto la si-
guiente importante carta, tan clara y 
explícita, que no necesita comentarios: 
Sr . Director del periódico E l Oomer-
cio: 
Muy Sr. mió: Sintiendo con toda mi 
alma tener que molestar á Y . , véome 
obligado á ello para desvanecer entre 
loa voluntarios la grande imputación 
que acaba de iníerir esa periódico en el 
suelto "Voluntarios", estampado en el 
número del día 27 del actnal, al E x -
celentísimo Sr. D . Ramón de Herrera, 
de quien tengo el honor de ser apode-
rado general, y con cuyo carácter, apar-
te del do la amistad, creo tener el de-
ber y el derecho de presentarme á us-
ted en este asunto, al aseverar que si 
oí E s a m o . sir. Gobernador General dis-
puso que loa voluntarios quiutoe in-
gresasen en las filas del ejército, se de-
be al consejo que le dió, con más lige 
reza que sentido prdotioo, el señor He-
rrera. 
Aparte del poco ó n ingúu favor que 
con ello se hace al, por muchos concep-
tos, ilustre General D . Arnenio Martí-
nez Campos, y al oúerpo de Estado 
Mayor de esta Ejército, que no han 
menester, ciertamente, de consejos de 
nadie para resolver en asuntos milita-
res, conviene hacer constar, impetran-
do, si es preciso, el testimonio de la 
misma superior Autoridad, á quien in-
conscientemente se ofende queriendo 
lastimar «i concepto público al Sr. He-
rrera, que éste no dió ni pudo dar el 
consejo de que se le acusa: 1?, porque 
nadie se lo pidió, y 2?, porque, aun en 
el raro caso de que se le huoiesa pedi-
do, yo sé bien que habría procurado 
inclinar el ánimo de la primera Auto-
ridad en favor de los voluntarios quin-
tos y no quintos, pues sabido és el en-
trañable cariño que siempre ha profe-
sado y profesa al patriótico instituto, 
eu el que viene sirviendo con tanto en 
tuaiaamo y haciendo tantos sacrificios 
personales y pecuniarios como el que 
más, hace 27 años, y en favor del cual 
hizo y está haciendo en Madrid cuanto 
sa podía y puod:5 esperar de au influen-
cia personal y su carácter de Sanador. 
Si E l Oomereio hubiese dioho que el 
Coronel del 6? Batal lón, Exorno. Sr. B . 
Ramón de Herrera, desde el primer 
día que se iüició la actual fratricida 
lucha, había ofrecido reiteradas veces, 
primero al Exomo. Sr. General Calleja, 
y luego, al Exorno. Sr. General Martí 
nez Campos, su persona y la de todos 
los individuos que forman aquel Cuer-
po, para salir á combatir á loa enemi 
goa de la Patria, habría dicho la ver-
dad; pero decir que aconsejó el destino 
da los voluntarios qúintos i las á las 
del ejército, está tan lejos de lo cierto, 
que no puede estarlo más. 
Pudiera aun añadir algo en abono de 
los nobles sentimientos del sañor He 
rrera hácia los voluntarios, á quienes 
no olvida, puea basta lo dicho al obje-
to que me propuse. 
Rogándole la inserción de estas lí-
neas en el mismo lugar y con el mismo 
tipo de letra del suelto á que me redero, 
se ofrece de V . atento seguro servidor, 
q, b. s. m. 
José Otero, 
S^c Prado 76. -29 noviembre de 1895. 
Distinguidos viajeros 
D e pa&o para Baicelona, ha llegado 
á esta capital, proceden ta de Veracrnz, 
á bordo dul vapor Habana que entró en 
puerto ayer á las tres y media de la tar-
de, el Ilttno. Sr. Obispo D . Ramón Ha-
rra, acompañado del Pbro. D . José M. 
Hernández. 
También llegó eh el propio vapor, el 
E í c m o . Sr. D . Justo Zaragoza y su dis-
tinguida señora, de tránsito para Cá-
diz. 
UN MUERTO QUE BESÜCITA, 
Sr. Director del DIAKIO DK LA MAEIIÍA. 
Presente. 
Habana 29 de noviembre de 1895. 
Muy señor mío: con esta fecha digo 
al Sr. Director de L a ünión Constitu-
cional lo que sigue, cuya reproducción 
en el periódico que tan acertadamente 
dirija, estimaré como señalado favor. 
Aprovecho la ocasión de ofrecerme de 
V. atonto y s. s. q. b. s. m. 
TJlpiano Bexaoh, 
Sr. Director de i /a Unión Constitucional 
Presente. 
Habana 29 de noviembre de 1895. 
Muy señor mío: con sorpresa he visto 
mi nombre y apellido en la relación de 
electoras difautos del barrio dé Peñal-
ver, que pub'ioa el periódico de BU acer-
tada dirección dal dís 27 del actual. 
Afortunadamente para mí, Sr, Direc 
ter: 
"Los muertos que vos matáis 
Gozan de buena salud;" 
pero como pudiera suceder que dicha 
relación llegase á conocimiento de algu 
nos de mis familiares y amigos, le rué 
go que para tranquilidad da éstos^ rec-
tifique la errónea noticia de mi fdlleci-
micuto, 
S jy de V . atante s. s. q. b. s. m. 
Ulpiano Rexach. 
TO cerno la íigitabau los sollozos, tuvo 
el sufiiiente valor para retirarse con 
mucha viveza. 
—Mañana—dijo—tendré más valor. 
— Sí, mañana, señorita,—dijo L i ' y , — 
es té yo ó no en casa, podréis verie. He 
dado mis órdenes en esta sentido 
Y os lo salvaremos. Ahora, idos, ami-
ga mía. 
Zafirio cogió con sus gruesas manos 
la delicsda de L i ly : 
—iSeñorita! ¡Señorita! por Dios 
vivo! 
í í o puedo decir más, pero se compren-
día que en adelante la pequeña Der 
buckow sería su amiga: Li ly les acom-
pañó hasta la puerta del hotel, y allí 
les estrechó la mano como si hubieran 
sido iguales suyos. 
Saint Hermond, que estaba cerca de 
una ventana, los v ió montar en un oa 
rruaje. Y experimentó una gran ím 
presión al notar el sufrimiento que se 
pintaba en el rostro de Maina. 
L i ly entraba eu aquel momento muy 
sonriente en el salón. 
—¡Querida niña!—exclamó Leonida 
rodeándola con sus brazos. 
—¿Ko me reprendéis, señora? 
— L o que probáis con esa conducte, 
es que yo no os estimaba aun lo bas-
tante. 
— Y yo, señorita—dijo Arturo—me 
praguato con temor si soy digno da un 
Dorazón tan < !< 7>»do. 
Li ly enrojeció y ¡repitió su frase fa-
. yorita: I 
— ¿Pero nu es muy natural mi «ion 
dnota'? 
Y para evitar cumplimientoa que 
heví.-.u PU senciliez y su delicadeza, se 
poso á hablar de la soiréedQ la víspera. 
Pero bien pronto lea llevaron los perió 
dioos del día y S^int-Hermond, des 
puóa de ecn multarlos con cietta indife 
renda decía con displicente tono: 
—¡Cuidado que son cargantes! . . . . 
¡Ya veréis cómo acaban por referir has-
ta lo que comamoel.. 
Y les leyó las noticias de teatros, en 
las cuales después de hablar largamen 
ta de lo ocurrido á Francia, ae decía: 
"que el señor D.'.rbuckovr, el millonario 
americano, no había querido que el 
eovyer tan baen mozo, y por quien se 
iaieresaban todos los hombres aficio-
nados al sport del caballo, tuese aban-
donado á manos meroenariat», y que 
con f sa bondad que sólo se enQnentra 
entre los familias de gran posición, no 
hsbía vacilado.. etc. eto." 
Leonida y su hijo se sonrieron imper-
OBpr,.b'emente, en tanto'que el rostro 
del americano mostraba cierta satis-
fioción. Pero L i ly , á quien por el con 
travio molestaba todo aquello, varió de 
conversación. 
—¿Vamos á la Opera esta nocheT 
—Icemos señorita—respondió A r t u -
ro —si vuestros deberes de Hermana de 
la Caridad no oa impiden cumplir con 
vuestros deberes de sociedad. 
—Señor prometido — declaró L i l y 
sonriendo—la Hermana de la Caridad 
y la señorita de la buena sociedad de-
u CÍÜSA DE m m 
E L J U T C I O O R A L 
K L D E F E N S O R . 
Terminado el informe del Ministerio 
Fiscal, el Presidente de la Sal» conce-
dió la palabra á la defensa. 
E l distinguido letrado D . Miguel 
Viondi comienza calificando de juqta y 
fácil la^efensa de D . Julio Sanguily. 
Yo h u A r a querido—dice—que le de-
fendiera alguna gloria forense, pero la 
tarea es tan llana que cabe á una me 
dianía realizarla sin embarazo. 
A ñ a d e que confía en impadir que se 
consigne en el fallo la calificación de 
hecho probado, constitutiva de la de-
lincuencia. 
L a acusación fiscal parece ser una 
novela, que solo podría adquirir fuerza 
y dimensiones en el fértil terreno de la 
fantasía. 
Se muestra asombrado de que el fis 
cal no haya modificado en sentido ab-
solutorio sus conclusiones, que califica 
de exageradas. L o atribuye á la pre-
sión moral que ejercen en el espíritu 
ideas bajo cuya influencia se admiten 
como ciertos puntos de vista que son 
ilusiones de la mente extraviada. 
L a pasión, que es mala consejera, so-
bre todo en los procedimientos judicia-
les, es en las causas polít icas derivado 
forzoso de ideas preconcebidas y cuan-
do estas, como en el presente caso ocu-
rre, son de todo punto contrarias á las 
del procesado, eete tiene enfrente de sí 
todas las prevenciones, y el fiscal/re-
presentante impasible de la ley, cede 
inconscientemente á sus sentimientos. 
Otro temperamento es el de la defen 
sa y otro el procedimiento de que habrá 
de servirse. A las afirmaciones vagas 
del fiscal opondrá las suyas, resueltas 
y decisivas y á cada una de ellas acom-
pañará unjdato irrecusable. 
Ahora, V . B . verá como no hay razón 
alguna en el fiscal y cómo queda en pié 
la defensa, conquistando con BUS argu-
meatua ixrebatibloa e l ánixUo de la S a l a 
y logrando, sin halagos ni cortesanías, 
sino en nombre de la justicia, el voto 
unánime de la Sala. 
Continúa el defensor afirmando qua 
va á destruir por completo con la fuer 
za de su argumentación el informe fis 
cal y arrancar á la Sala el veredicto 
absolutorio y desarrolla varias veces 
esta idea bajo multitud de aspectos. 
L a primera proposición que voy á 
someter á la resolución de la Sala y que 
yo hubiera deseado ver muy tenida en 
cuenta por el Sr. Fiscal , porque no obs-
tante eu audacia (Aquí el señor 
Presidente llama al ordexi al letrado). 
Aquí , Excmo. Sr. no ha habido ju i 
ció oral ni procesado. E l di*de la vis-
ta previa debió fijarse el tribunal en 
que aquí no había procesado. 
Añade 43e ae entablaron diligencias 
por la jurisdicción de guerra, que el 
Cónsul de los Estados Unidos solicitó 
que se desentendiera del asunto esa 
autoridad extraña y que el Gobierno 
General, cediendo^á esas indicaciones, 
hizo que las diligencias pasaran al ór-
den civil. ÍTo hnbo duda, ni díscasion. 
En efecto, los ciudadanos de los E s 
tados Huidos no pueden ser juzgados 
por los tribunales militares de España, 
á menos que sean cogidos con las armas 
en la mano. 
D a enseguida lectura al auto de pri-
sión provisional del señor S»ngdi ly y á 
la protesta del Cónsul de los Estados 
Unidos, fundado en que n i o g á n ciuda-
dano de este país, residente en Bspa 
ña ó sus posesiones acusado de delitos 
de rebelión o n t r a la integridad del te 
rritorio ó da otros hechos análogos, pue-
de ser Bometido á tribunales especiales, 
sino á l a j ariedioción ordinaria á menos 
que no sea preso con las armas en la 
mano, por lo que de o íden de su gobier 
no interpuso la más formal protesta 
contra todas las actuaciones que pudie-
ran practicar los tribuoalesde guerra 
en la causa contra Sanguily. 
L a protesta fué admitida por el Go-
bierno general. 
E l auto dal juez de instrucción no 
puede convalecer, porque á fa l ta do o-
tros méritos funda el auto de prisión 
en los datos remitidos por el tribunal 
de guerra. 
A^í es como entiendo yo que ee crean 
loa coDfltctos internacionalet». 
Habla del caso recientemente ocurri-
do en Madagasoar con un ciudadano 
norteamericano á quien loa franoeseí 
juzgaron espía. Con este motifo des-
arrolla teorías de derecho intoraaóional 
7 afiadej que la ptésepte causa podría 
dar margen á Un conflicto en que unes 
tra nación no llevase la mejor parte. 
(Rumores.) 
Aquí todo obadece á una simple de 
nuncia y sin ratificación de la misma, 
sin otros elementos Se dicta dn a d í o de 
procesamiento, se reduce á prisión á un 
procesado, negándole hasta el derecho 
á prestar fianza, y ese delito, cuya im-
portancia se supone enorme, se reducá 
á detalles insignificantes. 
Eate juicio oral está basado en un ci 
miento falso: no tiene fundáiüenttí. 
Pero aun aceptando el caso, tal y co 
mo lo plantea el señor fiscal, aceptando 
su manera de ver el asunto como mía, 
aun así no existe el hecho punible y lo 
voy á demostrar con tanta claridad y 
de tal manera, que no t a á quedarlo á 
la Sala duda alguna, y el mismo señor 
fiscal, en ol fondo de su conciencia, oreo 
qua ha de venit á petísar coíütí yó. 
Si después de lo que yo diga una so 
la palabra del fiscal queda eu pie, yo 
acepto 1» sentencia condenatoria para 
mi defandido. 
L a primera conclusión del fiscal ha 
sido tomada do elementos falsos que 
constan en la causa. E l fiscal los ha 
aceptado porque v e n í a n de las altticas 
y ha c r e í d o infalible esa procedencia. 
Poro esos elementos no tienen valor en 
esta causa., 
L a verdad que puede conducir á un 
hombre á cadena perpetua, sino t iene 
una probanza abrumadora y manifiesta, 
no concibo cómo puede sostenerse. 
SUSPENSIÓN. 
A l llegar á este punto el letrado do-
f ^ s o r y como coutes íase afirmativa 
m e n t é á ia pregunta de si le quedaba 
t-.ú J uiu^ho que exponer, el Presidente 
sasppndió la sesión df-.l juicio oral, fijan-
do l a siguiente p a r a aj er á las doce. 
bou desconocerao la una á la otra y hay 
tiempo para todo, 
—Entonces vestíDS—dijo Leonida—y 
os l l tv¿rcmos. 
—Yo no voy—dijo p e í b u c k o \ t — c o n -
fieso que estoy rnuy fatigado. 
— Entonces vendré j o á charlar con 
voe—lijo Saint-Hermond—y nos en 
tenieremos definitivaim nte para el 
contrato deeetos muchachos. 
— E s o no será muy difícil. 
A1 prennneiar estas palabras, el 
am -ricano miraba con cariño á Arturo. 
E*te le tendió afectuosamente la mano. 
A.bora estaba segareJde evitar el régi-
men do tal. 
Cuando los Saint Hermond hubieron 
partido llevando consigo á Li ly , Der 
buckow fué á instalarse ante el lecho 
dei Prancif; y como el interno le comu 
nicaeo tranquilizadoras impresiones, le 
dió las gracias con extraordinario calor 
á tal punto que el interno exclamó: 
—¡Decididamente, caballero, es una 
verdadera dicha ser vuestro amigo! 
Entonces se moderó, y á pesar de la 
a egrín que experimentaba estando al 
lado de Francis, tuvo fuerzas para irse. 
"Acabarán por adivinar q m hay al 
g á a misterio en todo esto." 
Cuando bajó al salón encontró á 
M uitunervio que, impasible al parecer 
pero muy agitado en el fondo, venía á 
saber noticias de Francis. 
E i americano le dió todo género de 
detfi'jGfl acerca de su estado, y como es. 
tao>t «án bajo la impre f t ión de IftS oala-
toas del ipterno, se mostró muy t r a u . 
Reanudada la sesión á las doce y me-
dia de la mañana de ayer, el Sr. V ion-
di prosigoió su notable informe que á 
continuación extractamos. 
Propóngome dejar sin significación 
legal todos y cada uno de los concep-
tos de las conclusiones fiscales en to-
dos sus extremos hasta en su más mí-
nima palabra y desvanecidas esas con-
clusiones en todos sus puntos tendré el 
derecho de esperar que V . E . n o apre 
ciará un hecho probado constitutivo de 
delincuencia. 
Mi trabijo tiene que ser analít ico, 
prolijo, cansado, y necesito por consi 
guíente toda la atención d é l a Sala, pro 
poniéndome conseguir con la aproba 
ción íntima del mismo Sr. F isca l la de-
mostración evidente de que su informe 
es erróneo, fantástico y desprovisto de 
base. 
Comienzo repitiendo á V . B . la con-
clusión fiscal para desmenuzarla punto 
por punto. 
E l Sr. Sanguily, ciudadano america 
no, nacido en la Is la deCuba, fué hasta 
el 24 de febrero del año actual uno de 
los más activos promovedores de la 
insurrección, siendo el designado para 
ponerse al frente del movimiento insu 
rreccional en esta Provincia y en las 
de Matanzas y Santa Clara expidiendo 
como jefe y caudillo principal de aque-
lla y como delegado de la Junta Eevo 
lucionaria existente en Nueva York los 
nombramientos que est imó conducen-
tes á su fines, entre e'los el de coronel 
del Ejército insurrecto á favor de don 
J o s é Inocencio Azcuy. Voy á dividir 
en cuatro partes esta conclusión: 
1* F u é hasta el día de su deten-
ción, el 24 de febrero, uno de los más 
activos promovedores de la insurrec-
ción. 
2^ Siendo el designado para poner-
se al frente del movimiento insurrec 
cional en esta Provincia, y en las de 
Matanzas y Santa Clara. 
3o Expidiendo como jefe y caudillo 
principal de aquella y como delegado 
de la Junta Revolucionaria de Nueva 
York loa nombramientos conducentes 
á sus flnes^ y 
4? Entre ellos el do coronel á favor 
de D , José Inocencio Azcuy. 
S i esta conclusión resultare compro-
bada el Ministerio Páblioo tendría to-
da la razón y de poco habrían de ser-
vir los esfuerzos da la defensa en este 
caso. E u cambio, si la fuente de que 
se ha sacado está viciada, sí en él aaáli 
sis que yo haga da esa fuente original 
revelo una seria da inexactitudes com 
probadas en la misma oauaa, si resulta 
que nó hay base alguna eu ía argumen-
tación del Sr. Fiscal , cae por tierra to-
do el edificio que ha levantado. 
Ayer a? Sf. Fiscal nos leía un docu-
mento que cí tabá en stt informe y ese do -
cumento es el siguiente: (lee ladec la íá -
oión del General Calleja prestada en 
forma de oficio qua ya conoaan nues-
tros lectores). 
A q a í habla una Autoridad, un fun-
cionario, y páralos efectos legales ese 
funcionario subsista mientras subsisto 
el cargo de que es un mero agente ó 
funcionario. 
E l Fiscal había desistido de solicitar 
la ratificación del general Calleja, pero 
el hecho cierto y efectivo es qua ol Gó 
barnador Ganeral ha sido quien ha 
prestado esa declaración é Importa sa-
ber y teoer en cuanta quien le propor-
cionó esas confidencias. Pues bien, el 
origen de las mismas, les quita toda va-
lidez. 
E n efecto, el jefe de policía declaró y 
ayer se ha ratificado eu ello, no tener 
datos ooucratos sino el rumoc público. 
De modo que si solo esto e¿téta la cou-
clasión del Sr. Fiscal se reduce á la co. 
pía literal de la declaratoria dal general 
Calleja qua á su vez no fdó sino un eco 
de las confidencias de la policía basa 
das en meros rumores. 
No se encuentran las palabrag H a 
baña. Matanzas y Síinta Ciara, sino en 
la declaratoria del general Calleja, no 
hay otros elementos que las atestigüen, 
y yo voy á demostrar que eeas palabras 
no tienen fundamento alguno. 
E l juez de instrucción que se hizo 
cargo del sumario cuando cesó de en 
tendel en la cauaa la jurisdicción de 
guerra creyendo legítimameata qu^ es^ 
declaración del general Calleja como 
prestada en un procedimiento nulo ca 
recia de eflGaaia,qul8"j qui sa ratifl^asa 
en las dil igeocías oirlles y dictó para 
ello, auto pidiendo al Capitán General 
manifestases si habí» recibido algdada-
posterior q*e confirmase sus confi-
drtij'dAS. 
S ; le contestó que en la Üapitanía 
General no exist ía dito alguno con fe 
cha 10 de agosto del corriente año, y 
o n la firma del Capitán General Mar 
t íaez Campos. E l juez entonces libró 
oimuoiyación al Gobierno Ganeral y sa 
íe dijo qiue tampoco allí e i i s t í a n los an 
íeoadentes sblitiitadbsí 
Ahora bien, Excelentís imo señor, re-
sulta que obra una declaratoria, coyas 
indicaciones no so confirman: que la 
policía se fundaba só'o en el rumor p ú -
blico, resulta despnéa que el juez de 
inst idCdóu se dirige A1 Capitán Gene-
ral y al Gobernador ^enera^ para qua 
le dé los datos ofcecidoa, y se le dice 
que ni en la Capitanía ni en el Gjbier 
no exiaten esos datos. ¿Qué queda, pues, 
de la conclusión del señor Fiscal , sien-
do como os mera oopia de la declara-
toria del Cienetal Calleja* fio compro 
bada en modo algunol ¿Y si todo se 
desvanece si nada queda, que valor tie-
ne la conomsión fiscal? 
Y o hubiera podido establecer un inci 
dente de tacha ó recusación en lo que se 
refiere a l S r . General Calleja, pero esto 
hubiera podido engendrar cierta duda y 
meha paretíido mejor recurso de defausa 
oponer á las afirmaciones del General 
CalU-ja las del qne es tan gr»ruíe y re-
prescita tanto coifio él por l ó m e n o s 
las del señor Ganeral Martínez Campos. 
Aquí no discuten este modesto letrado 
y el ilustrado fiscal, sino los Genera 
les Calleja y Martínez Campos. E n 
frente de squéijao yi rgua con la impor-
tincia, no ya de au posición, sino de 
su persona y de su hi-storia, admiradas 
en Eepaña y el extranjero, el General 
Müctlafea Campos. 
Di:e después el ftsoab refiriéndose á 
Saiiguily, que expidió como jefe y cau-
dillo principal del movimiento y como 
de'eg sdo de la junta de Nueva York, 
loa nombramientcs que est imó condu 
conteri ontí'e ellos el de cotonél insn-
qui:o, y M iiitenervio creyó qua todo lo 
hecho con Franois por Darbuckow, no 
ocultaba motivos ignorados ni demos 
traba más que una gran bondad de al 
ma. 
Mottanervio estaba extremadamente 
inquieto y profundamente desconcerta-
do, cuando ae retiró. Había esperado 
verse libre de Francis , y, por consi 
gniente, aislar á Maina, que no hubie 
ra tenido para su defensa más que 
aqu3l viejo imbécil del cloion, del cual 
sa desharía aun con mayor facilidatl, y 
toda aquella hermosa combinación se 
convertía en aproximar á Maina y L i -
ly, y á Zafirio y á Derbuckow. 
—¡Todo ae vuelve en contra mía! 
—¿Iba á escapársele su siniestra ven-
ganz.if Y murmuraba con frío tono: 
—¡Que Buck y Zaphitin tengan un 
momento de confianza, que se confíen 
lossocretos de su vida y soy perdido! 
Y oprimiendo con rabia los puños , 
exclamaba: 
—¡Y en medio de todo esto no poder 
saber dónde está Hubar Desmarets! . . . 
Qué pretende? ¿Qaé hace? ¿Me aban-
d jrá el demonio 
Y I I I 
SE COLMÓ LA. M E D I D A . 
—¡Por Dios vivo, por Dios vivo! S i 
nos hubiéramos que dado allá en Lon-
dróa! 
Este era el pensamiento constante de 
Z ifirio, ante tantos disgustos, ante tan-
j a n !*néti8t,'af», ante los ojos sin cesar 
marcliitos de su Maina y él rostro páli-
rrecto á favor de don José Inocencio 
Azcuy. 
Ante todo, observo V . E . que aun 
quo hubiera tñdo cierto lo del nombra-
miento de Azcuy, una vez destruidas 
aquellas afirmaciones ya no tendría el 
hecho la importancia que se le quiere 
atribuir. 
No es lo mismo que una persona 
autorizada dé nombramientos de esa 
especie, ó qua otra no autorizada lo 
haga por capricho. L » importancia del 
hecho estaría en qna Sanguily hubiera 
sido realmente delegado de la Junta 
Revolucionaria. Más si é s to no resul-
tara, si resultara y estoy hablando en 
hipótes is , que Sanguily hubiera expe-
dido ese nombramiento, por sí y ante 
s í , como si yo mismo en un rapto de lo-
cura causada por una situación angus-
tiosa nombrase coroneles con mi mero 
carácter de abogado, ¿qué importancia 
tendría estol habría nacido muerto, no 
podría surtir efectos da ninguna es-
pacie. 
E l señor Fiscal , quizás por excesiva 
facilidad en la e locución, ha aumenta-
do el delito de que acusa á Sanguily 
con un plural, pues habla de nombra-
mientos cuando no figura en la causa 
más que uno, que se reduce á un papel 
indescifrable. 
¿Cómo sabe el señor Fiscal que ese 
papel ininteligible es un nombramiento 
de coronel? Tiene que ser por adivina-
ción, no hay constancia, no hay elemen-
tos suficientes para afirmarlo. 
Nos decía, y yo lo creo, el señor F is -
cal, quo posee conocimientos eapeoiales 
en la revisión de doonmentos, que ha 
hecho un estudio detenidísimo del frag-
mento de carta que obra en autos y ha 
descifrado su contenido,* pero el señor 
F i s c tl no tomará á desaire que nadie le 
crea bsjo su palabra y que todo el mun-
do, y sobre todo el Tribunal, no le re-
conozca p.ntoridad en esta inateri?, 
aun teniéndola tan grande como repre-
sentante del Ministerio Públ ico y ma-
ñana, sin duda, como espertís imo ma-
gistrado, y que en cambio se de autori-
dad grandísima á los que la tienen ofi 
ulal^ esU» os, á los peritos, los oaales 
declararon y ae han ratificado en ello, 
que el documento es absolutamente i n -
descifrable. Tenemos, pues, que si ese 
documento hubiese sido expedido por 
Sanguily no tendría autoridad, por pro-
ceder de un particular, y aun en este 
caso, nada demuestra ni cabo afirmar 
que sea del señor Sanguily, pues dos 
d é l o s peritos disienten en absoluto de 
las apreciaciones del fiscal. 
Pero dirá el Fiscal . Azcuy lo afirma. 
Y yo digo: Sanguily lo niega. Y así 
como antes nos encontrábamos con las 
opiniones distintas de Calleja y Mar-
t ínez Campos, ahora tenemos las afir 
mociones opuestas del Fiscal y los pe-
ritos. 
Nótese (Jüe en ese documento apare-
ce al lado de la firma de Sanguily una 
P inexplicable. A d e m á s A z c ü y maní 
fiesta que ese documento se lo dió un 
sobrinío suyo que lo había recibido do 
la Junta Revolucionaria. Vea, pues, el 
Tribunal como ese documento no ha 
podido expedirlo el señor Sanguily que 
estaba en la Habana. 
Pero Azcuy dice en su declaración 
algo qae quita importancia al documen-
to. U n señor Collazo que funja como in-
dividuo influyente en la Junta de Nue 
va York, al presentarse Azcuy con el 
documento dijo que no le reconoció au-
toridad alguna porque esos grados se 
ganaban en la guerra. 
Tenemos, pues, que ese papel en lo 
qua se refíare ó sa significación no la 
tieuf; que aunque fuera inteligible no 
tendría importancia, ya que ésta depefí-
de í ía de la representación con que se 
daba, no es máa qtíe en pedazo de car-
ta sin sentido alguno. Por otra parte, 
esa documento tiene una letra que no es 
la de Sanguily, ni ha sido reconocida 
como tal, puea el perito Sr. Biosca que 
afiemó era la misma que la Ú.6 las otras 
cartas de Sanguily que obran en antoé, 
no tenía libertad para declarar en el 
procedimiento eivil ya quo estaba en-
Cideu^tío por el jaraiaonío que prestó 
aote la jurisdicción Militar. í f o nfe ex-
plico cómo el Fiscal ha traído de nuevo 
á ese perito, que por fuerza, y so pena 
de tíer procesado como testigo f AISO, ha-
bí \ do repetir U> que cu) > ante las auto 
ridades Militares. 
Por otra parte, loa peritos no fueron 
citadas con arreglo á derecho. E n el 
tratado celebrado entra los Estados 
tfnidos y Eapaña firmado en 1795, rati 
ficado en 1819 y confirmado definitiva 
menta en 1821, así como en el protocolo 
de 1877, ae establece que se permitirá á 
los procesados de ambas naciones, con 
entera reciprocidad, emplear los abo-
gados y apoderados de su mayor con-
fianza y hacerlos intervenir en cuantas 
diligencias lo entiondau oportuno; pro 
hibiéndoae para ellos todo secreto en el 
sumario. 
A s í se hfzo cuando aa llamó á los pe-
ritos para reconoce^' íts Cart.» dirigida 
por el Sr. Sanguily al Dr . Betftncoíirt: 
entonces se c i tó á les pyoeuradores de 
las partes, pero cuando se trató de co-
tejar la letra deesa carta con la dal su 
puesto nombramiento de coronel, y am-
p'liar al mtsmo tiempo la indagatoria á 
los 0res. S ing i í i ly y Azcuy asistió úni-
camente el Fiscal , sin citación de los 
procuradores de los procesados, coa 'Jo 
que se privó al Sr. Sanguily de las ga-
rantías del tratado de 1795. 
A i í la diligencia practicada ayer es 
á t vdos loa efectos legales, óoia , y por 
esto puedo afirmar que ni el ú o e n m e n , -
to en cuest ién fué expedido por D Ju-
lio Sanguily ni se ha retíonstraido BU 
espíritu ni se ha reconocido su letra. 
Y ñ ésto es así ¿qué es lo qua queda 
de la conclusión del Sr. Fiscal? Yo la 
descompuse en cuatro proposiciones 
Hs nnas las desmíente el Gobernador 
General y las ó t r a a quedan completa 
mente doevanecidas en el análisis que 
M realizado de los hechos, Tengo, pues 
el derecho de decir que contra D . Jalio 
Sanguily no se ha formulado aquí nin 
gun cargó legal; 
Dice después que no había pensado 
eu tratar d é l a carta anónima que figu-
ra en autos, y en que se excita á San 
g u ü y á dirijir el movimiento revo'ucio 
nario, porque esa carta no ha entrado 
dignamente en autos. Fué al parecer 
sufdraíua de un escaparate en que el 
Sr. Sanguily guardaba alguno de sus 
ffet-toi eu el ingenio Fortela: la tomó 
da allí contra ía voluntad de eu dueño 
un agente de policía en unión de nn pre-
tendido diario de Sangnily, y como el 
procedimiento es repulsivo, y por otra 
parte, nada prueba que esa carta no 
haya s idoeRerita por el mismo p< 1 ría, 
cree qua el tribunal no ha de tomar 
cuenta semejante documento, oujo Ü o-
do de adquisición es inadmisible y re-
pugnante. 
Pero en todo caso, como en esa carta 
se excita á Sanguily á que prest í ea 
concurso á la revolución, viene á con-
vertirse en una prueba de que S »n-
guily era ajeno al movimiento. 
Ahora vamos á ocuparnos de un par-
ticular importantísimo, y empezaré por 
confesar á la Sala que voy á tratar del 
úuico documento q ie dió lugar en mí á 
vacilaciones y dudae: la carta escrita á 
Batancourt. Pero ¿esa carta de Botan-
courtdice algo? Algo hay vago y confa-
so que pudiera convertirse en cargo de 
culpabilidad para Sanguily; poro cuan-
do e-jtán reducidos á cero todos loa ar-
gumentos anteriores de la acusación 
4Cómo hay que considerar esa cartal 
pues como lo os, sola, aislada, sin rela-
ción de ninguna clase (lee las últimas 
l íneas de la carta eu que se dice: "Qae 
Cervantes no cenó cuando concluyó el 
Quijote, y que él en v í speras de ponerse 
al frente de una obra de redención, no 
tiene para mandar al cocinero á la 
plaza"). 
E l F i sca l entiende qua esa obra de 
redención es el movimiento revolucio-
nario. Pues voy á aceptar en hipótesis, 
y protestando contra esta interpreta-
ción, que así sea. Pero aún así, eeo re-
vela sólo la intención de realizar nn ac-
to. Y , ¿dónde y onáudo son punib'es 
las intenciones? Sólo es punible la in-
tención en cuánto se exteriorizs; eólo 
entonces puede ocasionar la rspresión; 
pero mientras e s tán en los senos de I» 
conciencia, hasta los proyectos más es-
pantosos y punibles escapan á la san-
ción penal. 
E s decir: que eu la fecha de esa carta 
(9 de febrero da 1895) lo más qne pe 
podía suponer es que Sangnily pensaba 
ponerse al frente de un movimiento, 
sin que ae sepa cuál ea la verdadera 
extens ión que ha de atribuirse a esa 
frase "á la cabeza." Pero si los hechos 
han desautorizado la intención que pu-
diera tener esta carta jpor qué ía wn-
sidera el Fiscal como un cargo? 
Los testigos han afirmado que San-
guily desaprobaba el movimiento, jmes 
si no, hubiera conenriido á la citu del 
21, de modo que los hechos aparecen 
contradiciendo la carta. 
L'ss dudas qua yo pude tañer so-
bre el particular han sido desvaneci-
das no sólo por textos de los ro<-j -res 
jurisconsultos, sino por la opinión de 
un ilustre abogado de esta foro á quien 
todos respetan. (Lee un informe de ese 
abogado cuyo nombro no cita, en qne 
se dice quo si Sanguily hubiera pedido, 
por ejsmplo, tíos mil quinientos pesos 
para potaerse al frente de la rev olución 
no hubiera cometido delito de rebalión, 
pues ponía condiciones á alguien qae 
pretendía ee alzase en armas y so limi-
taba á enunciar una intención seneti-
da á determinadas condiciones.) 
Citó, además, el letrado defensor 
textos de Carrara, Pessina y Pacheco 
para demostrar que las intensionca no 
son penables; quo escapan á las penas 
de los hombres y sólo se castigan en 
relaciones espiritualesj y dice qua «na-
que quedaran en pie todas las prn 'has 
destruidas no tendríamos enfrente más 
que una intención. 
Suspendida la vista á las dos y me-
dia por cansancio del letrado dtdVneoiy 
procedió és te á los pocos minntos tu 
notacíie informe. 
Terminada, dijo, la prueba documen-
tal y pericial y tratado en gran m-Mipra 
lo referente á la testifica!, no de habtw 
de otro testigo, el dueño de la casa de 
préstamos don R i m ó n Sánchez. 
Según el señor Fiscal , al señor San-
guily aa le consideraba jefe de los re-
voluoionaík>8 que habían de levaatnree 
en la Hubsa» , j í íatanzas y S m t a Cla-
ra. Dicho se eztÁ que en e a t e o í r o a ^ n ^ 
autoridad bastante extenso, pero SÓ/Í 
dentro de él podía conferir nombra-
mientos, y Kín embargo, surge esta m-
teadioeióu. t í n seíior Aaouy, qaeee 
dice en possfción de mi nombramiento 
de coronal, firmado por S*Dgail/, no 
figura eti ninguna de esas pnmncias, 
sino en la de Pinar del Río. Obiérve-
se la contradicción que es indisentibie, 
E l señor Sanguily, jefe de la Habana, 
Matanzas y Santa Clara, ¿con qué tita-
loa había de autorizar nombramun'os 
para Pinar del Rio? Lo que hay es, 
que como don Jnlio Sanguily no era je-
fti revolucionario en parte alguna, ese 
documento que parecía abrumador, re-
sulta contraproducente. No hay »quí 
testigos de ia Habana ni de Santa C'a-
ra, pero los de Matanzas han dicho cla-
ra y categóricamente, que reconocían 
oomo jefa al .señor Betaucourt, y qne la 
partida la dirigía Ooloma, el cual por 
cierto declaró ayer en elmismo sen'J.io. 
A ests argumento se sum»; pueF,el 
otro. 
Extiéndese luego él eeñor Yiondi en 
elevadas consideraciones acerca de la 
omnipotencia delTribunal para deolarai 
los hechos probados, diciendo queeu 
el gobierno de la monarquía, ni ei Par-
lamento tiene tanta autoridad; ¡jfro 
que esto mismo atribuye á la Sala una 
reapensabilidad inmensa en sus fallos, 
Aquí el hecho probado no puede de; 
duoirae ni do la prueba documental, ni 
de la pericial ni do la testifical. 
¿Qué es una causa política? ¿Y qnéf 
Quo habrá aquí ó en el extran;«ro 
quien so atreva á formular algún cargo 
contra Y . E . ¿y qué? los hombres pro-
minentes están expuestos siempre á 
aplausos y críticas. ¿Que Y . E . en ta 
condición de hombre; en quien alienta 
ol más paro y pevero patriotismo, ha 
de ver con repugnancia y rapulaión ia-
voluntaria á un acusado á quien sea-
tribuyen ideas contrarias? No importa: 
Y . E . no viene aquí á desempeñar más 
función que la inquisición imparciai del 
hecho. No se puede condenar en nom-
bre del patriotismoí no, Exomo. Sr., 
aquePa frase pronunciada ante untíi-
buntl revolacionaTic: "Basco jueces y 
no encuentro más qne acusadores" eetá 
desterrada por la moderna civilización 
de nuestros procedimientos judiciHles. 
¿Qué importa que de don Julio Sao-
guily pudiera sospecharse como eini))!»-
tizador de la idea revolncionariaf i- o 
do de Francis. Pero no decía esto en 
voz alta, ó mejor dicho, no lo deoía en 
voz altrt m^H que cuando estaba eo'o, 
cu-'tndo su hija había ido al hotel de De 
burekow á pasar algunas horas cerca 
de su bien amado. E n esto Z?ñrio pro 
curaba porta parte ser m á s diacretc: 
sedaba claramente cuenta de que la 
presencia de un individuo como él en 
una morada aristocrática era mucho 
m áfi i hoeante que la de su hija, que po-
día ser una ecuyere, oero tan fina, tan 
distinguida á l a s ai is tócratas Ade-
más, ee había visto roáa do una vez á 
la-s eovyéres ser tratadas como amigas 
por las grandes señoras, y algunas ve 
ees hast* por eobersua?; pero no se ha 
visto jamás á unoU wn tratado con con 
fianza por un hombro de la alta eocie 
dad. 
—Cada uno en su logar—se decía. 
Y se contentaba, cuando acompaña-
ba á Maina á casado loa Derbuckow, 
con subir vivamente hasta la alcoba de 
Francis y, verle un instante. Y si en 
centraba allí á L i ly , ee retiraba como 
asustado cerca de la pared; y huía tan-
to de Derbuckow, que á este no le ha-
bía visto dos veces en tres semanas. 
Maina, por BU parte, mostraba extre-
ma reserva. D e s p u é s del primer día, 
se había negado formalmente á pasar 
por la escalera principal y había dicho 
á Lily. 
—Sí vuestro señor padre ha tenido á 
bien dar tal prueba de estima al señor 
F r a n o i e , es porqoe le oonaidera ya oo-
mo uno de sus empleados, Nosotros | 
debemos, pues, conducirnos, como si es-
tuviéramos ya dependiendo de él en sus 
eetablecimientos da Améríc*. Abusa-
ríamos si consintiésemos en ser trata-
dos de otra manera. Nos llenan ya de 
confusión, señorita, las bondades cen-
que nos agobiáis. 
Francis , admirablemente cuidado, oe 
reponía lenta, pero seguramente. Su 
robusta constitución y la salud de que 
siempre habla disfrutado, le habían per-
mitido resistir victoriosamente aqueja 
terrible sacudida. L t única inquietud 
que les quedaba ya á todos y deia cual 
nadie pe atrevía á hablar, era la de si 
quedaría ó no inutilizado. Anta esía 
doloroso pensamiento Maina Bentía cre-
cer sn amor. ¡Pobre y querido FrancisI 
Si eso hubiera de ocurrir, ella tra-
b íj.'irí* por ambos. Ni un instante ha-
bía vacilado en tomar tal determina-
ción. Y había contestado á su p&dw 
coa perfecta claridad, al hablar ebíede 
interrumpir su trabajo y de volverse á 
Inglaterra en cuanto Francis estuviera 
en estado de podar trasportarle: 
—iTenemoa algún compromiso en In-
giaterral ¿poseemos tan grandes eeft-
nomina qoe podamos vivir de nufutras , 
ren tahl Continuemos ti baj indo, pa-
pá. Se Di* paga bien; ahonemoa lo 
que podamot ; acaso tengamos nec¿6Ír 
dud de e l loántes de poco tiempo— 
¿Quien sabe ei el eeñer Derbuckow que-
rrá ahora emplearnos á Fcancis y á til 
(tie contínvard.J 
83 tiene eu cuenta en el orden político, 
paroV. B. tiene un cargo má.í f.ltí: 
V. E. D o o d n c a al procesado, ignora 
aus antece ientes, no dodaoe bechot 
probados do motivos do historia; juzga 
ai hombro aqní por lo qno es, y ha de 
Umitaceé á aa historia penal; cuyos 
coojprobantci? obran en auto?. 
Loe hechos probados no brotan por 
inspiración repentina; radican en la 
conciencia y nadie puede ser osado á 
penetrar en la de la Sala; pero no sur 
' m\ como un producto espontáneo; se 
j forman de elementos estemos que oom 
i binándose determinan un» convicción. 
1 jY ei resulta que de todo el proceso no 
aparece un dato, ni siquiera remoto, 
j BÍ osos elementos no existen de ¿dónde 
ha de nacer el hecho probado! 
Vea V . E . la declaración del dueíío 
delaoaaa de préstamos, que dice ha-
ber lenido empellado un revólver y un 
l machete de Sanguilj; pero que llegó el 
mea de febrero y Sanguily no había 
sacado ese tevólver y ese machete. 
V. E . sabe que la situación pecuniaria 
de Sanguily no era lo josa, y era natu 
ral que podiendo proporcionarse ele-
mentos con un gasto pequeño no hi-
oieae otro grande. Entiendo, pues, que 
la declaración del dueño de la casa de 
préfltamos es una confirmación de que 
el Sr. Sanguily no pensaba tomar par-
te en el movimlanto revolucionario. 
Decía también el señor Fiscal, y no 
he do entretenerme mucho en este pun 
to, que suponía que el abogado defen-
Bor no habíade incurrir en el lugar co-
mún de censurar aquí diligencias del 
saraario. Desde luego que yo, que ten-
go la convicción de que e^os juicios 
orales se componen de todo; del aire 
I queso respira, d é l a palidez del proce-
sado, de los detalles más nimios, que 
¡ todo lo recoge, no ha de deedeñar ele 
mwitofl del sumario. 
Bi jo quisiera promover incidentes 
qao no responden á ia magostad del ac-
to, qae siempre es solemne el juicio en 
que una parte demanda la absolución 
del procesado, y la otra pide cadena 
perpet ua, diría que el sumario es nulo 
desdo la primera línea hasta la última, 
poique el tratado de 1705 con loo E a 
tados Unidos prohibo todo sumario so 
creto, y aquí so ha violado esa cláusula. 
[ A un ciudadano español no uuede irn 
pedírsele en los Estados Unidos que 
intervenga en todas las diligencias del 
sumario, porque se violaría la Ley. Pe-
ro aquí ha habido diligencias importan-
tes eu que mi defendido no ha podido in 
tervenir, ha habido sumario secreto. 
Mas el Fiscal podría decir: es ver 
dad que no hay rebelión, es cierto que 
esos documentos no acreditan su exis 
teucia; pero queda la conspiración. 
Podría ser y sería punible, pero la 
conspiración requiero dos elementos: 
el coinif rto de las voluntades y la in-
tención de realizar el hecho. 
La conspiración, según el Código, só 
lo existe cuando dos ó más persones so 
conciertan para cometer un delito y 
resuelven ejecutarlo. 
En. la carta atribuida á l íatauoourt 
no luy máa qaa la manifestación vaga 
de nu deseo; no hay más que una in-
tención. Por otra parte, SAUguily nie 
pa la autenticidad del documento, y 
Batanoourt, bajo juramento y con to 
das las formalidades legales, la niega 
ante el üóasul en los B itadoa Unidos, 
diciendo q:»e la carta es apócrifa. 
Pasando á otro punto he de mani-
fefltur la oxtrañeza que rae causó oir al 
Sr. Kiacal cuando decía que esta defen 
aa no había procedido con corrección al 
formular conclusiones alternativas. L a 
Lay no lo prohibe y en la Ley me he 
amparado. 
Pero yo quisiera suponer que tnvie 
ra razón siquiera esta vez el Sr. Fisca'; 
que la proposición mía de indulto no 
pudiera pedirse eu la forma equivoca-
da en que yo pueda haberlo hecho. Pe 
ro es igual. E l indulto tiene un caráo 
ter general obligatorio, no es renuncia-
ble; comprende al que lo agradece y 
favcnice también al ingrato que no lo 
agradece. 
Yo digo quo el indulto comprendo á 
D. Julio tíaugtníy, aün en el caao do 
que fuera condenado. iFavorooe al 
pro-.íeaadof pues le comprende. ¿Oo 
rresponde á hechos realizados en ¡a 
ép^ca en quo se le detuvo? Sí. L a 
jnafioia no es hoy la del üonaejo do los 
Diez de Veueeia. L i justicia favorece 
al procesado y la moral jurídica de esta 
época no os la inquisitorial. 
No se puede decir: "yo te retengo en 
prisión. Indulto á los que han cometi-
do lo que tú intentabas y á tí te man-
tengo preso". No: así no se interpreta 
hoy la Ley, sino favoreciendo en todo 
lo compatible con la justicia, al proce-
sado, ai desgraciado, inspirándose en 
Im grandezas humanitarias del cristia 
niflmo. 
Más por si esto no bastara, hay un 
hecho práctico que consta eu la causa, 
Se trata del caso del Dr. Bataucourt. 
No es un rebelde, era un conspirador, 
el jefe de los sublevados de Matanzas. 
Pero estalla el movimiento de 24 de fe 
brero, Betancourt no concurre y se ocul-
ta, se publica el indulto del 27 de febre 
ro y Betancourt, que no había realiza 
do ningún hecho de robellón, quo no se 
había alzado en armas, que estaba eu 
las mismas condiciones en que la poli-
oía cree colocado á Sanguily; pues bien, 
Betancourt pregunta á las autoridades 
de Matanzas si está comprendido en el 
indulto: no pediendo resolver el caso 
esas autoridades consultan al General 
Calleja, y éste responde que sí, y es in-
dultado y se lo expide un pasaporte pa-
ra la Peiiíoeula. 
Se trata, pues, de un caso absoluta 
mente igual, y el indulto aplicado á Be-
tancourt es necesariamente aplicable á 
Sangui/y. 
Paróoome que refutados todos los car 
gos del Fiscal, tengo derecho á que me 
aliente la conviooióu de que no hay un 
sólo dato en que fundar la delincuencia 
del procesado. Y alendo así cierto, E x 
oelentíaimo Sr., y no existiendo motivo 
para fundar la culpabilidad, ya que to 
d VÍ las booríae dol F i s o a l han quedado 
desvanecidas, yo oreo que en nombre 
de la justicia y do la Ley puedo pedir á 
V . E . primero, que dicto sentencia ab-
solutoria en esta caus»; y segundo, que 
ordeno la libertad del procesado. 
SUSPENSIÓN. 
Así que concluyó su informe el L i o . 
Vioodi, faé iuterrogado el procesado 
Singuily porelSr. Presidente d é l a S'* 
la, sobre si teñí* a!go que mauifjftccr 
al Tribunal, y como «¡ontesUae iM*R^ti 
v.imonte se d6cl*ró el juicio ooooluso 
para ueotencia. 
E R R A T A 
E n nuestra edición do la mañana de 
ayer al dar cuenta de la dedaracióu 
prestada en el sumario por D . JOPÓ 
Inocencio Azouy, y que fné leída por 
el Secretario en el acto del juicio oral á 
instancia de las parte?, se deslizó una 
errata que nos apresuramos á salvar: 
Donde dice que Enrique Collazo 
le confirmó ei nombramiento de coro 
nel, debe decir que no le confirmó. 
Conste así. 
LOT¥RIAS. 
Por la Intendencia General de fla-
cienda se han hecho ayer los siguientes 
nombramientos para la Aminietración 
B ípecial de Loterías. 
Oficióles Quintos. 
Don Goillerrao Delmoate. 
D >n Jofó Manuel G ' Pomarés, 
D Fr -t-Hs;»/. Diago. 
'Z 1 íjf; |/jJ A yudante de ÜO'ja. ' 
Don Angel Aguiar. ^ ' 
JSsoribionte Mayor, i 
Don Antonio Autolín Portooarreño. 
Esorihientcs Primeros. 
Don José Eacebedo. 
Don Miguel Aguiar. 
Escribientes Segundos. 
Don Ramón Más. 
Don Carlos Colón. 
Don Bernardo Aguiar. 
Don Higinio J . Lama. 
Don Manuel Muller. 
D j n José Martínez, 
Don Antonio Torroella 
Don Agustín Izquierdo. 
Don Domingo Mantilla. 
. . Gerardo O'Reilli. 
. . Ricardo Caroeres. 
. . Emilio SMita Cruz. 
. . Francisco Gutiérrez, 
. . Antonio Cárdenas. 
. . Armando Mulle. 
Oontrasmistas. 
Mayor. D, Francisco P . Arnaldo. 
De l * D. Urbano Codina. 
De Idem D. Manuel Corbacho. 
De 2ft D. Agus t ín Morejón. 
. . Francisco Sigarroa. 
. . Toméa Potestad. 
. . Ruperto Nuñez. 
. . Juan Crespo. 
. . Francisco Ascona. 
. . Ramón Calsadilla. 
Joaquín Sanaluqui. 
. . Ernesto Mil'Ie.r 
. . Manuel Hernández, 
Porteros. 
D e l " D , José González 
De 2'í . . Francisco Encina. 
Ordenanza D . Manuel Novoa. 
P a s e n t a d o s . 
B E L A G U E R R A 
D E SABTTA C X . A R A 
(l)o nuestros corresponsales espeoiaioe.) 
(POB TBLÉOEAFO) 
Noviembre 29 de 1895. 
S e h a c e l e b r a d o en. e s t a p o b l a c i ó n , 
e l c o n s e j o d e s c e r r a p a r a j u z g a r a l 
T e n i e n t e D Q u i n c i a a o F o i j ó , j e fe 
d e l d e s t a c a m e n t o q u e d e f e n d í a e l 
fuerte P e l a y o , r e n d i d o á l a s f u e r z a s 
i n s u r r e c t a s de M á x i m o G r ó m e z , y a l 
s a r g e n t o J o s é C á n o v a s , q u e per te -
n e c í a a l m i s m o d e s t a c a m e n t o . 
R e u n i d o e l C o n s e j o , e l F i s c a l p i -
d i ó l a p e n a de m u e r t e p a r a e l T e -
n i e n t e F e l j ó y p a r a e l s a r g e n t o C á -
n o v a s . 
E l d e f e n s o r p i d i ó q u e u n o y otro 
f u e s e n a b s u a l t o s . 
E n l o s m o m e n t o s e n q u e t e l e g r a -
f í o q u e d a d e l i b e r a n d o e l C o n s e j o de 
G u e r r a . 
C u a l q u i e r a q u e s e a s u fa l lo , s e r á 
s o m e t i d o á l a s u p e r i o r r e s o l u c i ó n 
d e l C a p i t á n G e n e r a l , 
P o r e l c o r r e o e n v í o d e t a l l e s , 
A Y A L 4 . 
.'Al Alcalde Municipal de Rancho Ve 
loz, procedentes de varían partidas, 
se han presentado á indulto: 
D, Toríbio Pérez y Fuentes. 
Domingo Gutiérrez. 
José Díaz Hernández. 








E n el destacamento de Campo Fio 
rido, con caballo y machete, Pablo Val 
dés, y al alcalde municipal dol Calaba-
zar el pardo José Díaz . 
VAPOE "AVILÉS'" 
Ayer tarde salió de este pusrto para 
Cuba y escalas el vapor correo de las 
Antillas Avilés, do los señores Sobrinos 
de Herrera, conduciendo á su bordo 
dos habilitados, 18 soldados y 48 acé 
mitas. 
MSÉB m 
Es con veniente convencerse de que el DÍGESTÍVO MOJARRÍKTA es lo único positivo, 
o íínieoque cura radjeálbente las cnrermeila.les del (iparato digeslivo. Se debe ver que ca-
da oblea p r e s e n t e g r a b a d a s l a s p a l a b r a s DIGESTIVO MOJARRIETA. 
TfcTTftTT^?^ ¥^£3? yft A tt^SH ÍT? /& IT íOli cou 8113 síotoma'í agrios después dtí hts comidas, ó acedías, hinchazón ó paso al vientre con poco que se co-i F Jl í^i S lÁ Jr JiLiS. J L XJT/m © JL J ^ Í S L Ju V J T J L / a . m*, digeetiones lentas ó penosas que producen sueño, repugnancia, mareos, dolores de vioul.rc, vómito» biliosos 
y riiiireas crónicap; son enfermedades que según recouccan les médicos y cartas de personas muy conocidas, enfermas de MUCHOS A Ñ O S , garantizan, solo se han curado y se curan completamente con el 
En las Farmacias acreditadas de toda la Isla de Cuba, ^ C U I D A D O CON SUS FALSIFICACIONES. 
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Ksti usted aburrido de p.obar medicinas para el ESTO-
MAGO, y quiere curarse pronta y bien el dolor de estómago, 
axdure» acedlaa, repugnancia, vómitos, mar«o«, vértigo», ca-
torraa, intestinales, disentería crónica, dispepsia, malas íígee-
tiones. Inapetencia, gastralgia y diarreas por antiguas qne "em 
C 1776 alt 12a 4 N 
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E i el ViaOlilZA.NT(S MAS PODEROSO, el ttEOONSTI TU VENTE mis rápido 
T 
Lilnlurío niari'.vi'laijn por la bondad de tus Esto REMEDIO linio la fjrtna de OBLEA.i puo 
iriiiitlza el alivio y 1 
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S A N T A C L A H A 
Por el Estado Mayor de la Capitanía 
General oe nos ha Ctoilitado anoche, el 
siguiente parte oficia!: 
''Comandante Mellado regresó hoy 
con una pequeña oolumni despuéí) de 
batir ayer varias partidas reunidas en 
Manajanabo, tomándoles campamentos 
y haciéndoles cinco muertos quíi aben 
don aron. 
Nuestras fuerzas tuvieron tres heri-
dos. 
También se le cogió al enemigo ca 
b-illoi», armas y efectos. 
Oampos." 
D e Z*a HSsp e r a n z a -
Noviembre 28 de 1895. 
Grruoaa p a r t i d a . 
L a partida de loa hermanos Núñez y 
Cayito Alvarez, que aa dice forman un 
total do más de ochocientos individuos, 
pasó al medio día de ayer por detrás 
del ingenio Dos Amigos, tomando luego 
el callejón de Chichioastre, en dirección 
á L a Matilde. 
L o s voluntarios. 
Con este motivo, á las once dol día, 
los cornetas de la compañía do volun-
tarios tocaron llamada á la carrera, 
reuniéndose inmediatamente bastantes 
voluntarios, que fueron destiuadoa á la 
guardia de los fortines, pues parte de 
la escasa ^fuerza de Soria, que forma 
este destacamento, tuvo que salir en el 
tren de Jas once par» proteger loa tra-
bajos de reparación de la alcantarilla 
que días picados voló el enemigo. 
Un. poco de h i s t o r i a . 
Se ha hablado tanto de la compañía 
do voluntarios de este pueblo y tanto 
rte han comentado ciertas* deserciones á 
las filas rebeldes de algunos individuos 
de ella, quo bion merece la pena do ha 
cer un poco de historia y tributar aplau-
sos á los que á ello se han hecho mere-
cedores. 
D^sde el día 24 do febrero último, y 
atando bastante desorganizada la com-
pañía, tuvimos un contingente de cua-
renta voluntarios, que han venido pres-
tando eua servicios casi diariamente 
hasta pxincipios del mes de octubre que 
llegaron á este pueblo los soldados des 
tinados á esta sub-zona, y aun así no 
han transcurrido cinco días sin que fue-
ra preciso llamarlos para que prestasen 
el servicio de guarnición, por haber sa 
lido á operaciones la fuerza destacada 
aquí, y cada vez que se ios necesita 
aoadir solícitos al llamamieuto que se 
les hace, abandonando sna diarias ocu 
paciones, quo es lo único que les da de 
comer, porque en su inineusa mayoría 
son jornaleroa que tienen que trabajar 
hoy para alimentarse mañana. 
Bs verdad que algunos, afortunada-
mente muy pocos, como dejo dicho, 
abusando de la confinnza en ellos de-
positada, se fueron al campo enemigo 
llevándose armas y municionesj pero 
no es menos cierto que los más han 
permanecido fiólo» á la causa del orden 
y quizás á esto se deba que el pueblo 
de la Esperanza no haya sido víctima 
da la tea incendiaria. 
Loa voluntarios de caballería tam-
bién han prestado valiosos servicios; 
poro esto será objeto de otra correspon-
dencia. 
I n c e n d i o . 
A las seis y media de la noche ante 
rior so vió ardor la casa de D . Juan 
HeroAudetz, s i tat ida á medio kilómetro 
de este pueblo, en la loma do la Maca* 
gua. 
X<o3 autores. 
Cinco individuos de 1» partida do 
Roberto Bermúdez llegaron á la casa, 
y deapué-í de mandar que sacaran loa 
pocos muebles que en ella había, pues 
la familia que la vivía se trasladó al 
pueblo hace unos o iho días, le pegaren 
fuego y se marcharon de seguida, por 
temor si a duda á que los dos fuertes de 
aquí, Alfonso X I I I y San Joaquín, les 
hicieran fuego si los veían al resplandor 
de las llamaf. 
La óaija era do maropostería, tabla de 
o¿dro y guano de cana con el colgadizo 
da teja. 
L a cocina empezó á arder, pero pudo 
apagarse. 
Las pérdidas se calculan en ochocien-
tos ó mil pesos. 
A m e n a z a s . 
Ddjaron la orden de que en todo el 
día de hoy tumbaran las demás casas 
de la finca, porque de lo contrario co-
rrerán la misma suerte qao las quema-
das anoche. 
L l e g a d a . 
A las doce de la noche llegó de San-
ta Clara una columna compuesta do 
una compañía de Soria, dos de San 
Marcial y tres secciones de caballería 
del Escuadrón de Sagunto. 
Manda esta iuorza el Teniente Coro-
nel Romero y á las diez de la mañana 
salió la miama columna para Santa 
Clara. 
E l Corresponsal. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
MIRAtiAMnSNTOS JPJLEA HOY. 
Sala de lo Oivil. 
Autos aegaidoa por D . Oscar do los Reyes 
y otro, contra D. Domingo Balhi sobre 
reivindicación. Ponente: señor O'Farrill. 
Letrados: Lelos. Abascal, Reyes y Martí 
Boada. Procuradores: señores Valdés , Ló-
pez y Villar. Juzgado, de Guadalupe. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS ORALES 
Sección 1' 
Contra José R iglno O'Hallarai y otros, 
por falso testimonio. Ponente: señor Presi -
dente. Fiscal: señor Edelman. Acusador: 
Ldo. Oatalaza. Defensores: Dr. Pérez y L i -
cenciado Mesa y Domínguez. Procuradores: 
señores Mayorga y López. Juzgado, de Gua-
dalupe. 
Contra Andrés Casanova, por injurias. 
Ponente: señor Maya. Acusador: Ldo. F i -
garola. Defensor: Dr . Bustamante. Procu-
rador: señor Valdós Hartado. Juzgado, de 
Guadalupe. 
Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
Sección 
Contra Manuel G . Vladero, por atontado. 
Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor 
VlUar. Defensor: Ldo. Alum. Procurador: 
señor Tejera. Juzgado, do Belén. 
Coutra Juan G . Fuentes, por robo. Po • 
nente: señor Navarro. Fiscal: señor Villar. 
Defensor: Ldo. García Ramirs. Procurador: 
señor Mayorga. Juzgado, de Belén. 
Seerotarlo, Ldo. Llerandl. 
Sección 3» 
Contra Mariano Veitia y otros, por juego 
Ponente: señor Astudülo. Fiscal: señor 
Martínez Ayala. Defensores: Ldos, Figarola 
y Gutiérrez. Procuradores: señores Valdés 
Hurtado y López Juzgado, de Bejucal. 
Coutra Benito Ra velo, por quebranta-
miento do condena. Ponente: señor Astudi-
llo. Fiscal: señor Martínez Ayala Defensor: 
Ldo. Mesa y Domínguez. Procurador: señor 
Tejera. Juzgado, del Cerro, 
Contra José Verdasco, por rapto. Ponen 
te: señor Maydagan. Fiscal: señor Martínez 
Avala. Defensor; Ldo. Rosa. Procurador: 
señor Sterllng. Juzgado, del Cerro. 
Secretario, Ldo. Lleraudi. 
^Querel la do D . José García Castillo 
contra D . Ricardo García, por estafa. F i s -
cal: señor López Aldazábal. Defensor: Ldo. 
Carrera. Procurador: señor Mayorga. Juz 
gado, do Belén. 
Secretario, Ldo. O loar do. 
ADUANA DE LA HABANA 
EBOAUDAOIÓN. 
Pesos, OU 
E l 29 de noviembre $ 59.750 20 
CRONICA CfEHIEAL. 
Ayer, á las tros y media da la tarde 
entró eu puerto, procedente do Progre 
so y Veracruz, el vapor correo Sabana 
condudeudo veinte y cinco pasajvros 
para ésta y diez y siete de tránsito. 
Bu atento B. L . M. hemos pido invi 
tados por el Preaidente del Consejo pro 
vincial de los Caballeros Hospitalarios, 
al acto de constitución é inaueuración 
del Consejo de Damas de la Orden y 
cuyo acto se celebrará á las ocho de la 
noche, del próximo domingo primero de 
diciembre, eu la casa morada déla dele 
g>ida general Sra. doña Elisa Podada 
de Morales, calzada do la Eoina, mime 
ro57. 
UNA OJEADA POR NUESTROS PEEIÓ 
DIOOS ILUSTRADOS.—A la vista tí ne 
mos el número de L a Eevista Blano*, 
correspondiente á noviembre, y (pe 
abre con unos vereos sentidos y e.o 
cuentes de su Directora, la infatigable 
señurita Luz Cay, quo piensa alto y 
siente hondo. Sigue una crónica, en es 
tilo briimnte y correcto, original de don 
Alfredo Pons y Ziyas , pero con cuyas 
apreciaciones materialistas no estamos 
de acuerdo; el precioso grabado "Au 
rora de la Vida"; un trozo de Mignony 
la ópera de A . Thomas, representada 
mil veces en la Opera Cómica de París 
Oonnais tu lepays; una traducción del 
alemán hecha por el distinguido profe 
ser de idiomas don Nicolás Amat; un 
bello artículo sobre " L a Inspiración", 
del joven don Jofié Faiña y Canteli; 
un gracioso estudio sobre " E l Fomento 
de los AnimaleB", por Melitón Gonzá-
les, con multitud de monos, del mismo 
escritor y caricaturista; el dibujo "O'ga 
Nethersole en E l Excasis" (teatro lí 
rico); versos de Núñez de Arco y de 
Lamartine; Biografías cortas de poetas 
y escritores célebres, y otra porción de 
grabados y materiales en prosa y vereo 
que contribuyen á la belleza del mime 
ro. Nuestra felicitación á Luz Cay, pa 
ra cuya voluntad de hierro no hay obs 
culos insuperables, y que á fuerza de 
talento y perseverancia se ha abierto 
paso en la literatura de este país, ocu 
pando lugar prominente en el perlodis 
mo cubano. 
—Como ya nos hemos ocupado con 
merecidos elogios de la parte artística 
de E l Fígaro, correspondiente al 24 de 
noviembre, nos limitaremos por hoy á 
dar cuenta de la sección literaria del 
mismo número. M. C , Miguel Eduardo 
Pardo, Antonio Escobar, Federico V i -
lloch, Nicolás Heredia y Enrique Fon-
tanills, firman trabajos en prosa, de 
índole distinta, pero todos saturados 
y el TONICO] 
V I T A L I Z \ D O R mi» ouórgioro del cuerpo humano y del jiatotna nerTÍo«o. 
Eíte VINO es un verla toro COÍÍDIA.L. 8a «»bor «s agrvUble. Puo'le tomarse con toda cODfUnza. 
Slemprn haoobiaa. S i efecto fortlll jante es lamedlito. E i o) almoato mas comploto dol cerebro y nervio». 
f ] \ T r ) \ l aDSBILIDADy P03TIÍA.CIOÍÍ NiSXVIOáA proUold» por iniomnlo, exceso» d» I 
X J vJ tul CJL trabajos iatalecta l̂os y «uffimieutos morales. 
{ ^ T T J ) A la SOÑOLENCIA, deseos constautes de doralr, poma y suofio inToluutario. Düovr.no-
\ J U J K j A . clmieato, fatiga física y mental. Rtquitismo. 
{T"rp> A 1% ANEMIA, clorosis, jaaieoas y neuralgia* rebelde». Alaine» de nervios. Manstraación | 
K j U I X A . difinil y doloroj». Flores blanoai. P*lpiti^iáa del 0<>THI6U. 
C O R D I A L 
de 
Es ol alimento m Js completa del 
cerebro y nervios. 
de Uirici (Qa'mico) 
Precio: $1.50 la caja con 30 obUas. 
Be venta: Sxrrá, Lobé, Johnson y 
droguerías y botica San Cdrlos, San 
MiguollOS, esquina á Lealtad. Habana 
1% de1>ilida.d general, eitenu'iolón, dAO'iimionto, pariiUstB, taiublor y 11 ijedvt do las pior-
nas. EQflaíiueotmU ito progresivo. Falta ib apotlt) p)r uloiU'lol OÍNÍ.II i;; >, diíp ipsla y 
diarreas crónicas. 
la espormatorrea, pórdidai seminales y de la mtigro. T'lsteíi. deDro«i<51 física y montul. 
Pérdida do memoria. Incapacidad para estudloa y uegooloa. Vihlios, desmayos,esorófjlas I 
In doblll tnd sexual 6 Imp Hcncla por abas:>s da la juvontud. Vejes prematura. Debilidad | 
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de buen gusto, erudición é ingenio. L a 
»!poe8Ía moderna", ¡cómo había de fal-
tar! se apea con unoi "Lirios Negros", 
con versos tuu vacuos y mal medidos, 
como v . g: 
' Fulgura en tus pupilas la esperanza 
de arrojar de tu alma la pureza, 
y anegado en el mar de la vileza, 
por la maldad rompsr tu rV.timíi l&nza." 
E u uü número próximo nos ocupare-
mos en el examen de L a Habana E l e 
gante j de E l Rogar, no haciéndolo hoy 
porque Peta gacetilla ha tomado pnv 
poroiones alarmantes. 
LA P A T T l WAtrNBEISTA. - L a P>itti 
se ha d'dio^tlo á cantar trezos de Wfig-
ner con el ardor d i uaa ' bayrouthis-
ta convencida. 
T con efecto, interrogada por un ami-
go, la iuimíUb'e diva ha declarado que 
comulga con loe admiradores más apa-
aiodos de Wagaer. 
—-uMi ópera feivorita—dijo—es una 
que no he cantado nunca en público: 
Lohengrin. Considero el papel de Elsa 
COtno ©I máa hermoao y más ideal qae 
se ha concebido. 
"Admiro á Wagner más que á nin-
gún otro compositor de! mundo. Pero 
t'-ngo miedo de estropearme la voz can-
tando HU móaic;?. en púb'ioo; en mi cí isa 
la canto, s'n embi'go, á diario, para mi 
intenso deleite personal. 
aB' miedo á eatropearma la voz es lo 
que mo ha hecho dej^r la música de 
Wngn 'r para el ílaal de mi carrera ar-
iistica." 
—"¿Piensa usted cantar alguna ópe 
ra enteraí"—preguntó ei amigo. 
—-"Sí; cantaré la parte do Élsa la úl-
tima temporada en que pise las tablas. 
iVIe parece que debo cerrar mi carrera 
con lamúsicH más eubliite q w jamás 
ha conocido 1* inspiración humana." 
Están por lo tanto do enhorabuena 
los Ar.-*gneri«tas. Tienen una adepta in-
signe, diapueat» á d e s p e d i r é del pú-
blico cantando Lohengrin. 
L a Patti, según ha indicado, piensa 
ya retirtirso del teatro. 
CONCIERTO EN "AIRES D'A MIÑA 
TERRA.'*—Recordamos á nuestros lee 
tores que hüjr, sábado, tendrá efecto en 
el ámplio salón-teatro do aquel flore 
cientti instituto, ÍA fiesta musical orga-
nizada por el Sr . D . E . Rodríguez, y eu 
ia que toman parte, junto con la seño 
ra do Lscomo y las señoritas Santacana 
v T<j6dor, los señnreí Várela, L a Pre 
sa, Rivt>ro. Rices, Fernüodez, Domíu-
guéz, Mariu Varona y R'gái. Maestro 
paita acompañar á loa artistas y fiiicio 
uadoe: D. Enrique Regueiro. 
Además, la joven é inteligente se 
ñarita Rodríguez, recitará al comien-
za de la Ecgundft parte, el monólogo 
inf ntil. Las Dos Muñecas. Por último, 
como ftl presente hay gran número de 
bihtítes colocados entre fítroilias aman-
tas de la música, es seguro que el" Con 
ciintc-Rodrígnez," no tendrá nada que 
envidiar en brillaníez y baou éxito, á 
Otriaé Í'ÜI.cienes de »n propia índole. 
Las papeletas sobrantes se venden 
65 lodustría, 110 A; San Nicolás, 60 y 
er. Obr»pía, 23. 
L - i PEBEZA DE MASO¿GNL—-Difícil 
emipresa es la de contestar á todo el 
mundo. E l ftimow) muestro Mascagni, 
autor de üavallería Rusticana, trabaja 
actualm¿>iite en acabar urna porción de 
obroh y, sin embargo, héte aqní que 
uno de «na más fervientes adentos, M. 
Checohi, crítico musical dó la Fanfulla, 
rt-preudt) ásperamente al maefitrosu in 
creible ptrez?. 
Deplora el críticc, que en vez de dar 
á sus admiradores "su obra maestra 
definitiva, el gran compositor se levan 
t'i Urde, se pone al cuello un enorme 
collar y en la» ranñt-caa unos fantásti-
cos brazaletes, sa calza el pie derecho 
con una chinela y el izquierdo con una 
bota de charol." 
Verdaderamente es más necesaria la 
unidad del et?tilo que la de calzado, 
tratámlnsede un raúñeo, y en cuanto 
á la obra maestra ds/initiva, tenemos 
entendido, sin ter críticos de la Fanfu 
lia, que no hay quien diga: 'Voy á es 
ónbir una obra maestra." Eso no sería 
ni modesto, ni verdadero. 
E l Sr. Checchi, dicho sea con todo 
tfispeto, lu^ hechounaplancha maestra, 
de e sas que quedan. 
CABOS SUELTOS.—El señor secreta-
rio de la Junta Provincia! de Instruo 
cióü Púbíioa, don José Et-teban Liras, 
se hja Hervido enviarnos un cjuraplar d« 
su curioso libro Legislación del": Ense 
ñanza de esta Isla, en el quo se encuen-
tran agrupadas, per el orden correspon-
diente, las dieposioiones diotadas sobre 
la miUeria, á fin de que por todos se 
com.zoan las leyes que rigen sobre 
lastrneción Pública. Recomendamos ft 
los cátedraticoH, 'naestros y padres de 
fiiiiilia la ndqoifioión de tan útil como 
interesante libro. 
- L a "Sociedivd de lostrucoión y Ra-
oreo de San Lázaro" nos invita, por me 
dio de atento B. L . M,, para el baile 
con que el m^nciouado instituto obse-
quiará á sus socios el sábado 30 del 
corriente. Agradecemos la atención. 
MÍXIMAS MERCANTILES. — Los a r -
tículos de u u » misma clase deben com-
prarse on una misma casa. 
L i cilidad de un artículo se recuerda 
mucho más tiempo que el precio que 
por él se pí«ga. 
K que deja un negocio bueno en bus-
ca de otro mejor, hace mal cambio. 
Haz á un hombre cien favores, nié-
gale uno y tendrás un enemigo. 
E l camino que conduce á la riqueza 
es el de ia industria y la frugalidad. 
Compra lo que necesites y nada más; 
existencias acumuladas son dinero per-
dido. 
L * actividad es el mejor socio del ca-
pital. 
L o s TEATROS.—Funciones para esta 
noche, sábado. Extracto de los progra-
mas que se nos han remitido: 
Payre í .—Compañía Barrera-Paloo. 
— L a divertida zarzuela, en á actos. 
Los Magyares, perla del antiguo reper-
torio. A las 8, 
AIMSÍÍ.—Compañía de Opera Popu-
lar. Por segunda vez E l Trovador, en 
4 actos, por las Sras. Cay y Massoni; 
los Sres. Bogatto, Ventura y coro ge-
neral. A las 8. 
Jn/oa.—Compañía de Bufos. E l a-
rreglo, en dos actos, L a Baracuta, ori-
ginal de don Miguel Salas. Cancio-
nes andaluzas, cubanas y francesas, en 
los intermedios. A las 8. 
CIIISPAS-
Negra es la noche; el trueno 
ruge distauto; 
la lluvia en la ventana 
quiebra sus gotas; 
y remeda las (¡nejas 
de tierno infante 
el áspero chillido 
de las gaviotas. 
A veces del cerrado 
tritte horizonto, 
un relámpago alumbra 
la Uaea vsga; 
6 brilla entre las frondas 
del alto monte, 
luz que tan pronto crece 
como so apaga. 
A! fin, y en el silencio 
que me rodea 
. m<>nót no zumbido 
los aires h:ende; 
es el sordo murmullo 
de la marea, 
quo invadiendo la playa 
tranquila asciende. 
Mápica que a'gln díi 
me diste encanto, 
ya an busco e'> tus ncUs 
placer ni calma-, 
te escii'jhí), y á mis ojo» 
acude el llanto, 
que tu amargura llevo, 
mar, en el alma. 
Espejo azul que copias 
el cielo puro, 




tumba jamis colmada.... 
•jo te maldigu! 
Manuel del Palacio. 
LA MALEDICENCIA. — E n un grupo 
de críticos musicales y cronistas de 
teatro, olmos el jueves por la noche, 
este edificante diálogo. 
— ¿Por qué me has hecho decir en el 
periódico que el nuevo tenor había da-
do un "do natural" en el ensayo? 
—Porque me pareció apercibirlo. I A -
oaso esta noche no ha dado esa notaf 
—¡Me digistes! Lo que ha dado ha si-
do la castaña pilonga. 
¡iteia t la V. 0. T. fie San F w m 
El domiDgo prúxi no 19 de diciembre y á las ocho 
y media do la niAíiana, tendrá Ingar en osla Iglesia 
la fiesta que anualmonti B« dedica á San Nicolás de 
Bari. 
Se avisa por ente moilio á los hermano» terceros 
recomendindoles la abistencia y so suplica la do 'os 
demás fíeles para su mayor lucimiento. 
131 0 21-30 l a ÜO 
SERMONES 
que se han de predicar durante ol r.sgundo f omestre 
del aüo 1895 en la Santa Iglesia Calcdrai: 
Dlolbiabn 8.—La iNirísim» Concepción (flesta de 
Tabl»), Sf. Dean. 
Idem 24 —Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Idem 26—La Natividad de Ntro. Sr. Jesucristo, 
8r. Canónigo Magistral. 
ADVIENTO. 
Diciembre 19—Dominica primera, B. P. Vega, do 
San Vl.;t i.(e Vuul. 
Idem 15.—Dominica tercera. Un Religioso Car-
me'ita. 
Idem 22.—Domijioa enalta, Du HeUgios» ds la 
O. de San Fraaoltco. 
NOTA. 
El coro empieza á las 7i desde el 21 du marzo has-
ta ol 21 de septiembre, que da principio á Ir.s 8, y on 
las Fiestas de Tahia á las 84. 
El Esamo. 6 Iltmo Sr. Obispo da y concede 40 
dias do iudulgeaola á ios fleles. por cada vez qun oi-
2an i^ votaniftntA la divina pckiobra ou lo» dlaii »TTI-
ba expresados, rogando á Dios por ia exaltación do 
la fe católica, conversión de los pecadores, eztirpo-
ció'i de Ih6 heregías y demás finos piadosos de la I -
glefeia. 
Los Sres. Predicadores no podrán encargar nu ser-
món á otro sin licencia do S. E I. 
Por mandado do 6. E . I. ol Obispo mi Solior: E l 
Dean Secretario, 
Ur. Dominijo Romeu 
D r . T a b o a d e l a 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Fructicn las operaciones dentales 
por los más modernos procedimlen 
tos. 
ixtraeciones sin dolor por los a 
n^stésicüs más inof ansivos. 
Dentaduras postizas do todos los 
slsterans 
bVLü precüos tan l imiUdos como lo 
exige la jictcal s l t i iüdón . 
DOCTOR C. F . MORENO. 
MEDICO HOMEOPATA. 
Holascoain esquitia á Lagunas, altos. Consultas ¿o 
3 á 4. Teléfono 1 4Bfl. C 1911 i:i-:iO 
ALBUKTO S.DE BUSTAMANTE.—Móil-
iipt 
dados .lo míijeree,—Cotitultas diarias on Sol 79 de 12 
m i irriano—Eu ooiftllsta en p .ríos y o"l'orme-17a (i 
Do-á 2.—Espec ales para rcQur , martns y jueves 
mlclllo Hi.n Ignacio 111 Teléfono 565. 
W . m 2fi-2í? N 
S r a i ÍÍÉ le Derwl. 
e 
SIEMPRE EN LA BRECHA 
OFRECE HUEVOS ALICIEHTES 
A l o s N o v i o s 
d e c o a r t o e s t i l o E n -J p e g o s 
r i q n e I I . 
« J u e g o s d e c u a r t o F r a n c i s c o 
I [ ú n i c o e u l a H a b a n a ) 
J u e g o p a l i s a n d r o y o r o M a -
r í a A n t o n i e t a . 
D o c e j u e g o s d e c u a r t o d i s -
t i n t o s . 
W d é l o s e s p e c i a l e s d e e s t a 
c a s a . 
E n j u e g o s p a r a c o m e d o r , s a -
l a y a n t e s a l a , h a y c i e n m o d e l o s . 
E n m i m b r e s y j u n c o s n o t i e -
n e r i v a l . 
E n m u e b l e s c o r r i e n t e s y d e 
V i e n a . 
V e n d e á p r e c i e s d e c o n s i g -
n a c i ó n . 
Compostela 5 2 al 60 
y Obrapía 61* 
C 1919 alt 4-23 
DIA 30 DE NOVIEMBRE. 
El Circular está en Santa Ten sa. 
San Andréa, apó&tol, y santas Maura y Justina, 
vírgenes. I. P. visitando cinco altares. 
San AnJiói, a()Ó3'ily her.i ano mayor de San Po-
dro, fué uitnrsl dn Batsai la, lugar do la provincia 
do Gilu.ia; faé ul primero de tudoj los .ipóstolus quo 
conoció y trntó á nuestro SrTuir Josuoristo. 
Decpués qud los sagrados apóstele) fueron vhitidcs 
por el Ksjíritu Santo y recibieron luz, amor y va 
lor ¿el cielo para cocqaistar el mundo y sugetarlo al 
Evan/elio del Sefior, y estuvieron algunos alios pre-
dicando por Judoa, so repartieron por todas 'as pro 
viuc'a; del mundo, cada uno en la que Dios les 
sefia 61 
A S¿u Andrés le cupo 1a provincia de Sicilia, co -
mo lo ilico Origines, y Sofroni* siia'le que DO BO1« 
moi te predicó á los scitf e. tino también í los icg Ha-
nos, y lo» pueblos do Etiopia, y lominmo dicen Do-
rotea y san Isidro. Defpuéjquo el giorioto apóttol 
h'U.í.i alumbrado las otras provincia» y tierras que 
arribase <íyo con la predica íióa d» U doctrina (̂ ol 
cie'o ,regó á Pattís, ciudad de la provincia de Aca-
ya, y allí oomekzó á esparcir los ravos del Evangulio 
y «acar dol cautiverio de Satanás las almas do mu 
ches gentiles. Supo esto un procónsul llamado Egías 
el cual con varias artel, tormentos y muerta procu-
raba persuadir á los cristianos (que ya eran muchos) 
que adoraren á los falsos di-, ees. 
E l fin que se propuso Egías fué poner en la car 
cel á San Andrés, lo que logró, y después lo mandó 
atar en una eruz. ¡Cuanta rué aquella dulzura que 
sintió San Andrés cuando rió la cruz, pues endi' 
la amargura de la misma mnsrto! Snn Andrés, hom-
qre ora semejante á nosotros y apacible, pero tenía 
tai gran sed de la cruz, y con un gozo Jamás oído 
estaba tan regocijado y como fuera de sí, quo pro 
rrumpió en palabras tan dulces y tan amorosas que 
admiraban. 
£1 cuerno do Sm Andró, faé cubierto con un res 
p'andar hermonjimo, cubriéndolo á los rjos de 
los que allí estaban, qno no pudieron sufrir la clari 
dad, la cual duró por media hora. Y al tiempo que 
desapareció, dió el santo apóetol su espíritu al Seüor 
el día 30 de noviembre del atio 62. 
FIESTAS E L DOMINGO 
Misar Solemnes,—En la Catedral, la do Torcía, á 
las ocho, y en las demás iglesias, las do oostuin 
bre. 
Corto do Maris.—Día 30.—Correspondo visitar 
á Ntra. Sr«. dol Sagrado Corazón en San Felipe. 
Iglesia de la Merced 
E l próximo domingo celebrará la Archlcof aclíi de 
la Guardia de Honor sus cultos mensuales al Sagrado 
Corazón de Jeiús: á las 7 de la mañana tendrá lugar 
la misa de comunión: á las 8 será la misa solemne 
expuesta su Dielna Magostad y por la tarde loa de 
más ejercicios como de costumbre. 
13401 la-29 3d 29 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E N E B I 
Congregación do Hilas do María y Teresa de Je-
sús.—El viernes 29 del presente-, á las ocho de 1 
ma&ana, comenzará la novena do la Purísima. Se 
suplica la asistencia. 13343 4 28 
JLmlngo se celebrará la festividad mensual de 1 
Guardia do Honor. La misa de Comunión general 
será á las siete y mrdia. Por la noche los ejercicios 
de costumbre con sermón por un R P. Carmelita, 
133."0 4 28 
IR,- I . 3?. 
Debiendo celebrarse honras fú-
nebres el Martes 3 de Dioiembro 
á las ocho de la maSaua en la I 
glesia de San Felipa por el eterno 
descanso del alma de la señor» 
Bofia María üiiaiiiie ie Otemenfli, 
quo falleció el dia 23 de Noviem-
bra, su esposo, madre, tio, herma-
nop, sobrino y personas de su a-
mistad, rnegan á sng amistades 
la encomienden á Dios en sus o-
raciones y les snpliean la asisten 
cia á tan religioso acto, favor que 
agradecerán eternamente. 
Habana29 de noviembre de 1895. 
C 1939 2 i 29 21-30 
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COilIGAO 
Impotencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Venérea y 
Síñlis. 9 a 10,1 á 4 y 7 á 8. 
O ' H E i r X - T 1 0 © . 
C 1807 
E X C E L E N T E S VíNOS D E MRSA 
Ü N Í C 0 8 I H r O R T A D O K K S 
M Y F O E T U I , 
íimacenislas de víveres 
casi esquina á Muralla 
21, á Aírár, 
13010 U 17 n 
"TVOCTGR MANUEL G. LARRAÑAGA.-Clru-
JL/jano Dentuta Veilllca las es'raoclones i in dolor 
por un maté ico tuoderoo Las or'llcaolones y dien-
tes attifi-ialoa sumHinento modernda y garantizada 
por muchos alioi. Consultas de 8 * 4 O'Rellly 50 en-
ire Habana y Aguiar. 13Ü91 4 20 
DE, MANUEL DELFIN. 
Médico (ie n iños 
Consultas do once á una. Monte n. 18 (altos.) 
J D I E 6 . L O 3 ? 2 0 Z ¡ . 
O ^ T J l . I S T A 
O'ReillT número 50 
C 1700 
Do doceá dos. 
, 1-N 
ÍIIBOJANO-DBNTISTA. 
Si g»blnete en Gsllano 30, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profosionalos y cen 
loo precios siga lentes: 
Por'una extrúcetón.. $1 00 
Idem sin dolor 1 60 
Limpieza de )a deu-
t.(hira de 1-50 á 2.50 
ICmpcetaduro 160 
Orilioaolón 2 50. 
Se garantizan los trabajos por un atio 
Dootadura hasta 
4 dientes $ 7 50 
Hasta Cid 10 00 
,, 8 id 12 60 
„ 14 id 18.C0 
Todos les 
días, inclusive los de ñosU, de B & 5 do la tardo. 
Las lliupiezsH se hacon uin usar áooldos, quu tanto 
corroen el esmalto dol diunte. 
Lis interesados debon lijarse bien en esto anuncio 
no cocfnndlrlo con otro. 
C 1808 alt 13 IN 
^ ^ . w * ^ • • • i i i i i i i i n m i l l l 
" v i i s r o 
de 
del 
D E . M . J H 0 N S 0 N , 
E s t e p r e p a r a d o , q u e á l a a c c i ó n d i g e s t i v a e n é r g i c a d e 
l a P A P A Y I N A y d e l a P E P S I N A , r e ú n e l a s p r o p i e d a d e s 
n u t r i t i v a s d e l a G L I O E R I N A , p o s e e c o n d i c i o n e s d e i n a l t e 
r a b i l i d a d a b s o l u t a p o r e s t a r e l a b o r a d o c o n m a t e r i a l e s • e s c o -
g i d o s y p u r o s . 
A s u s p r o p i e d a d e s m é d i c a s , q u e l e h a c e n n e c e s a r i o é 
i n s u s t i t u i b l e e n l a s 
Dispepsias, diarreas, v ó m i t o s de los n i ñ o s , 
Convalecencia de las enfermedades 
agudas. 
E n r e s u m e n , e n t o d o t r a s t o r n o d i g e s t i v o , r e ú n e e s t e 
m e d i c a m e n t o u n s a b o r a g r a d a b l e q u e i e p e r m i t e s e r t o m a d o 
s i n r e p u g n a n c i a h a s t a p o r l o s n i ñ o s m á s d e l i c a d o s . 
De venta: Droguería del Dr Johnson, Obispo 53, Ha-
bana^ v en todas las Droguerías y Farmacias/ 
l-N 
R E Ü l i Á T I C i N A ' del D r . A . Pérez JHircJ (Marca regristrnda) 
Remedio muy ollcaz on el roumatism-.). Loción quo rebaja la llobro rápidamente. Se vende 
por Sarrá, Lobé, Johnson, Sin .Tosá A. Castolls y C'.1 y en todas las damás Drognoriao y Farma-
cias do K Isla do Cuba, Puerto Rico y M<ijioo. 
C 1838 25-0 N 
OS C H O C O L A T E S D E L A H I B A N E R A 
son los más superiores y nntrUivos í]iie se elaboran en la I s l a de Cobn, tan-
t> por las exceleates materias priman empleadas, como por sos potentes 
aparatos montados á lo más moderno de l;vs i'.i'H'icifcioiies de Kuropu. 
h m C H O C O L A T E S de esta l ihr iea se garantizan p ir MU. A K M A N D 
y hoy al ffeate de la olaboracidn operarlo de las mejores ífíbricas de París , 
de L A H A B A N K l t A . 
8 9 , O B J S I P O 8 9 . 
C 1881 26-9 N 
13199 alt 15-23 
T O B O S L O S M E D I C O S B E L MUNDO 
E S T A N C O N F O K M K S E N ( ¡DE 
L A B ! R E A V E J E T A L 
E S US IMIECIOSO MEOICA5IENTO 
MUY CONVENIENTE EN NUM EROSAS E\VE11MEI)A!)ES 
Millares de enferrara no han curado con el neo del 
LICOR BALSAMICO de BREA V E J E T A L 
del Dr. Gi-onzález, 
hecho expresamente para Ion pataca cAlidoe. 
E L LICOR B E BREA, B E GONZALEZ, 
C U R A E X . A S M A (6 ahogo) 
T L A S B R O N Q U I T I S 
Y L A - i T O S E S R E B E L . D R S 
•ST L A S I R R I T A C I O N E S D E P E C H O 
IT L A D I S P E P S I A . 
E L LICOR B E BREA, B E GONZALEZ, 
C U R A L A C R I P P E 
Y L O S C A T A R R O S D E L A N A R I Z 
T D E L A G A R G i A N T A 
-Z D E L O S B R O N Q U I O S 
"ST D E L O S P U L M O N E S . 
E L LICOR B E BREA, B E GONZALEZ, 
C U R A L O S C A T A R R O S D E L A V E J I G A 
Y L A S I R R I T A C I O N E S 
Y L A S A F E C C I O N E S D E L A P I E L . 
8 E L LÍCOS DE BREA, B E GONZALEZ, 
B A B R E E L A P E T I T O 
Y" H A C E E N G O R D A R 
S P U R I F I C A R L A S A N G R E 
($) Y D A A L E G R I A 
m E L LICOR B E BREA, B E GONZALEZ, 
('é\ P R E S E R V A D E L A T I S I S 
W P R E S E R V A D E L A T I S I S 
^ P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
^ 'KTITMí'DnQnQ certificados de enfermos curados y de módicos dlstinyuidoa, 
JHUMaílUüUw obran on poder del autor, los cuales prueban la eficacia del 
¡S? L t C O K D E B R E A Y E U E T A L . 
8 Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta de vigor. E L L I C O R de B R E A V E G E T A L D E L D R . G O N Z A L E Z , tiene buen gusto, casi siempre cura, siempre alivia y nunca hace d a ñ o E L L I C O R D E B R E A D E GONZA-L E Z se vende on todas las boticas de la Habana y en las principales capitales 
w do provincias y en todos los pueblos. P í d a s e el 
!
l Hiicor de Brea Vegeta l del Dr. Oronzalez 
*) ¡ ¡ C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S ! ! 
^ Fe prepara y vende on la botiea de 
l " S A N J O S É " H A B A N A 112, 
m C 1912 1 
P;R O F E £ £ 1 0 2 f l r£S 8 • 
D r . C A N T E R O G A R C I A , 
Veinte afioR euponialista en enformodados crónica* 
nlts*. de 8 á 10 y 
13237 20 24N 
y sífiliticKS. Coración verdad. Cous a
de 2 á 1. Calle del Prado n. 89. 
A C T I V A S 
¡ 







8 V E G E T A L E 
I W S E G U R A S 
C U R A C I O N S E G U R A p i a e 
los enfermos crónicos del E S T O M A G - O é I B I T E S -
Tim'OB;, aunque lleven veinticinco años de sufrimientos 
v no luyan encontrado alivio c o n los demás tratamientos. 
A v a d a á . l a s d i g e s t i o n e s , a b r e e l a p e t i t o v t o n i f i c a . E L 
cura el DOLOR DE E S T O M A G O , los 
. ARDORES, ACEDIAS, VOMITOS, MA-
RSODEL MAR, ESTREÑIMIENTO, DIARREAS, DISENTERIAS, ÜLCERAS 
DEL ESTOMAGO, dispepsias y catarros intestinales. 
E!a Madrid: farmacia de Saiz de Carlos. l a H a -
baaa; Sarrá, Teniente Eev H , v princiDftles toticas. 
TISIS, TOSSS, CATABROS CRONICOS, ESCROFULA 
S E C U R A N 
el 80 de los enfermos que usan las 
C A P S U L A S S A I Z D E C A R L O S . 
Abren el apetito, otiitaTi loa «u'lof^j, U f4tlga y 1» flabro. Rilto Becruro 
i^&al»HAl)ana; Sarrá, ToQlontoBoy 41, O im alt G-3 
Dr. J . E . Ferrán 
H a traaladado su gabinoto de consultas á la 
calle de la Habana n? 64, entre 
Tejadillo y Empedrado. Consultas de 1 á 3. 
C1801 i JÑ 
D O C T O S S O B E L I N , 
MÉDICO CIBUJANO 
EnfsrmedaiJee de la piel y sangre. Jesús Ms-
ri& 91. De 12 á 2. Lunes, do 8 á 10 maSana gratis 
para los pobres de solemnidad. Teléfono 737. 
C 1&Í2 2G-6 y 
C l í n i c a P r i v a d a 
del Dr. Eafsel Weia. para enftsrmedades propias do 
las mpieres. Cuba 113. Conloltas de 1 á 3. Tfiléfo-
on 547. C 1799 l - í í 
D B . E S P A D A . 
Galiano 124, altos esquina á Dragones 
Espacislista en enfermedades Ttnereo-sifiiítlcas y 
afecciones de la piel. 
Consaltas de dos á cuati». 
C1789 
T E L 1 F O N O 1315. 
1-N 
B r , M&nnel V . Bango y L e ó n . 
MEDICO CIRUJANO 
Catefírático de Clínica Quirárgica de la üniverai-
dsd. CoKBultas de 12 á 2. Habana núaisro 61. 
8441 156 14 J l 
D ? . C a r i e s E . F i n l & y y E h i a e . 
Ex-iaterno del "N. Y. OpUiaraic &, Aoral Insti-
tuto. EspeciíUsta en les ei;fírnisésdai de lo? oi-ia j 
á • los oidos. Cens^'tis de 12 á 3. Aguacate 110. Te-
léfono 996. C 1732 1-N 
DR. G A E G I K T A . 
EspeoialidJ.d; Enfflrmedaaos de la matrir, Tías uri-
narias, lariesa y sifilíticas Consultas do 11 á 1. Vir-
tudes 74. C1802 1 N 
D r . J o s é María de J f i n r e g í i l z s r . 
HIEDICO HOMEOPATA 
Curacián radical del hidroonle Doruc prooeJimion-
ts *enci"ilc úv- extraccKSu del líquido.—E-íOioislUta 
en fiHbf«» nviaiiüaí. Prsdo 81. Tal&bao 806. 
C 1783 1-S 
áMi?e i p i i i i : 
IDISTEÍBÜCION DB M á B DB 
11310 MILLON DE PISOS! 
11 f g p 
D R . H . C H O M A T . 
Esoeoialwta en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
y enfermedades Teroneas. Consultas de 11 á 2. Jesús 
María 112. Teléfono 852. C 1793 1 N 
F . N . J Ü S T I N I A N I C H A C O N . 
Médico-Cirnj ano-Dentista 
42, esquina á Lealtad. Salul número 
C1791 1-N 
J o a q u í n Panados . 
E S P E C I i l I S T Á E N P A E T O S . 
Consultas de once & una. 
C 1906 
Galiano uútn. 36, 
26 21 N 
Enfermedades da IR garganta, naris y oídos. Con-
eultas de 11 á 1. Teléfono 1,057. Conoulado 32. 
12978 26-14 N 
coMFm m m n ÍI LOTERÍA m SANTO fágm 
Además tedoa loa Lili-te; tienen el eede-pe ai-
gTiie::t«: 
To, Antonio Mora, Procidorito do la Cümps.S!a 
Oa.r3niii:%da do Santo Dc iningo, cuyo capit&l de do 
miliowes de peses, Mitifico que Lay un cer.oEitc <•.•;-
««cial da $600,000 on oto &rierjgano para (nib:!r lo-
dos los promios en cada ROioeo/psgaBao la prestí— 
tacitfn el premio que !a tocue a este billoíe: reí.jiti-
mva c híJ: * 6. loa siguieule» (]6U(>í,it£.̂ t23 re lo* Ests-
do* Ui"M«: 
blyJKm gniumal BareC-o, New QrUans,[El 
Meirzpoliicíno, Banco Nacioíiel, Kanscs 
Giig Wo. Ciudaáe. 
Franhff-^ Banco Nacional New Tork. 
fiegumls &?rtco ITacicnal Jersey City N. J . 
EqtiiUtWf-r. SZanco Nacional Cincinnaii CPÁC. 
Frim&r JSgftca Nacional San Francisco, 0a-
Ufonele. 
Anteriec-m ikinco Nadcnal Donver Colorado. 
Mecáníazs Saneo Nacional Boston Mass. 
Chamicaí Banco Nacional St. L&afs 14o. 
Binco del Comercio Gñici*§o Illinois. 
Banco del Comereio Omaha Néb, 
Quinto Banco Matíonai San Antonio Tex. 
hos premias &D pagar^ix ein det-üsier.tí? 
L * único Lctcrí« ©n el mundo qu» tieno Isa Srina: 
do lo« prominectes hombres público» gartatltandc 
BU honradez y legalidad. 
Consulado de lo« Estados Unidcs en Sacto D-j 
tRir.go, marco 18 dr. 1S94. 
to, Juin A. Ueiid, Visa COESTÍI de los Eotadoa V-
>>*¿OB er- Sta. Doroirigo. cartifleo que la firma del Jó-
fe D. Ksfael M. ao-.Lrisues, como lar. Jefe del Minie-
fono de Pomento os Ja q̂ e oatá si pió del documontí 
ftíri&a eitürto y es cc;io0ido pG. sc»:alíaonte por mí. 
Como t*>tigo doy fó y porc-c Í '. -s^tíodel Üoasakdt 
en MÍA olr.dsrt en esta fociia "c-.l Í.3O.—Jus.!- A. 2̂ &.d 
~ C . U. S. Vice Couaul »atuaL 
B i C I B M E E E 3. 
P r s i i í i a i t l l l o O i o o 
AVISO. 
XJOS p r e m i o s j s i . a y s r e s d© saála, a c r 
t s o s o G S E c a s a i c a r á c . p&r c a b l e s i d i » 
do l a j i a g a d a á t e d o » l o s p u n t e s d o n -
d e s e feayaa v e e d i d e bi l l 'g tea . 
P L A ^ D S L A L O T B E I A . 
100,000 billetes. 
E n enteros y fracoionos para satisfacer 
á los Ccvipradores. 
S O R T E O S H E Í T S U A L E S . 
LISTA DE LOS PKSMIOS. 
1 F S E S I I O D E 
1 PBBMIO DK 
l P R E M I O DB 
1 P R E M I O D E 
S PEEI-ÍIOS D B 
5 PREMIOS D E 
T0 PREMIOS D E 
25 PREMIOS D E 
150 PREMIOS D B 
10O PREMIOS DK 
200 PREMIOS D E 
BOO PREMIOS DB 



























A P R O X I M A C I O N E S 
TOO PREMIOS D S $ 2GG son ? 20000 
100 PREMIOS DB 120 son ISWX) 
100 PREMIOS D E 80 son . . . . . . f^C-
100 PREMIOS D E 60 son 6C*0 
PBJBItlÓS TÉBMIBALSS 
89S PREMIOS D S 
9S9 PREMIOS DB 
SS9 PREMIOS DB 
899 P E S M I C S DB 










r - B E C I O S D E L O S B I L L E T E S 
E n dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de NorU 
América, 
B i l l e t e s © a t o r o s $ 1 0 ; M s d i o s 
Q n i a t e s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; I T i g ó s i -
m o s , S O c e a t a v e s ; C v i a d r a g é s i s a c s . 
2 2 c e n t a v o s . 
Vara los vendedores, precio especial. Se 
ihsean vendedores en todas partes. 
1 C 1 
i ; 
H 
P1IEM10 M A Y O S : 
A d e m á s todos les billetes tienen d endo-
so s igü len te : 
Yo, ¿ n t o r io Mora, PreDidente de la Com-
pañía g i r an t i zada de Santo Domingo, cayo 
capital (8 de dos miilcnes de pesce-. certifi-
co qne hay nn d e p ó s i t o oapecial de 1 millón 
2GO,000 pesias en oro americano para cubr i r 
todos los premios en cada sorteo, pagando 
á la p r e s e n t a c i ó n el premio qne le toque á 
este b i l l e te . 
m n m í M m m i m 
UN M I L L O N D E P E S O S 
Pian de í a l o t er ía : 
100,000 billetes en enteros y fraccio-
nes para eatiefac?r á loa compradores 
[ S O R T S O S M E N S U A L E S . 
LISTA D E LOS PREMIOS. 
1 PREMIO DB $320000 
1 PREMIO D E 80000 
1 PREMIO D E 400t0 
1 PREMIO D E 20 C0 
2 PBEMIOS DK 10000 
5 PREMIOS DB 4000 
10 PRFMIOS DE 2000 
25 PREMIOS D E 1200 
50 PREMIOS DB 800 
100 PREMIOS D E 600 
200 PREMIOS DB 240 
300 PREMIOS D E 160 
600 PREMIOS D E 120 
APROXIMACIONES 
100 PREMIOS D E 40n son 
100 PREMIOS DE 240 son 
106 PBEMIOS D E 160 ion 
100 PREMIOS D E 120 EOS 
PREMIOS TERMÍNALES 






















999 PREMIOS D E 
S99 PREMIOS DE 
899 PRSMIOS DE 


















D B DA F A C U L T A D C E N T R A L . 
OonsTiltas todos lo* día* incluso los fístlTos de 12 á 3 
O 1794 1-N 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jovínes de criados de mano que saben BU obliga-
ción y con buenas referencias. Mercaderes n. 4. dará 
razón el poitero. 13406 4 29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criada de mano ó maneja-
dora: tiene quien responda por ella T CS cariñosa 
con los niños. Icf >marán Sol 54 13990 4-29 
LA Q U E S U S C R I B E D E S E A SABER E L pa-raiero de sus hermanos Higinlo, Caíalino, Pri-
mit-vo y Delores Borga, naturales, de Moiión, que el 
sñft 1868 habitaban en el pn^blo de Baire, Bayamo. 
Dirigirse Reina 128 altos. Habana, Loug'.na Borga. 
Se suplica la reproducción en los periódicos de la 
Isla. 13344 4 28 
LA I D E A . AGENCIA D E M. VALIÑA, Com-postela 64. T. 969.—Facilita do momento todo !o 
oqa la pidftn con referencias; haoon fdta 3 criadas, 
2 niñeras, 4 cocineras, 3 criados, 2 cocineros, 1 ca-
marero, e:c. 13351 4 2? 
DE S E A N COLOCARSE UNA BUENA C O C I -i.era peninsular aseada y de ouenos anteced ttss 
en casa particular de familia rcepstable: también una 
joyen gallegi de criada de mano, sabe coser y ambas 
tienen personas que garanticen su buena conducta: 
impondrán calle de Luz n. 1 13354 4 23 
U n a genera! coeinera m a d r i l e ñ a 
desea colocarse en casa particular ó establecimiento 
tieno petsonas qne respondan por ella. loformarán 
Bmpedrado n, 42. 13356 4 28 
CASA IfflPOETADORA DE M U E S FINOS 
Y U N I O A S U O T J E 8 A L D B L A S G E A N D B 9 F A B R I C A S D E 
C H O C O L A T E S 
Y D U L C E S D E 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P E -ninsular de eriander?, hace des meses que salió 
do su cuidado, á leche entera: tiene quien responda 
por ou conducta. Infamarán OT la v.drier» de la 
fonda de la Punta. 13310 4 28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena ariandera penineulir aclimatada en el 
pr.ís, de 4 meees de parida, coa buena y obandante 
leche: tiene persocas qus rê pondnn por su conduc-
ta Icfo mar-n Com; ostelft 91. 13149 4-28 
UNA SRA. PROFESORA I N G L E S A CON tí-tulo desea colocarse, enseña enn buen éxito, 
cuatro idiomas, mú.íca. Instrucción, esp&ñcl y pin-
tura: no tiene inconveniente en dar leccioí'fla en la 
Habma en cambio de casa » comida. ilEf.jrm&rán 
en el almacén de nianos de T. C. Curtís. Amistad 
90 13220 4-21 
"POR UNA CORTA R E T R I B U C I O N M E N -
i sual so ofrece á Irs padres de familia un profe-
sor de instrucelóa primaria elementa), es homlue de 
edad y ds intechhble condarta, no tiene protonaio-
íes y prefiere el oempo. Datán r:z5n ca le de Pa-
ña P<.bra n. 1 en los altos, desde las 9 do la mañana 
1 as 3 de l i tarde todeslos días no feriados. 
13149 10 21 
SíCOOld 
Profesora fié solfeo, plano y ar n io i . ía . 
T E J A D I L L O 55 . 
ibosó 8 20 
m i E m m i 
F a b r i c a c i ó n de s z ú c a r da e? na 
y remolacha por LRÓH Evangelista, Madrid 1895 Un 
tomo non mis do400 cágins» y m-rha» Ifim'iias $1 95 
oro. Obispo 86, librníj de Riooy. 133̂ 9 4 28 
L I B R O S E N I N G L E S . 
i, 20 eer.íavoa cada temo se -nalizan muy bsenas o-
brison ing'.éj en l i librería'"Ricoj" Obispo 86. Ha-
tHisa. 15317 í 27 
TIPOS D E L A HABANA, POR FíOO Y F K A Y TomAii. Esta obra que ac:.bi de pjrhHoáraé cons-
ta de 208 pígiias y se VEude á UNA*FE3BTA. SO 
enviará f «neo de porte á cualquier pr.iito de la Isla 
i-lodo «I ptie mamte 25 cts. en seilos b&i > f obre tíiri-
gldo á M. Ricoy, Obispo 88. llábana ' 13275 4 55 
t T Í I L I S I M O 
pai-a lis eeíores <iep en dientes de Comercia.—V.vt 
aj!o 15 p'-at», se dsn 4 temos que enseñan con cia-
ridad á los jóvenes la contabilidad comercial, desde 
-umar, cálculos y problemas mcrcTjutiles de uso 
frecuente en esta phza, el aistama tr.étií-o decimd 
quo riga, tübiae de equivalencias, de v-esae, medidas 
y mo7;odRi! castellanas, catalanes, ciibinsa 7 «xtrau-
j-ras. y cus correspondencias con las ar.tfgnae y cotí 
al sistema móirico: nn diceionario de la» rroes de 
comercie, la 'enedmí* da libros y otros conocimien-
tos para el buea d-5-rmpeño de tan honroso daí'tiHO, 
4 tomns sola por 1$ plata. De venta unicamciite 
Salud23, librería ''Da Ciencia". 
Novísimo de lae aite:, rni-nificruras, iaduílrics y 
eñeics y unmiL'ón de f uri'xtidades. que el qae las 
sepa ginsrá mucho dinero; 4 tomoB por solo 1$ pla-
ta. De veuta Salud 23, übreií* , 'La Ciencia." 
C 1926 4 26 
Goleta XJNÍON. 
Se solicita un ¿¡iloto práctico de eíte puerto al do 
Cárdencs y devrí.a puettofi iritormedio?. Informiiáo 
á bordo ó" íli. ha goleta en el muelle de Pv.ul». 
13367 4-28 
Q E S O L I C I T A UN P I L O T O PRACTICO D E 
i^esie puerto ai ¿e IÍP Tanaa y puertos intermedio*-; 
do más pomenoréa mfomtrfiD á bordó del paiVboí 
Fortuna en el mu&lie de Paulo. 13£65 4 28 
l ü o l f n ^ de v i e n t o . 
So scliolta uno dfi 10 á 12 pié', completo, con su 
bomba, en Agniw 121, lamparoria da Vi^ad-oniiía. 
13358 • 0 28 
TyBiSEAN COLOCARSE UNA CRIANDERA 
jL/peniaEnlsr para criar á lecho entara ó media, la 
que tiene busna y abundante; y una criada de mr.no 
ó manejadora qüe sabo su obligación: ambas tienen 
perEony.e auo respondan por ellas. Marcadores n. 8. 
fonda E) E,.curial, iafjrmaráu. 13328 4 27 
ENSEÑANZA Da^ea celooHrse en casa de uua 
í>a un Co' 
toe Fcrt-i i7.. 
INSTITUTRIZ F R A N C E S A 
uesa familia ó 
lufiinnofáii en cis» del Doctor San-
Pr.-.d.; 105 13313 8-27 
D E S E A C O L O C A S E 
•T'- i-J'-'"^ S£V>e o.umpiir tfNA r-KMrTS'ULAR '.de friada 3» niaob 6 j 
fio-, .T r '-M^.-vo-i y es oarin mi» o«r> lo» >.i£a»' la rn 
cr.ir.i •u an eo 'a casa d<nd^ estuvo 3 nfios Antón 
R^oii» Liiaioro 38 ie l2 á 4 En U r.íiíma d ŝoa co-
lucare u.-.a m-:ñe:t< codners 13308 4 S7 
D B S S A O O L O O A B S B 
una joven penhisu'ar de criada de meno ó Eaceji-
dera tiene o rier; reEpond^ p-r su buena conducta: 
inf amarán S 'n Eafa el r, 135, ó ttdat horap 
13321 4 27 
E l extraordinario consumo del selecto ohocolste do MATIAS L O P E Z , ha obligudo imperiosamente 
á trasladar el eetibleoimlento de O'Rollly número 50, al espacioso y nuevo local de OBR áPIA53 , cuyo 
establecimiento está montado á la altura de los mejores de cu clase. Ya terminadas las importantes nfor-
mas del local citado, se invita y ofrece al delicado público de la Isla, para qne fije su atención en el va-
riado y espléndido surtido que en víveres finos existe constantemente. So reciben directamente por todos 
los vapores que á nuestro puerto llegan procedentes de EUROPA y ESTADOS UNIDOS D E AME-
RICA. 
Las personas do refinado gasto encontrarán confites, dulces, vinos españoles y franceses licores de to-
das clases, latería fiuísima, lerganizas, frutas de las más ricas, así como un surtid» inmenso de objetos de 
fantasía para bodas r bautizos 
Los jóvenes enamorados tienen muy buena ocasión para hacer presentes de valor y gusto á su adorado 
tormento, y antes de visitar otras ĉasas deben detenerse en las vidrieras de esto estableotmiáuto, seguros 
de encontrar en ellas cuanto se puede imaginar. 
Como nota Anal esta casa tiene l a especialidad de ofrecer a l publico 
el popnlar, sabroso y medicinal 
L A T E D I M A T I A S L O P E Z 
0BRAPIA 5 3 TELEFONO 789 
1861 alt 10 9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera pcaintular, aseada y trabajado 
ra en caf-a de una familia rctpotable 6 de comercio: 
oabj cump'.ir coa ' i obligación y tisne perdonas que 
abonen por e1.)»: informarán calle de San R- f-iel n? 
120̂  i.3?iÉ 4-26 
ÍBEA COLOCARSE UMA J O V E R P E N I N -
rbieui ea de cocinera, criada d-; mano ó 
tcán^Jadó^á. sabe cumplir con stt obllgr.cióü y tiene 
personas que respondan de eu buena conducta: im-
pondií.n San Lázaro 305 wi loa : Itos, tren de co-
evos. 13219 4-24 
CHIáNDERA locar.-e DI 
$1149760 
P R E C I O D E LOS B I L L E T E S . 
Bndin^o equivaleite á la monedi corriente de 
los Estados Unidos do Norte América. 
Billetes enteros $20. Medios $10. 
Quintos $4. Vigésinuss $1. Caadrs-
gésimos 50 cts, 
A V I S O m P O E T A N T E , 
O U A B D E S E de comprar ningún billete 
de alguna lotería ave diga j i ga 'te en algum 
ote les Estados Unidos. 
Los premios se p&gw: al preseitwr el "oilleie v p m 
cu cobro puedan onviarae diiect-Emento á nti&ítfa. o-
tíninu principal ó por üoaiucto ce oual i.iior b&nc 
igeno>a d. cobros. 
Ciudad de jS^nto Domingo. 
PENINSULAR—DESEA CO-
na á lerhe ecter»; la que tiene cuy 
bu ra y ?̂-!iad.f>Ltó, Bclimatíkda en c! p. í' y crriñ'sa 
con loi! tiifioB, no iüi;o incciiveniente en ir al campo 
y re ;ne líb mej res refjrencta.": inf^rmaráa P i síje 
n. 4: en la misn-'z p*» roíoca una cocicíra ó cris.da ite 
mauo, 13510 " 4 27 
SE S O L I C I T A L N SUJETO eoltero de mcdiaSia edad que sea íietrf, carpu4f.ro, uig-.rre'n. taba 
quero ú otro cíialo msnu&able p»ra ponerle al 
trhnt-v da r.na ca?», dándolo un leeal dot.de ¡ ni da 6-
jeicer tu indu^tiia y tsuar tu damioilío en cMiibio de 
su cuidad î : ir f -.tmfn Agaacite 12. 
133̂ 3 4 27 
D fcSEA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criardera joven y robusía pen risnlnr, aclimata-
da en el país, para criar á lechera entero buena y a-
buudaule. rononocida por buen médico, 2̂  meses 
de paridí, pone de pruebas rn oií i, tieno personas 
qre la gavantica: it.f-rmará'! Zioja n. 107, al la-'o de 
la fonda. 13330 4 27 
m Í OFICIOS. 
Joaquín García se hace cargo de extirpar el Co-
" in en cases y muebles, respondiendo poc 2 años; 
informarán Teniente Rey 25 y Bernaza 19. 
13117 4-30 
SE S O L I C I T A UN SUJETO HONRADO, I N -teligente en negocios de empeño y préttames pa-
ra dependiente principal de un etisblácicaici to qao 
se va á cstableorr: iLf'rmsráa Aguacate n. 12. de 7 
á 2 .isla tarde. 13332 4 27 
DESEA C u L O O A R S E UNA BUENA CRIA-da de mano en caía particular ó cssa de corta 
fimüia pira ¡os quehaceres de, la casa: está aíostum-
br.-ida á cervir á Ua mejares f iruiMss y responden de 
su bnera enneucta. Calle de la Ilubana n. 201. 
13303 4-27 
Vns. s e ñ o r a de regular e d a d 
V buena coriducta desea coló- arse de cri.ida de ma-
ño Acosta 23 13302 4-57 
ÜN E X C E L E N T E COCINERO F R A N C E S desea colooerse en casa de f .miiia respetable y 
ds buen gu. t:-.; poste con perfección la-occina espa-
ñola, francesa é icg'efca, lo misino que do toda clase 
de dulcería: tinne Í«s mejores rifniíDcias de perso-
nas notables San IñTiacio 74 h'>tel Navarra, infor-
man. 13336 4 27 
Por si. buen certe se confeccionan trnjea por el 
último fiírurln y con mucho gusto; trajes de novia y 
1 ¡to en 24 horas; se confajeionan corsetr; favore-
ciendo mmho el cuerpo por eu buen corto y la que. 
desea el mismo molde y corto da M. Bailón tenemos " 
aua mismos moldes. Precios máa convenisiitos. So 
corta y entalla á 50 cts. 
V I L L E G A S 57, ESQ. A OBISPO. 
13213 4 21 
P s 
SÜÍIMTÜDBÍ 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N PSNIN-sulaz do criada de mano ó man; ja lort; «.ibo eum 
plir con su cbli^aciói! y tiene person»8 qu>} ia garan-
ticen. Teniente Rey n. 19. os iu¡na á Cuba, en lo» &1-
tos informará la Sra. da la cssa. 1342S 4- 30 
S S S O L I C I T A 
una extranjera para manejadora de niñas, Zalueta 
eeq-úr.a á Dragones n. 71. 13139 _4 30 
AGENCIA E L NEGOCIO, Agaiar 63 T 486. Roque Gallego. Neces<to 10 criadas, 14m-jxi«a-
doras, 8 cocineras, 9 cocineros, 6 muobath~s, 2d3-
p«u.;iíntos y un cochero. Saco células y m-.̂ portefi. 
Doy dinero en hipoteca y alqnilere*. 13432 4 30 
D 
KSEA COLOCARSE UNA G E N E R A L C o -
cinera peninsular aseada y de buenas costum-
bres, en cisa de una familia respetable: sabo su obli-
gación y tiene personas que respondan per el'a. Sa-
lud 86. etquinaá Chávez, de las ocho de la msiñana 
en adelante. 13421 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular asoada y de buenas coatum-
breíi tn ca^a particular ó ootab-eoimieuto siondo en 
la Híb&n* ó bien para el torvioio de criada da ma-
tirno quien responda por e.'H: imdcndrán calle 
o Acoat-a. n, 0. 13115 4 20 
Ü^ Ñ A J O V E N D K S E A C O L O C A R S E de criada •ie mano ó bion de manejadora, teniendo purso-
as respetables que atonen de su honradez. D:.rán 
zón oa la calle de Lamsarilla núsero 82. 
13383 4-29 
S S D S S E A "CJIT C A P I T A I N " 
da la marina mercante quo tensan baénas referen-
eias. Infjrman Teniente Rey 23. 13410 2 29 
20-7» 
Hipoteca y alquileres, 
9 por ciento. 
Se dá cualquiera cantidad con hipoteca ó alquile-
res Nsptuno 10, mt.-cbleiíi. 13421 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO peninsular aclimatado en el pai?, rte cocineros, 
japaradof; él es cocinero y cafetare; saben cumplir 
con su cbüg'icióa y tienen quien resnonda por ellos. 
Informarán Compostela n. 119 13119 4 30 
S E S O L I C I T A 
una o iada de mano con buenas rífarencias 
d)án Aguacal n. 132. 13418 
impon-
4 30 
® 6 , 0 0 0 
Se dan por $3.500. Está impuesto muy seguro se-
gáa se vsrá. Luz 31, tienda de ropa, dej ir aviso. 
1B378 4 29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una racrena de mediana edad para manejar niños: 
tiene personas que respondan por su conducta y mo-
ralidad. Salud 28 esquina á Manrique á todas ho as 
13389 4-29 
E D E S E A COLOCAR UNA E X C E L E N T E 
criandera con buena y abundante leche para criar 
á leehe entera, está aclimatada en el piis, tiene tros 
meses do parida el niño, garantiza á su madre, te-
niendo personas que respondan por ella- Informarán 
Vittudee 94 á todas horas. 13!»92 4-29 
600 $--Se paga el S por 100 mensual 
D.mdo rn segurid-vl ios réditos da 2.000$ de cen-
o imr.ueeto en casasen la Habanr. DíAgoaes 58, 
Abaniquería. 13382 4 29 
DE S E A COLOCARSE UN MATRIMONIO peninsular sin hijea, ella do cocinera 6 críala de 
mano y el de criado do mano ó portero, bien sea p a -
ra la ciudad ó el campo: Babea BU obligaaión y tie-
nen quien responda por ellos. Santa Clara ndm, 29 
dsrán razón. 13385 4-29 
Finca de campo.—$8,000 
se dan «obra una finca de campo. Plaza del V5>por, 
baratillo E l Clavel n. 40. 13380 4- 29 
/ B O C I N E R A . — D E S E A COLOCARSE UNA 
^Oponir.Ettlar aclimatada en el país, en casa respe-
able v formal; cocina á la española y varias cusas á 
s criolla; es muy ox?.c*a eu el cumplimiento de su 
deber. No duerme en el aoemodo. Empedrado '15, 
uforman. 13384 4 29 
UIST C O C H E R O 
que conoca bien cu oficio, Bolfslta c:>ln.'.acióa en casa 
particular. Recibe órdenes, Baárt z 309 
13327 4 27 
IAHA COLONIA O POTRERO.—So ofrece un 
seBcr como ev e;rg de de nna fiíica úec&mpo, quo 
reúne las connicio^es ds Bjrmuy pr c'.¡ ;o, entendi-
do en cott. bilidad, actividad y ho;:radfz y tenet 
persona* que ¡o recomiondeu á aEtitiacoióc. Infor-
marán en Concordia 46, á toiiss her B. 
13311 4-27 
S E D E S E A C O L O C A R 
una jovon penintulf.r do masojadova ó criada di 
mane: es cariñosa co-i k a riií.iS y liere personas qne 
respondan por ella Piula 79 csquii v. á Picota, altos, 
13323 4-27 
DE S E A COLOCARSE UNA BUENA criandera de 26 ¿Eos da c iad, con l UPL»-. V ahuodarto le-
che; tiene un raes de p-iída y qision dé bnenoa infor -
mes de eu cocdccta. Darán raxóa B'aaco n. 17-
1S319 4 27 
S I O I J I C I T A 
un» buena cocinera 6 cocinero de color 6 asiático, 
qne traiga buenis rcforeaoiíit; A no sabe cocinar 
bior, qt!H no te presotte, Címpasar io 60. 
13324 4-27 
CENTRO T)É COLOCACIONES.—Ga.iano 136. T. 1,680, do Estóban E . Gsroia.—Esta casa, la 
favorita de las familiar, fsciliii teda clase de criados 
garantizados, como lo tiene acreditado. Saca cédulas 
y pasaportes. 13293 4 26 
Una geuora panin^iifar 
á leche entera deje'» criar un niño en KU casa. 
de Cirios I I I n. 217 IcforTiiarán. 13273 
f .iceo 
4-26 
S E S O L I C I T A 
un buen et c-uero qae sepa hocer dalísa y traiga in-
formes, en Cerro 547. ' 13272 8 £6 
D E S T S A C O L O C A R S E 
un j : ven peninsular de camarero ó criado de mnno: 
sabo la obligación de camarero. Informarán callo del 
Morro efquina á P.efugio, carbonería. 
13280 4-26 
UN M i ESTRO D E OBRAS D E S E A H A C E R -se c&rgo de una eiudadeia, ccrapromotiéndese á 
hacer las reparaciones necesailHB -laque al dueño le 
cueste ceda más que los matarialea: tiene peanas 
quo respondan da la exactitud en el cumplimiento: 
so desea que EOR de Balascoain r.l muelle ó de Reina 
á Son Láz&ro: impondrán Comoostola y Luz, La 
Equitativa, 13242 ' 8 26 
LOS M E J O R E S S I R V I E N T E S SE F A ' - I L T -an grátif en Reina 28y Ccmpostels 108, T. 3577. 
Se sacan cédulas y pcsapo.'Us, c& dinero, compran y 
venden muebles y ropa, y hacen dil:geLciaa matri 
moniales con la reserva debid» para los que viven en 
corcubinato. 132f0 4 2(5 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA DK criads de mi»iio ó manejadora do do-- niñas: no 
pnede ca.'gar los niños, S'.̂ e coFer y zurcir bien la 
ropa. Darán rszín ca'le do R'.füglo u. 2, letra B. 
al'os. 33288 4-26 
I ^ E s E A C O L O C A R L E UVA E X C E L E : - T E 
i^oriend^ra de color con buena y abaudanta loche 
para criar á leche entera ó media: es cariñosa cen loa 
niño» y tieue quien la garantice. l3?nondrán cr.lle de 
la Habar a 206 l.?2£6 4̂ 24 
UNA MUCHACHA PENINSULAR D E S E A colocarle do criada do maco en una casa decente 
es inteligente y tiene rersc.Tja8 qae roapoedan do su 
buen compoitamiento: impondrán San Igracío 69, 
altos. 13279 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA CRIADA PH!-ninsuiar aclimatada on r.l país y sabe cumplir 
con su cbligición: tiene quisa rs^penda por ella: 
darán razón Galiano n, 5; en la mismo desaa colo-
carse uno oaráa la?anderR, tione quien responda r,or 
ella. Galiano 5. 13270 4-26 
U n s e ñ o r a peninsular 
desea colccarse para acompañar á des señoras do e-
dad ó servir d'rrir.da de manos. Infirman Aguila 
155. 13269 5 26 
DE S E A C O L O C A R S E DNA C R I A N D E R A peninsular recien llegada, lie tres meses do pa-
rida á icchí entera la qae"tiene bueoa^» abuadsnto, 
cariñosa con lea niños y tiene psraona/que respon-
dan por ella: informoran cal'o de la Marina n. 2, 
13293 4-26 
CRIANDERAS P E N I N S U L A R E S . — DiSea¿ colocarte dos á leche entera la que tienen muy 
buena y sbaudante, cariñosas ocn los niños y con 
muy buenas reenmendaoiones. Informarán Prado 
n. 3, fonda y cafó. 13287 4 £6 
U n a s e ñ o r a alemana 
de mediana edad solicita una casa como manejadora 
sabe coser y hablar el ing'és, francés j español, di-
rección E l Universo, San Pedro 22. 
13277 4 23 
500 $—3 por ciento mensual. 
Din lo en garantía lo» alquileres de 3 casos. Dra-
gones 78 14379 4-29 
ONA SEÑORA AMERICANA D E S E A Co-locarse con una familia para cuidar y coser para 
niños y á la vez puede en^-eñariea su idioma; no tie-
aa inoonveniente en ir fuera de la Habana: tiene 
buenas recomendaciones. Prado n. 53. 
13Í04 4-29 
kESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N i N -
?úttlar, bien sea para criada de mano ó manejado-
ra: sabe cumplir ocn BU obligación y coser á mano y 
n^qoina: es muy cariñosa coa lo» niñes y tiene per-
sonas que respondan por ella. Infarmaráa c-ilzada 
de San Lázaro, cjfé Palivs Royal, pasado la Bí»neft-
cencla. 13402 4-29 
S B S O L I C I T A 
ana señora para dsr clase á un niño de 7 años y una 
niña ds 5, se le d.á casa y se le mantiene si fuere ne-
c-eaño. Amistad 98. á todas horas, 13100 6-29 
DESBA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criandera á leche entera, la qne tiono buena y 
aoundante como se demuestra can «TI ch'qaito: tiene 
quien responda por ella. Imoondrán TroCsderíi 59. 
13408 4 29--
S E S O L I C I T A 
una buena eriada de mano que «atienda de costura, 
y u VUW poiteiOi AsiftrgvM&i 1S335 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven da color do criada do maco ó manejadorj; 
en casa do buena familia. Informarán Gerrcsio 
101, Habv-a. 13256 4-26 
D S B B A C O L O C A R E I S 
un* ioven penicíular de manejadora de un niño solo 
6 criada de mano de corta familia: sabe su obliga-
ción y tiene quien responda por el'a: informarán 
calle del Morro 12. 13254 4-26 
UNA L A V A N D E R A PARA TODA C L A S E da ropa desea oolocasso en caá de fami ia ó 
para su domicilio, Tiene personas que la"recomien-
den. EEcobar n. 108, impondrán. 
13248 4-26 
UNA J O V E N PENINSULAR ACLIMATADA en el psís, dasea cclocnrco de criandera en easa 
de familia docente. Tiene tres meses do parida y 
personas quo respondan de EU conducta. También 
desea colocarse un criado do mat, os que sabe tu o-
bliga&ión. Darán rizón Somernelos 17. 
13226 4 24 
D I 
S B S O L I C I T A 
una buena criada de mano que «epa coser y tenga 
recomendaciones. Saprefl -re de color, Galiano n. 84 
informará-.. 13227 4 2i 
DESEAN COLOCARSE VARIOS J O V E V E S de crisdus, camareros de café y bodega. Facill-
times porteros, ccclnera1?, cí>ch'roa, crianderas, 
criadoB criada?, manejadoias y to.la oíase de depsu-
dencia, Suetitatns. Detean austituirise tres licencia-
des del rjérc.ito. Empedrado 32, á todas horas.-F. 
SSnchez 13223 4 23 
D E S E A C O L O C A R 
una exceleiitc lavandera en casa particular ó traer 
la ropa á BU casa, tiene buena recomendación. A-
guila 169, &ntre Zanja y Barcelona. 
13257 4 26 
S E ¡ S O L I C I T A 
uua muchsctita de 12 á 14 caos para ayudar á los 
qu^h'.ceres do una casa; ae le «á sueldo. Informarán 
en Concordia n, 7. 13231 4 21 
C R I A D A 
S» aoUo'.t.i nna orisdo qaa sooetninbrada í. Btl 
"fonta 138, 
4-24 
S E A L Q U I L A N 
Los bí jos de la casa Jeads Maiía 322, con cutrtda 
independiente y propios para una familia: impondrán 
en los altos. 13407 4 29 
S E A L Q U I L A 
C-.mpaniirio 9, dos ventanas, baño, agua y cloaca 
eti 7 oei tane». Prado 4, dos ventanas, apta, idso» mo-
saico, bafio, 9 centones: informes Amistad 98 
3SS99 4-39 
H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
ah&a á ¡a brisa con balcón á la calle, ssla, baños y 
demás comodidades que se deseen á personas decen-
tes y cen referencias. Zalueta n. 3 a nna cuadra del 
Parque, fronte á la Propag.ind4 Litenri». 
13388 4 29 
S E A L Q U I L A 
una eBf.ajlosa habitació ) frente ála brisa y con vista 
ála bshí» y s i litoral, á f tmilias sin niñis, con asis-
tencia ó nin ella, en la hermosa casa Pau1a 2, 
13394 5-29 
H A B I T A C I O N E S 
yir y («isa roc^mcndacioncs M iit  
13239 
13.1113 
So alquilan Empedrado ním. 35. 
8-29 
S E S O L I C I T A N 
dos señora? ó Hvñoritas rara vesder «fectoo dj se-
dería & domicilio, dándoles cata, cernida y ropa 
limtda SUPI'ÍO oonvenoio'ial. Aguila núm 97. da doce 
i cuatro. 13210 5 24 
UNA ' O V E N ROBUSTA DESEA C O L O -oarsB de criandí-ra á lícho entera la que tie. e 
buena y ab n l..nta; es fiel y cariñ. sa. Y una para 
co icar también joven para corta f»mil:aí tiene in-
f')rm"s d«. i ast;1 iespetab!e« donda ha cervide, tanto 
iie tu lion;ad<tx como limpieza Darán razón Cub i 38 
altos á todas horas 132/2 _ 4 24 
AGENCIA E L NEGOCIO, Apilar 63, Taléfo.,0 480 de R Gallego.—Bsia acreditad- c^sa f.-.cili-
11 á BU tumerosa oliüntela toda clase de pediios en ¡ "On ua ceuióa se alquila una 1 
IS ini&'ntqs con bn'i'jfis cartas de rscoracndaciói. ( JiJpia p r̂a terrona EOI», por aei 
Tengo 28 criadas y 160 trabajidores. 13235 4 2* cortp. familia'". Cruzan por esta o 
Vn Prof» sor <le M e í ' c i n a y Cimj ía , 
con baetsntes t ños de práctic», detea enconlrnr.un 
buque duiide tjarcer su v.r-.>foti63. Galií'.o n. 103 
isf.>rm':ráD. 13169 13 22 
; A L Q U I L A 
la casa Escobar n. 39 entre Animas y Virtodes, con 3 
cunrtoa. Bala, comedor y pila dé agua, acribada do 
Tooiifl.;ar y pintar. Informarán en la botica de en-
f ente 33338 l i 28 71 29 
E c esta e'eginte y fie-'oa cas», acabada de roediñ-
oar al eaiilo mnderoo. se alquilan en $51 oro men-
SUJIÍS les enpaeir-saa b'-jjs compuestos de zaguán, 
sabi, comedir con pisos •!e mosaico y cielos rasos y 
teta cuarios con piaoa de mosaico y uno para bi ño, 
eeplér.dida cocina con frsfradoros y agaa de Vento, 
i patio ó Inodoro, y eu $"2 75 y $8 50 luhitaclonos al-
tas mitv vontilsidas y COT v!s!.a á la calle. En la mis-
! m*. ii.f .rm^n. 13387 4 29 
habitación bsja, pro-
s r casa particular y de 
calle tod >s los carritos 
del Urbano. Ch-icóa u, 29. E a la misma se vende 
un barico de poco uso propio para raguán: ee dá 
bfitafo; 13375 la 28 31 29 
Sol número 101.—En esta casa nuevi, de gran pun-trd y espaciosa fizóte:*, so alquilan en familia dos 
S l í ^ I i A i ^ tres babitacionos. Si se nrefiere la Bala, comedor y 
pura asturiana de la aora-iitidísima marca iíanín, ! primeros cuartos, ee alquilan. Precio módiao y mu-
en pipas, medias, cuarto», etc., 4 7 cts. copa Hay j chas enmod-.dades 133o5 4J28 
vinagre siperinr asturiano, quo d^tslUmos á $1 ga- ( 
rrí.fou trayendo onvise E!t;< artíjulo es sumamouto j 
úf.il á l«>s sfiñorís detaillstn, loj cua'es polráa obte-
nerlo á otro precio previa visita á ost * casa. Gaitas 
de exoeleates voces, liatna de un tod->. desde $17 á 
21,20 oro. Manía, Obrapía 95. C 1910 12-22 
S E A L Q U I L A 
L a caDa Habana 216 aompuasta d» sala, sáfela, cua-
tro cuartot:, cocina, baño, agua y azotea: inf ji mr-rán 
Obinpo 98: la l are en la ea^üna. 13316 4 28 
Sa alquila la f íese* y voatilada casa-quinta en la 
callo 9? ó Linca n. 106, compuesta da sala. hertroDO 
oomidot y 5 cuartos en la pa*ta de arriba, con su 
;. inodoro; y en la planta brjauusa'óa de todo el fren 
133-6 4 28 te y domát dreur-stanoias, por oterito á D Alfredo l »^''i'er menguil cinc onzas. 
Cabrára, apartido 5, Habana 13364 4-28 j alquda en la calla da Dragones un gran salón 
' j jLmon 5 cuartón, 3 puertas á la calle, con vidriera, ¡se aesea comprar 
una casa que esté en buen punto de esta capital y 
cuyo precio no exceda de $17,000. Informe» en Cha-
cón 5 fábrica de tabaco*. 13213 4 26 
fcKÍJtüi 
S 
oíslos rasos, lámparas, aj;aa y cloaca, y también ui 
estinoi» en esta ciudad. Calle de San Ñico'ái n. 322, 
esquina á Dragones, impondrán. 13360 4 28 
S E A L Q U I L A N 
en Bmpedrado 19 maguificis habitucioae» con ser-
Tulum'ore ó sin ella y baño y una espaciosa y pia-
toresoa salo proDia pira escritorio. 
13372' -v 4 28 
E HA EXTRAVIADO UNA BOLSA D E C I -
rují», oon el nombro de su dueño estampado en | Esta hermosa cat 
j do las tapr-s "Dr. Clairac." Se gratificará gene- ' p^o de niesaico, ag-. 
amonte al qae la dwvnfilva í dé raeCa cierta de BU | ¡'.isn oreeio en PraiT 
Industr ia 11 <5 
sa con sala, oomedor. 5 cuartos, 
aa. *t8., etc. fe águila eu mó-
o 96. 13341 4 28 
una 
rosamente ai qa . . 
paradero. So ruegi á los Sre» Dnftfius d«j Css-s de i 
Préstamos, pe.een aviso á en dur.Uo, en caí>o da t5a«r- ! £533 A X i Q U l L A N 
la empirfiadá, pues la_dcsea r^-aperar pagando les j .Uort.)B altos á persoga»! i iu niñas y u gistes consiguiintes. 
13345 
O-Rsüly 25 
4a 27 41-28 
H ABIKNDOSE E X T R A V I A D O UNA P E E R A pcrdigttera da color choccloto v con u'-ntae ne-
gras de la calle de Chívoz .\. 2-:5, el día 25 do ésto, 
se suo io i al qae la rojria BU dávolncióu y sará gra-
tlfi:adf; eMtií-n le por ' Cj-a " 13300 6 27 






L U N E S 25, A LAS 4 DE LA T A R D E , D E 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila núca. 9 oon 2 cuartos bajía, uno al-
to y miradoi: su proMo 6 centenos: la llave en la bo-
deija ó informarán Ptñalver 21. 
13294, 4 27 
pequeño color ciuelo, tiene el rabo corto y llevaba 
un tslmito azil Pri'sia ribeteado de punzó; laperío-
na (JDU lo huyf, eacontrsdo y tenga la bindad do de-
volv^vlose le recfimpensari. 13322 4 27 
P E R D I D A 
Se ha exirsvUdo da Irdaatria 18 una perrita posk 
que er.lie-ride por "Ne.ia". Sin tverigaftción alguna 
st? pTatlScará gcnerosamoiitó á la persona que la fiu-
tregue en diohi esgq. 13274 4 26 
P E R D I D A 
de un nulso de pelo con la» iaiciales de "Recu< rdo 
de B. N. á S. V." pues dichj pulso se perdió do Rei-
na al Parque de Colón; el que lo presente en R»ina 
25 se le sratifijará por ser recuerdo de familia. 
13241 Ia-Í5 31-26 
í li H H»- r- % 
^(^anga verdadera.—A fantilias blancas, modestas 
_ . f honredas, se alquilan vaiitB habitaciones altss 
con *gua, buenas azoteas y demás servicios, en cou-
dicioi.es de precio ventajosícimas. Impondrán en O-
brpplii 75. entre Aguacate y Villegas, panadería. 
1343S 4 SO 
S E A L Q U I L A 
con dos meses en f̂ ndo la casa Consulado 122, con 
8 habitaciones y demás comodidades. Informarán 
Confiado 122 de 8 9 y de 4 á 5 13135 4-30 
S E A L Q U I L A 
una bonita casa eu Anima» 43, oon 3 cuartos peque-
ños, un entresuelo, egua; azotea, etc., pr. pia ¡ara 
corta fimila. Traúráa Neptmo 94 33437 4-30 
S E A L Q U I L A 
en Galiano y San Miguel, salón "Orizi", una h'.bi 
tac ón Rita, coa agua v ínmid?ro arriba, por 2 cen-
tenas. 13<30 4-30 
Cape l lan ías , Censos y Alquileres. 
Be da ouslqniera cs-ntidad sobre los réditos Ae ct 
pellavfa y sebre los censosy alquileres. Galiano 59, 
• CM» de catntt9t i m i 4-21 
5 CENTENES M PEESOSA 
Por esta canü li d mensual se dáh>bi »ción. comi-
da y RBistoncia en casa tfo reconocida raspetabilidad, 
siendo do» peiootift» en cada cuarto. Bita casa l eu-
ne tod&s laj comodidadeo d»» nn hotel No hay hora 
fija para 1 s almuerzos y comidas. Servicio esmerado 
Hsy pensióa páfs penonaa eol&B desde 6 hasta 10 
cantenes mersuileB. 
Para informes dirisrirs) á D . Manuel V a -
l lña , Cntnu-oetela n 64. 
33125 8-30 
Vaelta-Abajo—-Rio Hondo. 
Habiendo comprado por escritura pública las Ve-
gas potroi os Ramírez y C^fatal, unidos y ea junto 
quince cabaileríss y cordelen, conocidos per BU ta-
baco, y con aperos, entre ellos 10,000 cnjes de curar 
tabaco, caspa do vivienda y de tabaco, y con parade-
ro eu Ramírez del Oes'e. se arrienda á quien les 
c nvenga, pero con garantías bueuae. Su da-.ño Luis 
de Záúiga. San Miguel 118, pormenores. 
13422 4 30 
e E A L Q U I L A N 
ICE bajos de la etc-a San Miguel n. 116 con sal», ta-
latn, 4 cuartos, cocina y demás, enteramente inde-
pecriionte!, de los ¡-.Itaí, en 7 ce/itenoj. Informan ea 
Cuba n. 27, 13420 4 30 
Se alquila en Amistad 91 t\ efpaoio.o bajo inde-petdionte del alto, eetá propio para almacén ó 
depósito de cualqaier indu>tiia, está cerca del para-
dero de Villanueva y tiene además local para coches 
y caballeriza, E u el alto informarán á todas horas. 
13412 6-30 
S E A L Q U I L A 
un principal en la casa calle del Prado n. 89, para 
sociedad ó familia, se da muy barato. 
134C9 4 30 
Casi r squiaa á Morul la . 
Se alquila un hermoso cuarto en la casa Cristo 28 
á un hombre solo de m.-ralidad, oon entrada inde-
pendiente, y todo el servicio necesario, ea casa de 
ua matrimonio donde no hay niños: en los altoo in-
formarán. 33411 4-30 
Dos habitaciones altas en Sin Nicolás 85 A á 
hambrea solos ó matrimonio sin niños. 
13-113 6 30 
M O N S E B R A T S 91. 
A MEDIA CUADRA DB TBABTOS y PASEOS. 
Sa alquilan juntas ó separadas varias habitaciones 
muy bonitas, coa toda asistencia ó sin olla. Se da 
llavín. 13351 d8-26 88-26 
Habitaciones y caballerizas. 
Se alquilan á precios módioos en la cssa calle do 
la Obrapíi n. 34 esquina á Mercaderes. 
13396 41-29 4d-29 
F a r a a l m a c é n 6 establecimiento. 
Se alquila á precio módico un local en la casa calle 
de la Obrapía n. 14 esquina á Mercaderes. 
13397 4a-29 4d-29 
S E A L Q U I L A 
cass Sitios n. 34, enfrente está la llave y trata-
rán de BU siuste en Chacón u, 7. 
13339 4-30 
Animas 91; casi SÍ quina á Galiano,—En esta ca-sa de familia se alquilan dos habitaciones altas 
Sropias para un matrimonio sin niños. L a casa es e zaguán con portero: A poieon&s de referencia. 
X5393 4-23 
A s e ñ o r a s solas 
ó matrimonios sinnifus, que no laven ni cocinen on 
la casa, se alqnilan 2 habiiacionns en AmUUd 56. 
13306 4 27 
Se alquilan 
los espaciosos y ventilaics altos do Salud nára. 98. 
13309 8 27 
¿Utos. 
Sa alquilan ft-e eos y cómodos 
132(53 
Santa Clara 24. 
8 27 
S E A L Q U I L A 
una habitación pjra una Señora do edad Brape-
drado 33 inmediato á la plaza de SonJnande Dio» 
13311 5 27 
C O N C O R D I A 8 6 . 
Se a'qnlla oa $58.30: la llave en la tabainería. 
Impondrán en la Academia de Cwrricabnru, Luz 53. 
13301 4-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Empedrado n. 21, entre Agukr y 
Cuba, oon 14 posesiones, baño, inodoro, caballerizas 
y demás comodidades. L a llave áinfonaei oa Teja-
dillo 45, o quina á Comnoetela. 13301 6 27 
60 Bernaza 60 
So a'qrilan habita'd neo altas y bajas coa muebles 
ó sin OIIOB; e» ca-.a de fimilla. 33̂ 25 4 27 
Z a n j a n . 13 p r ó x i m o á G.-iliiiní?, 
so dq^iiSD dos habitaciones muy espaciosas y ven 
tllodoB á un matrimonio sin nifos 13320 4-27 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos bajos con bafio é inodoro, juntos ó eepa-
rados. á matrimonios sin niBo» 6 e^Scas «otas. Luz 
i ún. 62 13321 4 27 
Bernaza 38, altos 
A una ó dos feñoras sclas, una pequeña y fresca ha-
bit e-i ór. con una hermosa cocina. 
13297 4-27 
C ampanario 224 esq. á Figuras.—So alqulia esta ./.o iert.a y espaciosa casa, propia pora almacín 
de tabaco ó para establecer alguna indn.'tri.i, con 
todjs las comodidades necesarias para amb&r. cesas. 
Lforracrán oa Monte n. 72. 
13296 al-25 dl4 27 n 
Eacobar 33.—Esta cómoda cosa, acabada de rce-lificar, ee alquila; tione hermosa sala, 4 cuartos, 
gran patio y demás comodidades. La llave en la bo-
dega esquina á Lagunas. Informarán Amistad 144, 
altos 13262 4-26 
Monte n . 2 , esquina á Zulneta. 
Se alquilan los espacieaos altos do esta cesa, coa 
oomadidades para una familia unmerosF; tiene za-
guán y caballeriza. Informan en la bodega. 
13264 4 26 
S E A L Q U I L A N 
dr.s casas, un* Aguacate 104 y otra Desamparados 
66. Informarán BioV 99, 33265 4 2'J 
Vedado.—En la oal.e 11 entro 8 y 10 se alquila en módico precio la bien ailuada y cómoda casa de 
reciente censtraoción con sala, comedor y 4 cuartos. 
Se halla á una cuadra ds la líaea oa la parte de la 
loma. Su dueño en Galiano n. 50. 13231 4 26 
8 BELáSOOM 8 
Se alquilan para hombres solos ó matrimcaioi sin 
hijos, dos grande» hibitacione*. comedor y espaciosa 
cocina, baño de mármd y ducha; patio con Jardín 
laormarán en la mijma. 1S268 8 23 
En módico precio se alquila el mejor piso fle eeta 
CSBÍ. Tione entrada ind<>p and ¡ente y acceso á la 
azotea, con vistas á la bahia. F a la cigarrería y en 
Prado 90 informarán. 
' 1325?? 8 26 
Se alquilan ea módico precio las casas siguientes: Merced n, 3, coa sala y 2 caartos; Merced n. 5 
de dos pisos y comodidades para dos familias y An-
cha del Norto IOS coa 4 cuartos, tgUA y fóíi-ncs. 
Informarán en Anima» 89 de 7 á 11 de la mf.ñ«na y 
d e 5 á 7 de la tsrds, 13218 4-24 
S E A Q L U I L A N 
oa mélico precio en caja de f imilia decente tres 
habitaciones altas con azotea, con vista á la calle; 
también unahabitaoióa b'ja; no hiy inquilinos. Ge-
nios 13 al lado de la esquina do Prado. 
13236 4 ¿i 
Z U L U E T A 3 2 
esqaina Fairet, Se alquilan doí Cuartos propics parí 
un matrimonio con asistencia fi la desaan, cou bal-
cón á la calle 13228 4 24 
V E D A D O . 
Qoiata Pozos Dulces, calle D. Hermosas h-.bita-
ciones todas al ftento con ó fin muebles, ó toda la 
quinta, en familia extranjera. Utia cuadra de la líaea. 
13234 4 24 
C á r d e n a s 81 
Se alquila une caca con sala, 4 cuartos, Ur-ve de 
agua v cloaca en 2 r.nzos ore; vive su dueño Ind&s-
tria 332. 13217 4-24 
G A N G A 
un maernífico caballo americano de tiro EO vende 
en muy módico precio. Vedado S. niímero 10, se 
puede v?f, é infirmarán ta S. Ignacio 50. 
13S05 15 
F U N D I C I O N T M A Q U I N A R I A . 
D E ANGEL V E L O 
S a n J o a q u í n 2 0 y 2 0 i . 
Se funde cada do» días hierro y bronce con mate-
riales de primeera calidad.—Taléfoao 1247. 
12613 dl3-7 
S E V E N D E N 
dos gusguoí grfindee: 39 dan baratas. Parí más do-
lallts diT;K'r;<o á Cuba a. 68, esquina á O'Reilly. 
C 1933 5-27 
S E V E N D E 
una lardinera francesa con sa asiento trasero para 
criado, uña Tegua raza japonesa con sus arreos y 
un filmante vis-a-Tie. Amagnra 54, al lado de les 
baños. 13326 . 4 27 
S E V 3 5 N D B 
tan carro propio pera duleei ó doraos. Ziiy» 150 se 
' ' 13269 nnede ver á todas horas 4-26 
A l m a c é n do p i a n o s é s T . J . C u r t í s . 
Amistad 90, esquina S San José. 
En este acreditada ostablecimiento se han recibido 
p^r el último vapor gr&ndes remesas de los famosos 
pianos de Pleyol con cuerdas doradas contra la hu-
medad y tambiói plono» hermosos de Gaveau, etc., 
que so venden r.umameníe módicoa. airoglados á los 
precios. Han un gran surtido do pianos usados, ga-
rant'zadoj al alcance de todas las fortunas: Se 
r.rmpran, cambian, alquilan y componen do toda» 
clases. Tel. 1 457, 13431 . 26 33 N 
B 4RATA,—Sa alquila una bueca casa e« la calle le S iDtiago n. 23 ontrij S^lud y Jo'.úi Peregrino 
capaz para nna regular f imilla, con Bgna y cañerías 
de*g«s y teda lo necesario para la higiene, Sn la 
bodrgt et frente está la llave ó impondrán. 
33229 4-r'4 
U N E R A R D 
eu buoa estado, sia comején y de excelentes voces 
so da barato. Campanario 130 esq, á S. José. 
13386 4 29 
E N E L C A R M E D S 
Se al inilan des magnífl jas cases en la c&llo 35 nú-
meros 107 y 103. una ea cinco monedas y ofr? en 
seis; coa msguíiloa agus; y «e alquilan los b-.j.>8 del 
111 ^sra establecimionro 15 y 18 con módico alqui-
ler. r>sráo rKzóa en los aHos. 13180 26 220 
GUANABACOA, JESUS NAZARENO N, 87, casa de perso«ss de mor&lidal, se alquilan una 
hermoB* stb-», un coice ior y dos habitaciones; tienen 
muchas cotnodidades y ecn muy frescas. Informarán 
en la mi ma. 13151 6-21 
m de P L E Y E L 
I en ran^nífleo estado savaoáe en Bernaza 21. 
| 33357 4 28 
SJg A L Q U Z L A N 
í innobles por meses y se rebaja ol alquiler proporcio 
: nal de la que eatregue á cuenta el arrendatario para 
' adquirir la propiedad. Tamb-éa se vsnden, compran 
y compnr.eo. Principe A!f :<nso 2, G. 
4 28 
S E V E N D E 
e -„ir,, «eterna Bastar de 4 caballos. Impon-
una ™ f ^ * ^ l n . 117. 13105 5-20 
drán Monee. Ta''8 • 
una bomba calórica sis'tT .̂ o 
y 79, de 15Í á 4. 13¿9s 
'Rider", Amargar» 77 
4-26 
MANTECA BE OHíCHáSBO^ 
M A R C A " S O L " 
Registrada. 
Purea» en sa confacción. 
ínvaiiabilidad en su clase. 
L a marca más antig ia y ia ma? aoreddadi en 1» 
Isla de Cuba. 
Envasada on tercerolas, cuñetes y utas entera», 
mcdiS s, cuartos y octavos. 
De venta en todos loe ©atableoimientos de vivem 
al por mayor y B! detall. 
Unicos receptores? Galbány Cp, 
S A N I G N A C I O 33 
C 1925 .31-24 
y comp.i 
13317 B yBNDBN TODOS LOS M U E B L E S y cua-
dros de una casa por ausantarse 1» f*milia. Sería 
muy conveniente par» una corta familia que quisiera 
A T E N C I O N 
Próximo á los muelles do Herrera en la cas» n. 2 
do la c- lie do Santa Clara se aljuilsn Ir.a espaciosos 
bujes. Son propios nara almacó'j, escritorio ó una 
numerosa firoüía, laforrairán en el n. 7. 
33133 10 21 
Se Biqnil* d. oí UTI <i.>(>'«n T-Í !-. •,•:;!• % c.-ils de Aguacat? n 71, entre S i¡ y Mira.Ha, con cala, 
comedor, 6 cunrío», Balota da come'-, pntlo, traspa-
tio, con 53 vavaa do fondo, Pguá y deniís cü'^o lioa-
dos: la l l a? j está eifrtntt: ce dueña Rotna C-ü 
ISOÍÍS Sí 20 
quedarse en la misma casa por estar arreglada muy 
cómoda y al entilo extraniero. Paodon verse de 12 
á 4. Zulueta 73, entresuelo. 33295 6 27 
So venie un magnífi-o piano casi nuevo del fibrl-
esnto "B ShoranKsr", muy escasos en la Habana, 
propio par» coaciortos. ifl am ique 04. 
C 1932 . . 4 27 
S E A L Q U I L A N 
L'rs Vor-ito-t y Leicaa altíri do la casa Escc-b.-r n'.' 
57, coastiaidoB á 'a mud"rc3, coa baloóa corrido á 
des callea. 
La parte b-ja de la prapia esea propia p .̂ra esta-
blecimiento, traspEsindos-s al c ierao tiempo ios ar-
matoste». 
Yla cas» contig.aa por Virtu ¡os, alquilándose jac-
to ó sonarsdo, lófoimarán o;i la propia cana 
' O 1904 15 20 N 
E N S L C A E M E L O 
Re nlquiia 1» hermosa casi situada en la líuea n. 
150, frente á la estación del- Urbano, dotada ;'e gran -
des habitaciones, jardín, baño y canalierizw. T J -
nieüte RÍ? 25, 12714 30 8 N 
Wk I 1 1 " 1 ' >. 
EN $12.000 ORO ü1 ros '. ara el vendedor, las ca-sas Campanario 100 y 102, con pisos íJe mirmol 
y mosaioos. corstruoción moderna, á la acora do la 
briea, con 4 ho.bitaalonoa y demás comodidades. He 
tratará direnr̂ naento con el intarssado. Informarán 
GonBulado 122 de 8 í 9 y df! 4 á 5. 13136 4-30 
AGENOIA- KLNríGOCIO, AGÜIAR 63- Drt Roque Gallego. T. 48-i Vendo 2 vidriera!, de $500 
un o»fd Je $500 otro do l̂.OOO, id ds $1 500 i km 
$2,500. uns hadeg* $2,500 ma barbfrfa $150, nna 
frutería $60, una fasd» $1 000. 13i33 4 30 
una habitación pequeña con asiatencia á una señora 
sola. Se dan y toman rtferencias. Manrique 102, 
13267 4 26 
V E D A D O 
Se alquilan 5 oasas de diferentes tamaños y desde 
1\ onzas á 2\. Su p sición sobre la loma hacen sean 
recomendadas por los señoras roédiets. Tienen agua, 
g»s, jardín y teléfono gratis. Quinta Lourdes fronte 
a' j/ego de pe'ota. 33278 4 36 
E N 3 4 P E S O S 
Se alquilan unos altos coa balcón á 'a calle. Tiene 
4 habitaciones cómodas, piso da mairjol, entrada ia-
dependiente, agua y demás comodidades. Almacéa 
de víveres de I I . de Beche, O'Reilly 30. 
13283 4 26 
Se alqnilan habitaciones en los espaciosos y fres eos altos de la caía n. 36 de la calle de San Ra-
fael entre Galiano y Aguila, todas con piso de már-
mol. Inodoro baño. Ilaviaes y toda clase do eomodl-
dades. 13290 4-26 
U n Oficios 2 9 
Se alqui an magníficas habitaciones para esorito-
rios ó vivieudas por módicos precios. 
15259 4-26 
CR I S T O 8 —Ea esta hermosa y ventilada casa se alquilan habitaciones coa ó sia muebles, á porso-
i. as qae no tengan niño-'. Bula misma también se 
alquila una sala oon dos veataaas á la calle oon 
persiaaes, enlosada con mosaicos, ficili-ándoso lia-
vin para que se pueda entrar á todas horas. 
13253 4-26 
S E A L Q U I L A 
en siete centenes, ó Be vende en 4,200 pesos la oasa 
calle de Lagunas n. 50. Libre de gravamen. Infor-
man Reina 85, altos. 
13249 4 26 
O E VEiVD'E SIN IaTEÉVSKCÍON D E CO-
iorrodor \& espaciosa ca^a próxima á Is cizalla del 
Monte, Rcvillogigedo u. 31, can sala, soleta-, 3 cur.r-
tos bajos y nn ssión alto, losa por tsb'a. sabios de 
mosaico y demás comodidades barata, iafwmaián en 
la mkma su dm-fio áto'iaá hora«, Tambió i sa vende 
por sepfjrado la n. 36 ea la miema ca'lf-. y otra on 
Córralos n. 539. esquina á Angeles, estas última, ca-
sitas chicar:, fibríoaoiáá modera», las trê  del m'mo 
dueño y libre.-, d,.- gráVamen todas. 13427 4-30 
F A K M A C Í A . 
Por no po 'erla atender su dueño, aa vaníe una ea 
módlao precio y en ano da les mejores bacri..R <ia eftti 
ta capital. Informarán ladc-itri * 47. 13126 6_30 
OR 
a y ESGiNG^,—GASA MODERNA Y LOsA P( tabla, sala, sal.ta, 3 cnsrtos baj-js,lslto, cíoao. . 
libre de gr.vjim n, en $2,350 Aguacate con a:\\», co 
mador, 5 cuirti.B. muy bara'a. Q.ipmados de Maria 
nao, en lacalrada, otra ea $2 500. M. Valiña, Com 
postela 61. T 939, 33123 4 30 
nna flaca á dos leguas da l* Hab-ma iñnióalaio á la 
carretM» y al paralara, comp,-iísta ;!3 dm caballa-
7Í JI y cuarto de terreaol tiene cgut da mauanti.il y 
pozo, con muchss árboles fratalds y ralm&r, está 
más de la mittd cei-cada dj piedra propia para una 
Vaquaif-i. Tr-.tarán da su ajaste callo de los A^gi-
ks n 30. después da las 10 de la mañana á las fl do 
la tarda 13429 4 £0 
En ir,o: os do la mitad dé su v.ilur se voudo usa on 
magfillî aR eordivlones. lif.'rtiaráu Manriip^ 172 
33:177 4 S9 
Q E VB&DK ta $1 500 m 
^Joalzads, portal ẑ gas 
a ca'a en Mariatao en h 
aan,, 4 cuartos, c u»rt s de 
ciia'lo.t, csbail •v\z \ patio y traap3it.io y aLb;..b:da do 
fuitaks; Wi $2 8C0 uoa casá en el Cerro. d« portal, 
4 orónos b'.jcEy 2-alto?, do ízite?.; en $3.000 ana de 
cito y bsj <jvle da lo' Da^amparadoo. Goaoordlá 
núm. 87 I338-. 4 29 
Se a laui iaa nmebles y se venden 
á predios sumamente módicos en la antigua mueble-
íia Cayón, Galiano 76, 13315 4-27 
VENTA D E M U E B L E S . - P.T roducirse la fa-milia co tonden vari.-.s muebles, entro ellos hay doe escaparate'! dé erpejo con lunas de Veneoia y 
una buena cama de madera: ta dá todo muy barato 
por no neceeitarse. Impondrán á todas horas Galia-
BO 129. 13276 4-26 
T J O R AUSENTARSE SU DUEffO SB V B N -
X dea muy barates todos los muebles de la cga 
Dragones 43.; también ee venden lámparas y camas 
de lacia de tres tamaños; todo está nuevo y puede 
verso á todas horas. 18271 4-21 
O C A S I O N 
En módico precio sa vende una vidriara propia 
para B A R A T I L L O ó estante de TABACOS. Pae-
de verse é inf jrmerín en San Ignacio 86, á todas 
hsras. 13255 4-26 
Cl E ' V E N D E N TOCADORES, COLUMPIOS 
^sillas, mer-a-j da roche, de centro, lavabos, p'dan-
ganeros, camas do larzi y carroza, dos columnas de 
barro con sus jaírenos y lavabos y otros maebles 
todo de uso, so vende barato por desocupor el local. 
1: formirán Compostala 150 á todas horas. 
13266 4 26 
G - A N G - A 
Se venden dos pianiuos de muy buenas voces; 60 
rrnpondo al comejéa, en muy buen estado: uno en 
S90 oro, el otro en $179 oro, Cuba a. 47. 
13216 4 26 
ge vende u^ ropeio de cedro, 4 cuadros dorados 
grandes y otros muebles. 13244 4-26 
Q E V E N D E UN E S C A P A R A T E R O P E R O pa-
£3ra hombre, de cedro enchapado de nogal en 37-10 
pasos; un lavabo con depóiito da cedro enchapado 
eu $21-20; una mesita de netbo de id. en 5 30 y una 
cama do lanza de una poraona con su bastidor en 
$10-60; BO pnade ver de 10 á 5 en Acosta 88. 
' 13215 8 24 
ueblee baratos. 
E l que qu'era comprar muebles de todas clases y 
precios, eritro ellcs, eocaparates corrientes y de co-
;o;.a con luna y elu el'n, iaegos de sala, Alfonso 
XUÍ, Luis X I V y Lais XV, lámparas, vestidorse, 
peinadores aparadores, camas de hierro, labavos, si-
lloiía y todo lo conecrnloate al ramo de muebles, 
pr-rcks no vistos. Visitar la Miscelánea, calle de San 
Rafael 115. esa. á Gervasio al lado del café. 
305 i 15 19n 
S E V E N D E 
ú cambia por otra más pequeña una máquina de cor-
tar papel, sistema f:-ancéi, su-cuchilla mide ua me-
tro 20 ceaii'netros; Estrella 110, Habana. 
13331 4 27 
J a r d í n E L C L A V E L . 
Plíncipe ABtnrias n. 9, Qnemados de Mirisnao'. 
E a este jardía se vendea toda clase de írutdsf 
del paiu, entro ellos 209 postaras do naranjas de Cm-
ua de na metro de alto y la mayor parte ingortadai, 
to^as en latas, ápreei-s bantísimos. 
También ee vead9a203 6 más matas da álamcs en 
latas, de tres á cuatro metros de alto, propios psf» 
calzadas ó paseos. 13293 4-27 
AN10I0S E l f M f f l i i 
I P H 
b t - Q 
y G r a j e a s d e Gibext 
i i n i Í T Í C A S 
VICIOS M LA SANGRE 
Productos Tcrdaficros fácilmente toieradosS 
por el estómago y los intestinos. 
ExUanss I t t Flrniií dtl 
arG§£2SRTy¿cBCyTEQP>sY,r«fM»ísÜM.I 
Prescritos por los primeros médicos. 
eascoNfiesB LAS IMIXACIONB» 




E n la Ba£%fi9 
^ J O S É S A B Í ? 
DE EXTRACTO NATURAL 
MI 
Más eficaces que el A c e i t e de 
H í g a d o d e B a c a l a o . No provocan 
| r e p ú g u a n c i a n i í l a to s . 
ilaempla.ea.n ventajosñzaente e l 
Áoeito cu todos sna tisoe. 
¡ CHAIITON,Fann.,2, RuoTiron, Pr.rlsy WiagMm1". 
V E R D A D E R A . 
ta Único Dentífrico aprobado por 
AGAOciVJIA DE f ^ E D I G I M DI P A R I S 
(16 de Mayo n s a ) 
Para evltaT ¡as Imilaciones á menudo pe/i?rosai, 
siempre nociVis» exíjase ^ / y ^ ^ A 
sobredi rótulo de ^ a 0 ,^0 
frasco la firma eu frente : , , , r, \ 
y la dirección r 17, Rué de la Paix, París 
B-CJE2T SíSGrZCIO 
Se traspala ta aceita á uai h-.'rmeaa casa de buéj-
peies peif ietsmente amuabiaüa, produoioado bueaa 
utilidad. ISítá situada á dos cuadras de los parquee y 
teatros. Virísdep 79 darán razáa. 133G8 4-28 
B O T I C A . 
Ea bním punto se vendo una, pocos gastos y muy 
barata. Impondría de 9 á 10 do la mañana. « arcel 
21. altee 13962 8 28 
S E V E N D E 
la casa Eevillagigedo 112, de mamposteiía, psrte do 
azotea y paria de tejas, tiene sala, comedor y ocho 
cuarioa. 1; firmar-io Cuba 139. 
13353 8-23 
JUOS T i U M E Z i O S O S M É D I C O S QXJE E M F Z i E A N la 
ar'cLüllHÍDRO^FOSFATO ^e'cAL.-CÍlEO£OTADO 
la consideran como el remedio mas seguro y eficaz contra las 
UBIS, BRONQUITIS CñÓNICJiS, TOSES ANTIGUAS y FERTíHñCES, DENGUE 
Las c á p a u i a » Paatauber^e se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota bajo la forma de solución. 
En casa de L . PAüTAUEEKSS, 22, rus Jules César, Parl8, y las principales botieai. 
BA-KBKROS.- SJ veuda una barbería bieu situa-da y con bueaa marobantoríii; despuos de cu-
biertos loá gastes sa Bsoguran $50, y por tenor quo 
pasar su daaño á la Peníasula se d i ea $200. Iiifor-
marán Beiasooain 22.̂ , barbaría. 13337 4 27 
P a r a hacer reformas en el locul 
se vende muy bjraíídmo una cantina coa sa mos-
trador y r.«veri lUmbrer», Salad uúm 96, 
13310 8 27 
E n l legla 
BB verd» un h^rm'jso sedar en la O.-dle Ri-.l tiúmero 
19. Infjrtmrán ea H tbana Sia Ciaiá 24, 
13307 8 27 
Para emplocr pee? dinero; se vende muy barato 
un m^gDifico esfé y bil cr, iituad'j eu bnon purto: 
tamtié.j uaa bod^g t-nuy herEtta: dirigirse á M. Va-
liSa, Compcstela C4. T. 969. 1S3:Í5 4 27 
Se vende aua B a r b e r í a 
en muy buenas cou liciones par •o?er quo aussnti-riQ 
su dueño, e:tá eu s:.tio céatrioo c'.a aa 20 ounts-
nes: iaf >rmarán en Bernaza n 10 ó Lamparilla 70. 
13329 8 27 
£ ¿ 5 V E N D E N DOS CASAS: UNA E N ü>CO-
Kjbar próxima i Reina, gana $23 oro, on $2 500: la 
otra Gervasio cerca de Neptujo, pana $42.40, en 
$4 500, sin gravámenes, Mercaderes 2, bajo, Meada-
ro,' de 1 á 4. 13318 4 27 
Se vende una acreditada y en buen punto por asun-
tos de familia. Darán irformes en Crespo y Troca-
dero n? 37. 13247 4-26 
E*N GUANABACOA.—SE V E N D E N COMO Jganga doz casas unidas, de buena mamporíciía, 
coa CÍIJCO cuartos cada una, en la manzana del coa-
ver, to «te San Francisco, que gansn diez centenes y 
se dan en tíaco mil pesos. Coral Falso n, 43 darán 
razóu. 131S8 8 22 
OJO, QUE CONVíBHE. 
Solo por retirarae su dueño de los negocies, se 
vende en ua puato céatrico y bien eituido un gran 
eEtablocimiecto de panadería y víveres, con na a-
masijo diario que excede de 90 pesos, en buenas con-
diciones, y además baana venta al mostrador; se es-
pera por el todo ó parte del valor dos ó tres mesos, 
dando buenas garantías. Informarán Manrique n, 81, 
esquina á Saa José. 13047 15 19N 
BE MI 
S B V E N D E N 
unas 50 gallinas todas nuevas, propias para fomeñ-
tar una gran o ia. Al lado de la quinta "Integridad", 
bodega. 13352 4-28 
P a l o m a s b i t a c a s 
Se venden varias aaTejas á cemo efrezcan. Agua-
cate 54. 13252 4 26 
N i n g u n a i k S ^ K M X 
r é s i s t o a 2a 
M A 
ds V . B E S O H I E H S ] 
m o * ELIXIR * i h m i * m m m 
y K E K I O G L . O B S K A G R A N U L A D A 
. 1 v. 
H A O I EVI A es e l a l i m e n t o m e j o r para los n i ñ o s de corta edad. i ^ C T S A D ^ es el a l imer i to ni&s comple to , y se prepara solo eon aguar 
IP3 ^ mV 9 rfi es e l a l i m e n t o m á s eeenro para facilitar el destete. 
I « fe ^ 1 &a es el solo a l i m e n t o que,todos los m ó d i c o s recomiendan4 
Exíjase el nombi-e N E S T L E sobre las cajas 
X ^ S G i r a i I H S C O N D E N S A B A T ^ E ^ T L a í S 
Verdadera Leche pura de Vacas suizas. La más abundante en Crema. > 
Iftxijasc el « raido de p á j a r o s » soUrc todas l a s c a j a s . 
A l p o r m a y o r : A . 0 1 1 l í - I S T i O Í , 1 0 , ü n e tlu. I » a r c - K , o y a l , E»ARIS» 
Se halla en todas las Farmacias y on los grandes Establecimientos de Epicería. 
A G I T A M I N E R A L F E R R U G I N O S A G ^ S E Ó S 
LA MAS RICA EH HIERRO, MANGANESO Y ACIDO CARBONICO 
Sin r i v a l para curar l a 
knemia, G V O T O S Í S , ¥\elcn?es, Gastral^vaa 
y eniemodades causadas por ia J P O t t t t J Z Z A . de la S . A J V G r l S J S 
Contiene el hierro bajo la forma mis asimilable, 7 k» estómagos más delicados ta soportan facilments j 
A d m i n i s t r a c i ó n : 1 3 1 , B o u l e v a r d de S é b a s í o p o l , P A R I S 
g X O D O - T A K r i C O 
•« EL MEJOR SUCEDIENTE DEL A C E I T E DE I J I G A D O DE B A C A L A O - a 
o E N F E R M E D A D E S D E P E C H O - U N F A T i S m O 
^ O A T A R R O S - A M E N O R R E A - A L B U E H I N U F I i A 
DRPostTO GBNKRAL : G, DEGLOS, 38, Boulovard Moatparnasae, París. 
" V © r < 3 . a i < i e 3 r o e s p e c i f i c o del 
JSn P A I Í I S , casa O. 2JBG10S, 3 S , JSouievard Monípametaas 
Y E N T O D A S L.A3 F A R M A C I A S 
Maleé de Estómago, Fa l ta de JPuersas, 
Anemia; Calenturas,, etc. 
E L MISMO E L MISMO 
Chlcros ia , E m o o b r í í c i m l e i i t o de l a Sangre , 
Linhlisino, 'Escrófula, Infartos de los Ganglios, ' 
de Superior Cualidad a causa de su Extremada Concentración 
H O U B I Q A M T , PEBFgiHST& P A R i B 
Impt4 del ^Diaria ( t e i a t o W E i c l a 6^ 
